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PREFAcIO

Dando continuidade às publicações do nosso Departamento,

apresentamos o nc 10 dos Cadernos de lingUística e Teoria da

Literatura - Ensaios de Semiótica.

Para organizã-10, contamos com a colaboração de onze

professores do Setor de Teoria da Literatura da FALE-U,F.M,G.,

bem como de dois professores dos Departamentos de Vernãculas

e Românicas, dessa mesma Faculdade, Recebemos aind~ artigos

de professores ligados a outras unidades, sendo um de Robert

di Antõnio, de S't , Louis, Missouri (E,U,A.l e o outro de

Renato Cordeiro Gomes, da U,E,R,J.

Dentre os trabalhos incluídos neste numero, dois são ex­

traídos de dissertações defendidas no Curso de Mestrado em

Letras, área de Literatura Brasileira, desta Facu1dade,e um

de tese de Doutorado em Literatura Francesa e Comparada, apre­

sentada na Universidade de Paris VIr,

A diversidade de l1nha analítica e da natureza dos textos

escolhidos, englobando estudo de poemas, contos, romances, textos

de cultura popular, além de reflexões de ordem teórica,

vem comprovar a abertura da pesquisa universitária que

possibilita a livre e~colha do caminho crítico.

Apesar das diversidades apontadas, tais artigos apresen­

tam, no entanto, características comuns e uma homogene1­

dade de preocupação, qual seja, a de refletir sobre o dis­

curso literário em suas mültip1as realizações.

LH.S,

V, L.A.

Dezembro de 1983,



Eneida Maria de Souza

MARro OE ANDRADE E A QUESTM DA PROPRIEDADE LITERARIA*

RESUMO:

E4te, tAaba.tho ê o M4a.ttado de, ama .te,LtaAa' b(t4e,ada nu.. po­
4-Eç.ão de, MãMo \de. Andl1.ade él1.eilte «os .f.-tmUe4 da pl1.CpMedade ti.­
teAâhia, ila med-Eda em que el>l>a p04-Eç.ão tAad~z um qael>t-Eonamento
de todo 4-t4tema I-Etel1.âA-to, l>oc-Eal e econBm-tco.

RÉSUME

Ce tAava-E.t Aeteve d'une .te~tuAe éondie 4UA la
MâA-Eo de AndAade éace aax l-Em-Etel> de ta pAopA-Eété
danl> ta me4UAe ou ~ette p04-tt-tOil tAadu-Et une Aem~l>e

toat 4y4t eme t-EttiAa-tAe, l>oeiat et ê~oilom-tque.

poútiOil de
attêAa-tAll.,
en cuuae de
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Sinto que meu copo é 94ande de­
maL5, pa!l.a mim, e ainda bebo no
cc po do~ outJl.Of,.

M;itto de. AndMde.
P!l.e.6ãeio TnteAe44a:nt144imo.

A publicação de Macunaíma, em julho de 1928, suscitou vio­

lentas reações da parte da crítica. Dentre as numerosas restri­

ções feitas a obra, ressalte-se aquela atribuída a Raimundo Moraes

- um verbete no seu Dicionãrio de Cousas da Amazônial - acusando

indiretamente Mãrio de Andrade de ter plagiado as lendas colhi­

das por Koch-GrOnberg.

A resposta do autor a Raimundo Moraes 2 propicia o exame de

uma posição frente ao conceito de propriedade literária -o texto

como acumulo de bens do proprietário-autor - no sentido de um

questionamento de todo sistema literário, social e econômico.

o teor desta carta reveste-se de importância, não só quanto

ã postura do escritor relativa ã sua produção textual - a moder­

nidade e virulência das afirmaçôes aí contidas - mas também quan­

to ao espaço escolhido para a exposição de seus argumentos.A re­

cusa de Mário em publicar os prefácios de Macunaíma revelava uma

atitude frente aos limites de propriedade e de reservas de seu tex-

to, sua esquiva de fixar uma linha dt re t rt z ou de lançar uma es­

pécie de palavra de ordem ii leitura. O fato de ter Mário exposto e discutido

seu pensamento sobre a obra através de uma vasta correspondencia

mantida com os amigos, ao invés de invalidar, acentua os motivos

pelos quais foi abandonada a intenção de se publicarem os prefãC1os3

A análise do texto-resposta a Raimundo Moraes,onde os li­

mites de propriedade textual são rompidos pela noção arbitrária

do próprio termo propriedade, se justifica por conter uma afir-
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mação ousada do escritor quanto ã produção I i terária de NecuneIna.

Seu livro se caracteriza, assim, como produto de um ato de apro~

pr t eçãc e de "roubo", uma divida cont r eI de , um montante de tex­

tos adquiridos a título de emprestimo.

Uti 1i zando, como argumento de defesa, o exemplo dos rapsodos

antigos e dos cantadores populares da atualidade, Mário responde iro­

nicamente as acu s açces através de um processo ardiloso de enuncia-

çãc , fundado no ato de 1embrar~esguecer. Explorando esse dUplo

movimento, desvela um me can t smo de memorização parasitária e. a s er­

viço do poder intelectual, transformando esta denuncia em nova ar­

ticulação retõrica, ao se posicionar como repetidor de textos cal-.

cados na improvisa~io e na "falha de memória"4.

A lição de Mário e de extrema relevância para se constatar

a modernidade de sua visio diante de uma crítica cega aos pro~

blemas da relação de um texto com outros sistemas significantes­

a prática intertextua1 5 - uma das preocupações que caracterizam

o discurso crítico contemporãneo.O projeto de Mario, intertex-

tual "avant la lettre", consiste na articulação de um texto plu­

ral, onde a figura do autor se esvai e se multiplica nos textos

de que se apropria. O comércio livre dos signos torna~se moeda

corrente onde várias vozes circulam sem autoridade nem lei.

Desafio de sabença

As diretrizes que delineiam a resposta de Mário a Raimundo

Moraes se atualizam a partir de uma enunciação irânica que rei­

tera o mesmo tom irônico do verbete, Essa réplica revela-se uma

apropriação ardilosa do texto de Raimundo Moraes, na medida em

que, indiretamente, se colocava a questão de ser Macunaíma có­

pia de lendas jã registradas, Tal recriminação serã diretamente

retrabalhada por Mario de Andrade. A transcrição do verbete

12



faz-se necessária:

O~ matdiz~n~~~ a6i4mam qU~ o iiv40 Macunalma do 6e~te~
[ado e-6cltitolt M<ÍJ<.io de A~dJ<.ad~ ii: todo ln<lp~.J<.ado no Vom
Roltaima zum Oltinoco do <labia {Koch~Gltnnb~ltgl.Ve-6con~
cindo eu o 11vlto do na~ultati<lta geltmânico, não cJ<.eio
ues e c boa.to, poil> o Jl.omanci-6ta patJl.Xcio, eom quem pJl.k~

vei ~m Manaul>, po-6-6ui talento e imaginação que di<lpen­
l>am in<lpiJl.aç.õel> etltJ<.anhM. lA Raimundo MOJl.ae-6, p. 98J.

Percebe-se, de imediato, o teor t r-ênt co do texto, onde o

elogio ao "festejado es cr t to r-" encobre e desvela uma recrimina­

ção de plãgio, tornando-se mais contundente a insinuação quando

o autor do verbete atribui sua Voz a outros, os "maldizentes".

Gesto de Pilatos que, sem assumir diretamente sua palavra, a

confirma pela abstenção.

As "inspirações estranhas" desqualificam quem possui "ta-

lento e imaginação", qualidades estas configuradoras do per~il

do escritor, onde a virgindade e pureza de seu texto constitui­

riam as marcas de individualidade. Patenteiam-se, as stm.os pre­

conceitos quanto ao ato criador, fruto de "inspirações estranhas",

resultando em um texto também "estranho", pelo contágio maléfi~

co dos outros textos. Tal postura tende a cercear a produção

dentro de limites estreitos, tolhendo a liberdade criativa e

ignorando o exercício livre da apropriação e do plãgio. E sera

justamente a partir desse exercício que os poderes de pr-up r t e -

dade individividual começam a ser enfraquecidos: a figura do

autor se dilui nas malhas dos textos, participando do domínio

publico e anônimo da textual idade.

Mário de Andrade, no banco dos réus, assume sua infração

às leis impostas ii criatividade, através de uma confissão des-

mitificadora dos p r t nci p t cs de originalidade, ao desmascarar

13



essa pretensa idéia de originalidade exigida pelo seu acu s.ado r .

No desenrolar desse processo, a tãtica dedêfesa consisti­

rã na rememoração dos fatos - a cópia dos textos récõnstf tutnec,

desta maneira, o caminho percorrido até se chegar a prãtica do

"cri me".

Um procedimento duplo de defesa passa a ser articulado, quan­

do Mário, sob a acusação de ter "roubado" textos alheios, con­

duz seu discurso com o objetivo de desvelar o ato de memoriza­

ção como faca de dois gumes. Raimundo Moraes, representante de

um certo tipo de saber erudito, o culto da memória como mola

mestra do conhecimento, torna-se vítima dos pr t ncIp t os aos quais

se prendia. Mãrio, ao mesmo tempo que ativa ironicamente esse

culto da memória, o retoma, diferentemente, como marca de seu

projeto criador. Desse modo, o esquecimento e a "falha de memo­

ria" irão contrariar os pr-e ce t t os daqueles que combatem a im-

or-ovt s eçêo e o jogo textual, considerados como e t t vl da de impura.

D exame pc t-rne nor t zado da função da memó r t e" (ou sua ausên­

cia) na atitude intelectual do autor ultrapassa os l tmi t.e s deete

ensaio. No entanto, poder-se-1am apontar determinadas posições

de Mãrio referentes a este tópico. Dentre elas, ressaltem-se:

f. a61~ma~õ~f.> eontldaf.> na canta ende4e~ada a SOUf.>a. da
Sitve14a, a p~opÕf.>ito de cft1tlca1, 4eeebidaf.> ao 1,eu
"P~e6áci0 Inte4e1,f.>an-tZMlmo";

2. 1,aa conáe_Jência p~o6e4ida em 1942 - "O MOvimento Mo­
de4~ihta" - onde 6az uma. 4evli>ã.o do movimento qae,
na epoc«, compte.tava. vinte aac s . Eh1,e dlagná},liCiJ «e­
vetava Vá4iof.> },intomaó, dent4e Oh qaalf.> o da tnadl­
ção tlte4á41a bnaól1el~a e a auto-c41tlca de am ei>­
c41to4 ln4atlf.>áelto com o hea paóhado e, eOItf.>eqUen­
temente, makeado peta}, cont4adlçoeh e lncentezaf.> do
pl!.ef.>ente;

14



:3, -6u.a. eorltltibuiçâ.o ao e,-6tudo do 6o.tclolte mU-6ica.! "e-" t~o
bem Itetltaba..thada pOIt G, de MetIo e Souza em O tupi
Q o ataúde' uma. ~ nteil.pil.etaç.ao de Macu.n.aZma8 , ao
ace:fliuail. o cail.atelt de -l,mpltoV.t..6açao P1(.OpW do p/w­
ce.6.óo de cnJ,aç.ão do poputãltio, Itepltodução decoltada
com "6atha.6 de memóltia", vail,iaçõe.ó in6initM que
con.ótituiltiam o tltaç.o de tibeltdade cltiadolta,

Em linhas gerais, esses exemplos conduzem as seguintes for­

mulações:

Mário de Andrade, em carta ã Sousa da Silveira, confessava

ser a "ausência total de memoria" o principal defeito de sua

formação intelectual, defeito que se transforma em qualidade,

visto ser a prática brilhante da memoria a arma eficaz do es­

critor erudito9,

Na conferência sobre o Movimento Modernista, o autor apon­

tava, dentre outras considerações, que o "esquecimento" da cul­

tura imposta pela metropole seria o antídoto eficaz a ser uti­

lizado na luta a favor da independência cultural, pela desobe­

diência do colonizado frente ã marca registrada das ideias e

modelos do colonizador, Esse esquecimento não implicaria, evi­

dentemente, na destruição de uma memoria acumulada, mas na prá­

tica de transgressão e releitura dos modelos l O,

Sua contribuição ao estudo do folclore musical permitiu ã

G. de Mello e Souza estabelecer o paralelo entre a composição

rapsodica de Macunaíma e o processo criador do populário, onde

a "rr-e t cêo da memoria" seria o processo inconsciente do autor

em reproduzir de cor um aprendizado longo e laborioso l l

Esses três momentos escolhidos para ilustrar a posição de

Mário frente ao processo de memorização confirmam a articula­

ção, em sua ca r t e , do jogo ambíguo de lembrar-es~f.~r.

Como foi an t e r.i ot-men t.e assinalado, o primeiro argumento de

15



defesa. o exemplo dos r-epsodos e dos cantadores nordestinos. abar­

ca todos os outros. pois o que se denuncia é a falta de memória

dos acusadores. seja ela voluntãria ou não. que o autor teu ta

reativar atraves de um processo irônico de rememoração. A gran-

de falha- contida na recriminação de Raimundo No r-aes consiste.

justamente. no fato de se "avaliar" Macunalma com base somente

em um enredo inspirado nas lendas colhidas por Koch-GrUnberg.

A omissio e O "esquecimento" de outros textos. falas e discur­

sos. impediam a compreensão da obra como resultado de um meca­

nismo restaurador de linguagens. pertencentes a um domlnio co­

mum que. pela sua natureza anÔnima. não constitu1am ameaças ã

cr-r t.t ce .

A lição de nenõr-t e de Mário vai sendo gradativamente trans­

mitida: Raimundo Moraes. além de "desconhecer" a herança cria­

dora dos r-ap s odcs ("O Sr. muito melhor do que eu sabe o que

são os reps odcs de todos os tempos ... "1. se esqueceu de mencio­

nar a utilização. pelo autor. da lenda da Boiúna. por ele cole­

ta da e presente no capitulo XIII de Macunalma - A piolhenta do

Jigué.

Os maldizentes se "esqueceram" de tudo quanto sabem e es­

sa memória curta implicaria. infelizmente. em idéias cur t.esJ'ats

maldizentes. perdidos em um olhar narcísico, eram incapazes de

se verem refletidos neste traçado parodístico de toda uma re­

tórica realizada por Mário:

Copiei ~im. meu Que4ido de6e~~o4. O Que me e~panta e
acho ~ubtime. de bondade. ê. os matdü:entet. ~e es cueee­
4em de tudo quanto -:labem. 4e-:lt4inoindo a minha copia
a Koch-G!dlnbe4fl. quando c,opü_j, tod01>. E atê. o $4. ~a
cena da Boiána. Con&e~-:lo que copiei. copiei â-:l veze~
textuaLmente. Que4 1>abe4 me-:lmo? Não ~Õ copiei o~ e.tnõ­
g4a6o}, e o~ texto}, ame4Xndio-:l, ma-:l ainda, na Canta~
lcamio;ba~. pU-:l á4a1>e1> inteinai:, de Rui Ba4bo~a, de M~
BaM-e.to. do}, c'lOw-tab polduguiUliUl cotonia.ú.>. e de.va1>te.i a
tão pneclo-:la quão ~otene tlngua do~ cotabo4ado4e~ da
RevÜía de LIngua PO!ótugue-:la. (A Raimundo M04M1>. p.9n

16



Fazia-se nece s s à r t o , desta marieirli,qtieos acusadores

lembrassem de que toda tradição literária brasileira consistia

na repetição do já-dito nas metrópoles, cuja sarda, aberta pelo

Romantismo, estava sendo buscada pela inobservância as leis im­

postas ao conhecimento do colonizador; ou não se esquecessem de

que Macunaima, enquanto s ã t t ra do Brasi 1 a t r-evês de si próprio,

traduziria o seu retrato, onde o negativo corresponderia aos

textos parodiados, i .e., â leitura do Brasil como denuncia de

toda retórica que embeleza e esconde sua verdadeira face.

A sátira, por sua vez, tampouco teria alguma novidade,pois

remonta a Gregório de Matos, de "saudosa memória" - uma

esquecida pelo seu teor subversivo no interior da séria

bl i ca das letras,

I i cão

repu-

Finalmente, os limites de propriedade são rompidos pela

noção arbitrária do próprio termo propriedade, Mário, utilizan­

do-se do fato histórico, a descoberta do Brasil, ilustra e si­

tua seu texto como despido de um valor de propriedade, lembran­

do ironicamente o "provável acaso" dessa descoberta e colocan­

do em causa a noção de propriedade nos seus sentidos literário,

social e económico, A questão da posse da terra c l r-cuns c r-eve-

-se i descoberta ocasional e provável dos portugueses que, em

"provável primeiro lugar", fixaram no território brasileiro sua

marca-cruz de conquista:

En6Im, 60U obhIgado a con6e44ah duma vez pOA toda4: eu
copieI o BII.a1>.Lt, ao meno<l naquela paAte. e.m que. me. -<'11­
tr_Ae<l1>ava 6atiAIzaJt o BJ1-a1!-<.t pOA eec c dete me eao • Ma<l
nem a J..deIa de. .óatlll{ zan. e: m-<.nha poH já vem debde GAe­
gÓllI0 de Mat01> , puxa vida! Só me he6ta POIb o ócaso dD6
Cabll~,ü, que pOll teAem r.m pllovâvet acaso de6cobeAto em
pAovavet pAimelAo tugaA o BAublt, o BAabIl peAtence a
PaAtugal. Meu. nome e.6tá na capa de. Macul1aZma e nil1guiZm
o pode.J(,ii. .t1l1-a}(., (A R~imu.ndo MOhaeb--;-'p:-'f9:10ol,

Assim, trair implica em esquecer, trair a meadr-t a remete pe-
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ra a dupla articulação do ato de lembrar-esquecer,desde que só

se esquece o que jãse soube; es c-eva-se com a memória curta, en­

bo r a o trabalho anterior de leitura e releitura seja feito com

a longa memória dos longos conceitos.

Ao vencedor o nome

Au be401n, je p4end4ai mon ~eft­

fti~oifte ~U4 mon p4op4e eo4p4, je
te4ftito4iat14e mon C04P4 ( •.. )

G.• pezeeee ,

Uma vez rompida a fronteira da propriedade textual, pela

constatação de seu estatuto flutuante e fruto de um acaso inten­

cional e provãvel de de s co ber t a j s ] , a assinatura do autor Mãrio

de Andrade na capa-corpo do livro mimetiza o gesto do conquis~

tador que deixa sua marca-cruz na terra. Bandeira, emblema, b r a­

são e tatuagem, variações em torno do mesmo eixo semântico: a

idéia de se penetrar, fixar e reter para sempre um traço de le~

gitimidade no território nômade do texto.

Se quem "roubou" cantou melhor do que o dono do terreno,

este cede seu lugar ao vencedor. Se quem tirou um canto novo, tu­

peovt sação de outros cantos, trocando "o seu troco miudinho.. miu­

dinho de alemão", sente-se no direito de resgatar essa descober­

ta em detrimento da tão decantada "originalidade criativa". As

letras impressas, reduplicadas e em alto relevo, reproduzem ao

infinito o nome do autor, resultando na ultima t.e nt e t ivà , embora

imaginãria. de se registrar o traço preto no ~rantoda folha:

Meu nome eUánac:a.pa.ile' MacunaIma
e. nÚtg-ué'm o pode4á:tlltM. tA Rai­
mundo MMae.6. p. 1001.

18



o nome prôpr-t o , a as stna t ur e não mais constituem a marca de

um sujeito e sim de um domínio. O autor de um texto plural só

poderá ser cons t der-e õo autor enquanto "ser de papel, presente no

seu texto a título de inscrição,,12. O autor Mário de Andrade as-

sume o poder da palavra impressa e do espaço do livro. MaS, se

o nome próprio da pessoa física qualifica, o nome autoral pre­

enche o vazio da página branca e a escurece, esvaziando, deste

modo, a presença da pessoa, transposição que qualifica outro ter­

ritório, o da ficção.

O título da rapsõdia Macunaíma -, e por sua vez, recupe-

rado, metonimicamente, pelo nome da personagem da lenda; o autor

dele se apropria e o faz "seu". Mário de Andrade - autor,compor­

ta e contem o nome da personagem Macunaíma desde que, por uma

associação tambem de ordem metonímica, o nome do autor se ins­

creve antes do título e assume sua paternidade.

Da mesma forma, a personagem vale pelo autor, se se levar

em conta que este e tambem personagem, inscrição, nome impresso,

ocupando um novo lugar, o da leitura. Personagens já nascem per­

sonagens, autorCes) de um texto jã escrito e, portanto, marca­

dos por um discurso da representação.

Resta, assim, o impasse, pela abertura dos limites da pro­

priedade: Macunafma ê e não ê meu. Mário de Andrade e Macunaima,

autor, livro e personagem, são letras impressas, signos vicãrios

que se espelham na luta tão (in)glõria de se ter

sol (o) da Literatura Brasileira.

um lugar ao
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NOTAS

Es te artigo é pa r t e dó introdução de minha tese d, Douto-

rado d, 39 ciclo - D" mo t s , d" lang!U!.es , d" jeux:une

l e c t ur e d, Macunaíma d, Mãrio d, Andrade - defendi da na Uni~

versité d, Pa ri s VII, França, ,m dezembro d, 1982.

ANDRADE, Mário de, A Raimundo

são Paulo, 20 s e t . 1931; reeditado por Telê P, A, Lopez,

Macunaíma: a margem e o texto. São Paulo, Hucitec, 197'

p. 98-100,

1dem.

Cf, entre outros, BANDEIRA, Manuel, org, Cartas a Manuel

Bandeira. Rio de Janeiro, Ed,de Ouro, 1965;

ANDRADE, Carlos Drummond de. A lição do amigo: Cartas de

Mário de Andrade a Carlos Drummond de Andrade. Rio de

Janeiro, J. Olymplo, 1982, p. 104-105:

Po4~m nem tive intenção de 6aze~ um tiv40 impo4tante de
phicoto9ia~aciat não. Fiz o que m~ vinha na cabe~a unica~

mente me dive~tin.do e nada maLL O p4e6ã:cA..o, e.s t.ou com
idê),a de ti~ã:-Io, Ao meltOh eJ-tava, Ago4a Jã: não s ec maü
bem. (.,,), 04a e.s s as leviandade.h me ent:4-lh-tecem e Já ncc
hei maih Je boto ou Je não boto o p4e6ácA..o de MacunaZma,
1CMia dI'- 20~ 11-27), --.-------

SOUZA, Gilda de Mel10 e. O tupi e o alaud~_~, _uma _JD~!.Jl.!~~,­

tação de Macunaíma. são Paulo, Duas Cidades, 1979.

Cf. KRISTEVA, Julia, A palavra, o diilogo e o romance. ln:

Intro,,~!:J.S.~_~__Lsemanil i se. são Paulo, Perspectiva, 1969,

Carta a Sousa da Silveira, datada de 15-11-35, ln: FERRAN-

DES, Lygia. Mário de Andrade escreve cartas a Alceu,

Meyer e outros. Rio de Janeiro, Ed . do Autor,1968,p,161-153,



7. °Movimento Modernista, ln: ANDRADE, Mário de. Aspec.tos d~

)iteratura. brasileira. São Paulo, Martins, s/d, p.231-255.

8. SOUZA, Gilda de Mello e. O tupi e o alaúde: uma inte~-

tação de Macunafma. Op. cito

9. O p4e·6ãcio mo"'tl!.ava .ces c . Ma'" c.Ltava pouco, nao se a!,?oia"'
va em c.itaç.ãel.> em Latim, não nomeava cient.Ütal.>. E ve.cc a
quali6icaçao genenalizada logo: eu el!.a um bUnno, um louco,

·e p4incipalmente um ign04ante. E um cabotino. Mal.> eu el.>ta­
va de boa l.>aúde intelectual, como lhe 6alei: Rel.>olvi 6a­
zell. cabotiniómo, mal.> óemp!!.e l.>em pe.!!.de4 tempo. ccu.s cc eure­
neucc . (..• ) O mr.u p!!.incipal de6eito intelectual, 6alha ee­
pantol.>a pr.la ",ua en04midade, é a 6afta de mem5l!.ia.Não te­
nho abl.>olutamente mr.mó!!.ia nr.nhuma, mal.> abl.>olutamente ne­
nhuma. l ... ). Ma", toda a minha r.l!.ud--lQ-ão otã nal.> 6ichaJ.> ou
d04me nol.> volumel.>. Em mim l.>Ô con1>e4VO melancolicamente co­
mo que um óatão depoió do baile. Pelol.> 41óco1, no chão, pe­
faó migalhaó, pela deó04dem da", cade14a"' , a gente pe!l.cebe
que. muita coúa e e pass ou ati ... Ca!l.ta a Sou",a da SUve.-iJta,
datada de 15-11-35. ln: FERNANDES, Lygia. Mâ!l.--lo de Andl!.ade
e"'C4eve ('.a4ta", a Alceu, Meye4 e out40ó. Gp. cit.p.161-162.

10. Silviano Santiago, em seu artigo Apesar de dependente,

universal,tece considerações pertinentes quanto ii rela­

ção dí elêttce existente entre "textos colonizados" e "tex­

tos da metrópole".

SANTIAGO, sttvt enc . Apesar de dependente, universal. In:~.

Vale quanto pesa.Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1982,p.13-24.

11. E6r.tivamente" o can-to nova de. MacunaZma, elabol!.a.do de, "pu­
!l.a b4incadeJfta, r.~C!l.Jto na pftJmi~a~eaação em l.>eió dia~
Jninte!l.ftupto1> de 4ede e c.{ga4!1.0~ r, ~,(qal!.fta!.>" L explodJ!l.a i!.m
Má4.{,0 de And4ade de 604ma análoga iü impo",içoe", do", canta­
d04e", do N04del.>te como a. J:.i!,pl!.oduq.ã.o dec.o!l.ada dr. um ap-ten ..
dJzado longo e labo!1.iol.>o. E!l.a de ceftto modo um ato 6a.fho,
a t!1.aiçao da memó4ia do "'eu pr.!l.Zodo nac.ionafil.>ta.

SOUZA, Gilda de Mello e. O tupi e o alaúde.Op. cit., p.25.

12. Ce q,ue jr. 4t:CUóe dan'" f'auteu!!., c.'el.>t ze lieu d'u.nr. p!to­
p4Jeté, l'ht:4Ltage, .ta MLtaUon, ta Lo.{.. Maü, !.Ii 0'1 on­
!tive un jou4 â dJl.>tance!t la dt:te!!.mJnatJon au p!t06it d'un
muftitcxte, d'un tJl.>l.>U de cOHnexl,OH-6, aloll.ó OH pouft!ta «e­
p4endl!.e t'a.utr.u/t, comme (Une de parJe!!., p!têó(!I1.t daM õ cn
re x.ce. au ,titfte d'i,nl.>c/l-ip.Uofi.

BARTHES, Rol e nd . Sur SfZ e L'empire des s t çne s . ln: -~.

1.~~,L:l.....de la voi x . Paris, Ld . du Seut L, 1981, p . 80.
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Haydêe Ribeiro Coelho

A COMICIDADE

RESUMO

E~te e~tudo ana.f.Úa a eom-iei,dade, pl(.uente em TIl.Úte 6-i-m
de Poliea4po Qua!(.e4ma, de Lima Ball.!(.eto, como meean-i~mo exp4e4­
~lvo ut~!lzaaõiP~utoll. pal(.a impoll. 4eu mundo 6icc-ianat ao iei~
tOIl. e, ao me4mo tempo, pall.a de4ma4call.al(. o pode4,

Cette etude e4t une anatY4e du comiçue pll.ê4ent da»4 te Il.O~
ma» TIl.i4te 6~m de Polica4 o ua4e4ma, de Lima Ba!(.ll.eto. L'auteu4
empio:re-ee nl_ca»:Effie iXpl(.e44.l. pauILeanvaÚtC4e te zc creua du
monde de ta 6ictian et paul(. dema4çuel(. iI'. pauvai4,
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Ao fazer referência ii comicidade, interessamo-nos por suas

implicações com o social. Ela pode, i ni ct al men t e , ser -i nt e rp r-e .

t ade pelo efeito que produz - o riso. No entanto, como assina­

la o professor Eduardo üt e t ay B. de Menezes,

o «cs o d-t!t-ta !te6pe;to n1,d.6 e.xp!tI'..66amente ao !-ado .Lnd.L­
v.Ldual do eompo!ttamento> com ev-tdente ba6e 6üiot5g.L­
('.a; ao pM60 que. o côm.L('.o Ji.epJte.6tntalf,ia a d.LmerÚio p!to­
p!tiamente p61c.066oc1..af. de6-(>e tipo de ('.oflduta,

o relacionamento do camico com o riso, remete-nos, de inf­

cio, ao texto clássico de Henri Bergson 2
, segundo o qual o riso

i sempre o de um grupo e precisa 'Sir localizado no meio natural

que é a sociedade. Como forma de sanção, o riso castiga os cos­

tumes. Northrop Frye, no primeiro ensaio do livro em que trata

dos modos da ficção, observa 'que o tema do cômt co é o da inte­

gração ã sociedade 3 . Já no terceiro ensaio, ao fazer referência

ao "my t hos" da primavera (a comedia), salienta que o movimento

da comédia é a mudança de ,uma classe social para outra. Algumas

vezes, a comedia inclui o: "ritual expulsivo de bode expiatório" 4

que, ao conduzir a per~onagem ao desamparo e ao de s ve l imento,

já mencionadO, mostra, ainda, que o c(imico pode ser

favorece o
5Menezes ,

W.hos., ou mesmo a tragédia. Eduardo B. üt a t ay de

usado, indiferentemente, por aqueles que detêm o poder e a

autoridade e por grupos sociais, como meio de mudança e até

como instrumento de luta e oposição.

~o romance !ris~e fim d,,~]~~_!.Q.o QU3!~.~' avultam, a pe­

rentemente, dois grandes grupos que se opõem: o de Policarpo e

dos que estio a seu lado 8 o daqueles que o ridicularizam. O

narrador, que nio aparece como opositor ·partlcipante" ,torna co­

micos nio 56 a personagem Policarpo, como também os seus opo~

sitores. Essa maneira de apresentar alia-se ao projeto

CD do narrador. 6
i rôn i ~
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Já que o cêmí co se institui na sociedade, cumpre indagar

com que grupos sociais Policarpo se relaciona nos diferentes

espaços em que transita, ou seja: o urbano ( que inclui a fa­

mília, a comunidade de bairro e a secretaria do Arsenal de Guer-

ra), o rural e o urbano da revolução.

Na comunidade de bairro, percebe-se uma sanção ã persona­

gem, que evolui do -isolamento monacal· para a ~desafetção do

doutor Segadas-, que vi, com desconfiança, sua posse de livros:

"Se não era formado, para que: Pedantismo~" (f..Q., 22)

r importante ater-se a esse dado, porque nele ja se paten­

teiam uma censura e uma evidente oposição ao saber da persona­

gem com vista i preservação do ·status quo», Observemos que o

"doutor Seqade s ' tns tnue , no nome, a função de ceifar, de cor­

tar. r ele quem, no desejo de conservação do poder, busco t mp e

dir a posse do conhecimento por qualquer indivíduo estranho ao

grupo dos doutores.

Policarpo Quaresma causa estranheza no leitor pois se ves­

te i moda antiga, o que denota uma discordância do indivíduo com

relação aos padrões sociais vigentes. Eis como O autor o apre-

senta:

Ve.!.>tia.-!.>e -lIempJ(.e de Óll.aqae, pliêto, azal. ou de. einza, de
pano ltu-lltll.ado, ma!.> !.>empll.e de 61l.aque, e ell.a Il.all.o que
Ildo "se ccoaz.s s e com uma call.tol.a de aba"s cltll.ta!.l e muito
a.lta, óe~ta !.legundo um Ó~gull.ilto antigo que êle "sabia
com pll.e.eüão a épo ce" . tE, 2,., t 3)

A caricatura de Policarpo, que aqui se começa a delinear,

completa-se com outros atributos. A personagem, homem pequeno,

magro, usava »pince-nez". A desfiguração da seriedade deQuares-

ma, iniciada pela roupa, leva gradativamente i "não-seriedade"

de suas eçôe s . r unci oniir t o piibl t co, morigerado nos hábitos, pas-
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sa a comportar-se estranhamente, chegando a subir a rua, "ten-

do debaixo do braço um violão impudico" C!:'.Q. ,22). f também,

amigo de Ricardo Coração dos Outros, "um quase ca padóc t ov. No

Arsenal de Guerra, recebe o apelido de "ubt r ef e re", numa t r ans -

posiçao do nome da personagem de Jose de Alencar. Do tom hila-

ri an t e , a comicidade evolui para uma forma mais intensa de e x-

pr-es sao .

Quando Policarpo Quaresma redige o requerimento em que pe­

de a aooçêo do tupi como f Inçue oficial, a função de cen­

sor, assumida metonimicamente pelo esçrevente Azevedo, passa

a ser exercida pela critica dos jornais, que se valem de

formas t ccnc erãr t ces para atingir a personagem. Numa dessas

representações, temos a seguinte referencia (assinalada em

gri fo) :

"Oh pequenoh jOl(.na.ü ategl(.e", êhhe" "emanál(.-i:o" de 1.',"­
pXI(.-i:~o e tl(.oça, en~ão! el(.am de um encal(.nlçamento
atl(.Oz com o pob4e majol(.. Com uma abundáncia que
mal(.caVQ a 6e.eic.-i:dade do" I(.edatolte" em tel(.em enc.ontl(.ado
um a""unto nãc.i.e, o texto vinha c.he-i:o dêle'o Majol(.
Qual(.e"ma d-i:hhe -i:"hO: o Majolt Qua4e"ma 6êz aquilo.

Um dele", além de outl(.ah ke6el(.ênc.ia4, ocupou uma página
inte.il(.Q com o ah"w1to da "emana. lnt-i:tutava·'hl.'. a
ltu"tl(.Qção 'O Matadoul(.o de Santa CI(.UZ, "egundo o
Majolt Qual(.e"ma', e o dehejo I(.epke"entava uma 6ita de
homen" e muthe1>.eh a ma1>.chaA pakQ o choupo que s e v.La
ã ehqueltda. Um outl(.O ~ti,~a-he _ao cg"o pin{~ndo um
aç.l!_~ul.'.~" 'O AçouguLQ.uMe"ma'.J.. lege~da: a s.,QÚ.nhÚ4a
P_l!:.-:'!:9un!ava .9:Q.......S:p,,~!l!!-.eÜo: O hel7,holt .ss» R.1n9.!!.~~
'y"'a.c.E, ?

Não. sÓ temo4 tltlgua de ma-

A apropriação da palavra ec-e vês do cémt co , ou seja, pela

inversão do tom sério da intenção de Policarpo, corresponde ao

recurso de que se vale o grupo opositor para capturar a perso-
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nagem pela linguagem, tal como o doutor Segadas procura fazer,

guardadas, ~ claro, as devidas proporçoes num e noutro caso.

Policarpo Quaresma e seus opos i t ore s s ao cce t cos . O narra-

dor no entanto, "diminui" o ridiculo de Policarpo, ao s e t t en-

tar-lhe as qualidades de homem bom e generoso. Se, na ret6rica

ari s t.ot eli ca , o ouvin t e exerce um papel fundamental, e a perso­

nagem que assume no romance essa função. Deve-se r~ssaltar que

Quaresma nio s6 i seduzido pelo poder, como tamb~m procura per­

suadir outras pessoas de que devem professar, tamb~m, suas con­

vicções. Senão vejamos:

o majo~ não ~e conteve! tevanto~ o ofha~, con6e4to~ o
plnce-Itez e 6a.eo~ 64ate4ltaf e pe4""~a"".{,vo' 'In9Jta.to~

Tin"., uma teJtJtatao beta, tão Jtlça e. Que.~e"" vi4ltaJt a
do,,', ouino,,',! Eu, ,,',e. algum dia pude.Jt, hei de peJtC04JteJt a
minha do plt):ilcipio ao Mm' lE'. 2., 'l1)

[ preciso salientar que Policarpo ao assinalar o discurso

do poder e ao tornar-se dele porta-voz, utiliza uma cadeia me­

tafórica, conotedote da retórica do nacionalismo: "a terra que

o viu nascer", "sob a bandeira estrelada do Cruzeiro" e "a cren-

de cãt r t e do Cruzeiro". Nesse caso, uma simples comutação de

significante não chega a alterar sensivelmente o significado co­

mo, por exemplo, o emprego do termo pais em vez de nação.

A personagem, ao por em prãt1ca seu nacionalismo ingênuo,

e risJvel, nãos5'~a$ formas de expressão, nos movimentos, como

tambim nas situações e nd tariter. Nesse sentido, concordamos

com M. Cavalcanti proença 7, para quem Policarpo Quaresma e per­

sonagem tipicamente bergsoniana: assemelha-se a um fantoche que

mina o poder. Ao cobrir-se com as "vestes" nacionais que r ep re-

sentam a Rep~blica, torna-se verde-amarelo, como se depreende do

trecho:

Vi.-6f::O-II1C c our WIF paHO aaciof'lal, caf.ço bota,~ Haelol1a.14 e
M"Úll pOI!- d,i.aHtº_ It.Q..., 30).
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A personagem reproduz, poIs, na lInguagem, o ufanismo ao

dos catecismos patrióticos.

modo

Como jã disse, a comicidade pode ser usada tanto por aque­

les que detim o poder, quanto por grupos sociais que se encon­

tram di ve r-s ene nt e situados em t-e 1aç ào aos primei rc s . Omesmo mo­

tivo que torna Policarpo cômlco - a r-e daç ào de um or íct o em tu­

pi -- tamb~m serve de meio para ridicularizar a burocracia na­

cional. Policarpo Quaresma, alvo da burla, transforma-se em aqen­

te dessa mesma burla.

No romance, a comicidade, como "um ritual expulsivo de bo­

de expiatório", de que nos fala Nor-t hr-o p Fr-y e , conduz Policar­

po a ocupar o espaço da loucura ou da exclusão. Do que se de­

preende que Policarpo, louco, não ameaça a ideologia da serie­

dade. Enquanto representação, a loucura cria situações que evo­

cam o drama e a com~dia e permite indagar se o teatro instituf-

- 8do se relaciona com o teatral espontaneo . Hã uma relação ana-

lógica da a t i vt dade a r-t f s t t ca com certos estados pe t ol óq t cos: no

jogo teatral, o papel a desempenhar ~ considerado texto dramã­

t t co. aeneên-se o Eu verdadeiro e a ilusão teatral. O ator nac

desaparece atrãs da personagem: ~ visto enquanto ator e enquan­

to personagem. No domfnio pato16gico, o atar, possufdo por sua

personagem, apodera-se da ilusão. Confundem-se, no caso, o Eu

verdadeiro e o Eu representativo.

Conclui-se: Policarpo ~ atar da realidade. A máscara que

se interpõe entre ele e o poder não ~ por ele percebida.Enquan-

to personagem que expressa o discurso do poder, Policarpo ab-

sorve a palavra do texto na sua superflcle e transfere para o

real o discurso ideológico. E exatamente no momento em que ele

se dispõe a levar a s é r-t c o discurso do poder que se instaura a

t oucura . Embora a loucura seja um a r ti f l ct o na man tpul açâo tdeo-
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lógica, a personagem continua a ser ator da realidade, mantendo

com o poder uma relação imaginãria que culmina com a morte. A

explicação da loucura pela ideologia pode ser observada no se­

gunte trecho:

--Vevia até ~e4 p4oibido, di~4e Genetleio, d quem não
pOh~uIhhe um tItulo 'acadêmico' te4 liv4o~. Evitavam­
se a.,;úm e.ssas dUig4dÇ-ah. Não acham? (f.2., 58J

Mais uma vez, os doutores querem manter o conhecimento co-

mo forma de conservar o poder.

o crítico Carlos Nélson Coutinho, cujo estudo tem em vista

provar que Afonso Henriques de lima Barreto inicia "uma nova eta­

pa moderna e popular - do realismo,,9, procura explicar a lou­

cura de Policarpo pela bizarrice. Serve-se, para isso, do con­

ceito de Lukãcs e conclui que "enquanto a crítica i burocracia

assume estilisticamente a forma do sarcasmo, a autocrítica da

bizarrice pode ser expressa através do humor"lO

Ao mencionar que Freud utiliza a figura de Jano para refe­

rir-se i dupla face do cômico, Eduardo B. Diatay Menezes assi­

nala, por seu turno, que, de fato, o côat co "inclui em si o trá­

gico e se define dialeticamente por seu intermédio"ll, A lou­

cura, que e cômica, torna-se ao mesmo tempo, trágica no roman­

ce. Esse aspecto duplo da comédia pode ser relacionado com a re­

citação de Cavalcanti:

A vida é uma comédia -6em 4entido.! Uma hi4tô4Ia de
4angae e de. poe."üa.! Um de.H4.tO ~em zuz •.. (1:..2., 59)

Esses versos, numa seqUência com a notícia dada por Gene­

Hct c , antecipam-se ao requerimento de Policarpo e -at acrcnee-s e

com a "história de sangue" que é a e-totÔh.ia de Policarpo e rseê­

nLe : um caminho da loucura ii morte.
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Ao estudar a loucura, Michel Foucault afirma poder fazê-lo

por sua identificação romanesca. E é ele prõprio quem declara:

Em Ceh.vanteJ ou Sha/1.eJpeah.e, a touc.n!l.a éemph.e, oc.upa um
tugah. exth.emo no Jentldo de que eta não tem h.eCUh.Jo.
Nada a th.az de volta ã veh.dade ou ã h.azão. Eta Opetl.a
apena<\ JOb4e o dilaee!l.amento e, daI, 4obh.e amoh.te 1Z.

Delineamos, até o momento, a comicidade no espaço urbano.

Cabe, no entanto, fazer referência ii comicidade no espaço rural.

Nesse espaço,mantém-sea encenação imaginãria de Policarpo com

as condições reais de existência. Em curuzu , cidade f nt e r t ot-a ne ,

hã um grupo censor que vê, com desconfiança, a presença do "es-

trangeiro". Não se configura e I apenas uma situação cómt ce , jã

que o ataque direto a Policarpo abrange o tema polftico tão

afeiçoado ã sãtira. Seus opositores expõem-se ao ridfculo quer

pela comicidade, quer pela sât t r-a . Preferimos es tudé-lcs ce pe rs ­

pectiva satfrica, pois os aspectos cômicos dessas personagens

melhor se expressam quando integrados ii s ãt t r-e . E, parece, a tn-

clusão do cõmico como instrumento de desmascaramento do poder

liga-se ao projeto irônico do narrador. Em conseqüência,o cô­

mico ora faz parte do grupo antagõnico a Policarpo, ora situa-

-se na perspectiva do narrador. Foi na tentativa de esqui var-

nos a essa dificuldade que estudamos o cômico para elucidar o

processo empregado pelo autor no desmascaramento do poder.

NOTAS

Este trabalho ê parte da dissertação apresentada pa r-a a

obtenção do grau de Mestre em Literatura Brasileira(Facul­

dade de letras da UFMG}, com o tftulo RETORICA DA FICÇAO
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E DO NACIONALISMO EM Trist~_fim de Pol~E~..!:.20 Quaresma. A

CONSTRUÇAO NARRATIVA DE LIMA BARRETO; sob a orientação da

Profa. Ora. Maria Jose de Queiroz.
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SEM NOME

RESUMO

Pa~tindo da anâfi~e de textoh de dive~hoh hihtema& hemió­
ticof.> , que têm no menoJ!. abandonado &ua J!.ecoJ!.Jt.€.ncia temât-i-ca,
e&&e enha~o bu&ca con6igu4aJt. o ehpaço do maJ!.ginaf tanto naJ.>
J!.epJ!.eJ.>entaçõeJ.> J.>oclaiJ.> quanto nOh hi&temaó ólmbõticoó.

REsUME'

A paJt.t~J!. de t'anaty&e de texteó de óyótemeh
diveJ!.J.> dont ta ~ê.cu4J!.ence thématique e&t ceRte
abandonnê, cet eóóai pJ!.étend cekneJt. l'ehpace
tant dan& fel" Jt.ep4éóentationb hociafeh que danh
",ymhofique.J.>.

J.>émiotique.h
de f'en6ant

du maJLgúlal.
te.'" óYhtemeó
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Cam-ülltandú
-õem fellç-o

con c co: o vento
-óem documento

Bens de consumo, instituições soc i a i s sagradas e profanas,

obras de arte, novelas de TV, filmes e peças musicais de relês

a pivetes, a sociedade os produz a todos. A 11ns, sacraliza; a

outros, s ac r í fica ex pi ando z ocu l tunda suas própri as culpas a fim

de garantir a ordem e a paz social.

A partir da compreensão dc s sas diversas mensagens como pro-

du t.os sociais nos quais a sociedade se inscreve e se revela,

menor

analisaremos quatro tipos de textos pertencentes a sistemas se­

mí.õr í cos di.Fe ren t.e s , todos oj e s com um t r xço comum:

abandonado,

Ocupando ruas e avenidas, pedra no sapat o de uma soe i cda-

de que, indiferente às causas reaí.s , segue ii "procura" de so-

Iuçôe s , este ser marginal, criança eman c i pada de sua infância

à força dos conflitos sociais, ganha e s paç o na nr t c . Com o rct-

to, nossos textos são "Pivete" {Le t r-a e música de Francis Hi no

e Chico Buarque); ~~y?te, livro l nfa n t o c j uve ni I de Henry Cor-

réa de Araújo, Ejxo!:.~ (fi l nte de Hc c t o r Babe nc o a parti r do ro­

mance lnf%nci1l,.-ª,2,,~?rtO.~ de ,Jose Lou zc i 1'0) e dois anúncios de

í ns r i tuí çôcs de amparo ao menor 11handc,nado. l

Procuraremos também ana Li s a r os processos a t r-av e s dos quais

o sentido se produz. Tais processos fazem com que os fatos da

vida cotidiana se descolem de sua ro r í nn c ganhem relevo ante

os olhos adormecidos dos t r an s cunr c s . Para isso, a arte joga

com os signos, estabelece rc l aç ócs novas, cria novos contextos

e permite a emergência de uova s 5ignificaçocs.

o receptor é agente impo r tan t c nesse processo, pois
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itrBv~s dele que se estabelece u relaçio texto/contexto vossi­

bi l Ltenclc. o s ur g i mcnr o do sentido. r. ele que responderá pos i.

tív ament:e ao movimento retórico, pe r s u osi vo , das f o rmaç ó e s tcx-

rua í s , ou dc s vcl arâ o sentido a elas subjacente. Ele é , n âc SOl\'.

r ozao , co-oaut o r. Assim somos nós, Ie.Lt o ras c auto r-a s , assim iS vo-

c~, nosso leitor-autor.

conr r amào da vida s oc i a l

Como di s s cmos , ,I s oci cdod e f abr i c a quer seus heróis, quer

seus b and i do s . Aos primeiros, glorifica; aos segundos , margina­

I í z a , pune, e l i mínu . Bandi do s e heróis ocupam assim, na super­

fície da vida so c i aI , espaços bem demar-c ado s . Bnt r o t an t o , hc -

rói e un tivhc t-ri i são conceitos rcl ati vo s c c omo quaisquer outros.

Só podemos falar de um ou outro em relação ;I "lgum

valores e í.dét a s , a p.a r ti r de um horizonte definido.

sistema de

Tradicionalmente, a palavra herói se li g a ã idéia de no-

b r e z a , Fo rç a , coragem, e sp i r í t o elevado, dedieaç~o. O hera] se

mar c a pelos seus fei tos, ge r-a l mcn te , em he.n e f f cio de um grupo,

de uma comunidade c nunca em proveito próprio. Nesse "en1'ido,

anti vhc rô i s o ria aqueI e que lutasse em causa própria, sem nr­

roubos de coragem. Foi b a s e ado em t c i s p;1râmetl'os que o pícaro

classificou-se como o primeiro an t t e he rc t da literatura. Anda­

ri Lho , mandrião, oriundo da classe b a i xa , lutando por S\H1 pro­

p r i a s ob r evâ vônc í a , ele é ° avesso do tradicional herói mítico

ou trágico.

Aos mecanismos de controle soe i a I interessam as comparti-

mcnt açóe s , os espaços definídos,os seres devidamente c j as s í f í •

c adc s . Os c r-Lt.ê rí o s são os do grupo que detém o poder que, num

processo de dom i naç iio , con s í dera como de todos, os interesses de

uma minoria. Um novo elemento, de fundamental importância, s ur..
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ge no exame do conceito de be r ô í : a ideologia. Assim, he r ó i e

quem defende os interesses e os valores da ideologia dominante:

o mártir que lutou por uma causa, mais ce do ou mais tarde, ven­

cedora, o soldado que se destacou na gue r r a , o policial qUO en­

frenta e vence o bandido. A quem contesta, questiona os valo­

res estabelecidos ou rompe com as regras do jogo, é r<,servado

o rótulo de anti-herai. Em nenhuma dessas classificações s<' ve­

rifica o questionamento dos próprios c ríte r i o s que as informam

ou das estruturas que as engendram. Essa superficialidade faz

parte dos mecanismos da ideologia, vo I t ados a estratégias de po­

der que visam 1'1 manu t e nç ào do E.!,,11..~2,~, permi t i n do , quando

muito, movimentos aparentes que não comprometem visceral mente

sua base, mas s a t i s f az.em o senso-comum. Fora desse jogo, entre­

tanto, a vida pulula diversidade e contradição.

A letra da canção de Hime e Buarque lê as contradições so­

ciais e, por um processo de produção de sentido que passamos a

analisar, faz com que elas emerjam diante de nossos olhos,

Anti-herói, por excelência, aos olhos do observador comum,

o pivete, ser contraditório e ambíguo a circular tanto nos e s­

paços marginais quanto sagrados da vida da sociedade, surge no

texto, como produto dos conflitos sociais. Na divisão dos espa­

ços sociais, o pivete ocupa o da marglnalidade, Carente de quem

del<, se ocupe e lhe garanta a vida própria da infância, desen­

volve uma <ltividade econômica marginal, jj aquele que, "no sinal

fechado", "vende chicletes", "capricha na flanela", "batalha al­

gum trocado", enfim. Marginal também é seU espaço geográfico: a

"boca", a "sargeta". Socialmente, ele compromete o discurso do

poder sobre assistência ã infância e justiça s ocí ní. r; ameaça

de ag r-es s ao , assalto, violência.

No ent an t o , p a r adoxal.me n t e , SU,1 imagem compóc c s e dos i-c r.a-
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lhos da dos heróis sociais: ele (' reré , Muné, Bmci-s ii o ou um SUl"·

f t s t a com "p r ancha , parafina" e, de quebra , aquela "mina" (na

gfriu, prostituta, mas D puluvru pode ser também compreendida

como uma c o t'r upt c l u de menina). O in t e r t e x t o que ncornp anha es-

s as referências é o código esportivo. r-e iê e ~'jané (Ca r ríncha )

respondem pelo futebol. E c te "se ch ama Pc Lé" e "se eh uma ~1<iné".

A mar gtn a Lí.dade (c s paço profano) c o esporte (espaço s oc i a I sa-

grado) se condensuw em imagens que permitem lImH dupla leitura.

Os versos "z.an za na s a r-gc t a" e "futura uma besteira", rc i att vos

ao espnço margin<ll, correspondem no código esportivo aos mnl(l­

bur í s mos de Mané Ga r ríncha zanzan do na área p ar a f a t ur a r um gol ,

o ápice da consagração no campo. O menino de pernas tortas, ví­

tima da desnutrição, modela-se em Mané Ca r r i ncha - as pernas t01'-

tas que a sociedade consagrou (pelo menos por a I gum tempo) e

em Pele, menino preto e pobre, consagrado via esporte.Outro mo-

dela é o campeão mün d í.a l de automobilismo, Emerson Pi t t i pa Ldi ,

o "nmc r s âo'". E assim é que o poema lê o pivete arrombador de

carros:

Faz Ligaçao d,{4e.ta/ Engata ama plt.(.me..(.Iw/ Voblta a cc..
Itioca, oteltê,/ $« maada pitá T{juca/ Na cOl1tll-amao/Val1ça
p~lla-tama/ Já e va pálta··ciJoqueJ Agolla e.te se c.hama /EllIell­
s ao,

Não cxp l i c i tnmcn t e nomeado, o ou t r-o modelo é tirado da juventu-

de dourada das praias da zona sul do Rio de Janeiro: o sur t í s-

ta. Podemos nos perguntar: o que s opa ra o pivete daqueles ou-

tTOS modelos s e náo as regras do jogo social? E é esta a que s r

tao que o texto nos propoe.

Interessante refletir um pouco s ob rc o nome, Este e na vi-

da social, o elemento identificador. uque Ic que recorta o ser

na' massa anó n i ma , lhe dá uma c onfí gur aç ao , um lustro: o nome

de fami I i e , Nossa personagem, ao longo do texto, varia de nome:

40



"se c huma Pe lê". "se chama Nané" , "se chama Emers áo'", figuras

que já fazem parte dos mitos da Ç'Ú~itura brasileira e que. por­

tanto, já se encontram, de certa forma, esvaziadas de seu valor

pessoal para corresponderem a entidades eb s t r-ar a s , mitificadas,

1\0 final do texto, qual Severino que desiste de se i dentif í.>

c ar , ele se perde no anon i mat o e simplesmente "se chama pi-

vete" .

Incapaz de se conformar ao espaço social, que lhe iS re-

s erv adov o p í ve t e o transgride, agredindo ii sociedade que lhe

di ta a s regras. O simples fato do descer do morro para a cidade

já , '00' transgressão. Mas ele 0"' fica s o ai. Se, po r om 1ado,

° pi vete serve oü' outros - J impa pàra-b r t s a , vende miudezas -

ele 50 SCITe L10s outros. Os instrumentos usados ja não são a flane­

la, mas o canivete, a be r e t.a . A propriedade alheia é i nvad i da ,

já n âo limpa o pára-brisa, faz ligação di reta e rouba, Ele agri­

de fisicamente, agride economicamente, agride socialmente. Trans­

gride, Concretiza-se a marginalização na ô t j c a da ideologia do­

minante.

Ao questionamento, no espaço social, corresponde um ques­

tionamento no espaço literário, trazendo para o poema n ao só um

tema até há pouco tempo indigno de tratamento artístico, como

também uma linguagem rica em gírias o que representa uma ruptu­

ra com pndr oê s Lex i c a is mai s ortodoxos: cU'p!i cha na flanela, pinta

na janela, baJylha algum trocado, ,lol~ numa bO';;,3};, des(:.2l!l" uma

.!!I.!},,:t;,ljca, acorda p)nel, sonha aquela ,~~~na, ~.anç,~ pár<l-lama,j"á .cru

pára-choque. (grifos adici on adc s },

"Pivete" representa, dessa forma, que r- do ponto de vista da

temáticu, quer do da produç.ão textual, um fecundo esforço do

transgressão dos espaços gue a sociedade determina e tenta a todo

custo prese,rvar.
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Os modelos esportivos, compondo o quadro da s expectativas

dê'. parcelas marginalizadas da sociedade, revelam uma contradição

social: o esporte, de p r à t í ce saudável, desejável para todos, n ào

50 é privilégio de poucos (s éo 22 a jogar e milhões a contem-

p La r - já foi dito alhures) como passa a funcionar como f a t or de

a Li e.nnç áo . Assim, ao identificar o pivete com o jogador de fu t.e ­

bo L, com o ás do volante ou com o surfista, o texto reve j a/de s-.

vela um mecanismo inconsciente dereproduçâo dos valores da jdeo-

logia dominante, através de uma p r opos t a de a s c ensao na pi rfi-

mide social. Aspirando a modelos inatingíveis, as pessoas t or­

nau-se cada vez mais incapazes de cori t emp j a r vs e e a sua própria

indigência. -g assim que
/

em "ptve re':, realidade e sonho con t í í t.am .

E, se ele "dorme gente fina", "acorda p i ne L'". Transitando do

morro para a cidade, alar%rt seu espaço D, sob pressão da própria

sociedade, transfere ass e alargamento para o plano psíquico, já

que no social os controles sao fortes e impiedosos, Suas rea-

ções são a agressão, o tóxico, a prostituição. A sociedade lhe

fornece os modelos (r'eiê , Mané, Emersão) e valores (mulheres, di-

nhe í ro , prestígio) a que almejar. A,cidade "faz sua cabeça" for­

necendo-lhe, através dos meios de comunicação de massa, modelos

e aspirações inacessíveis, fomentando-lhe necessidades e dese-

jos, Não lhe concede, entretanto, os meios para atingir tais me-

tas, Ele tenta atingi-las por formas que não são socialmente

aceitas: infringe normas, regras, leis, -g punido, reprimido. A

sociedade monta um aparato jurídico, policial e assistencial pa-

r a "resolver o problema do menor abandonado", At.ua sobre

efeitos, mas não vai às causas, o que seria atnar contra si mes-

ma. Arma-se um círculo vicioso, r:: preciso que existam menores

a serem assistidos para que possam existir instituições as s í.s­

tenciais. Essa circularidade também estâ presente no texto que

analisamos. Ao terminar, remetendo ao ponto de partida, o poema

42



exp l.i c i ta e desvela o jogo de um sistema s oc i.nj que uccc s s í t.a dos

p r cbl emns para se np res e nt ut- como seu s o Iuc i onado r . criando em

torno de si unta au r a de e f í c í êuci a if interesse social < Ie g i t i .

mnndo-se.

Por outro Indo, o sinal fechado e x trapo Ln o código do trân­

sito, lllZ vermelha indicadora de direçio proillida, e 1I1llrga-se

aos limites da vida social. Fechado ii o s rnnt parn o pivete na

sociedade. Ele opta e n tji c por outro pe r cut-s o , O da c on r ramào .

Tonando novamente como referência a t rnj c t órt o t r-ad i c i on a.l>­

uent c c ou f i gu r nda para o herói, veremos que, também no texto de

~ ~ 2 fHenry Co r r-e a de Arau j o o pivete a per a z pelo avesso.

Ele nao é fo r r s , nem bonito: "Pivete uasc eu e cresceu miúdo,

Hra magrinho, continuou magrinho". Seus "jmpo r t an t c s" pais nno

e ram nobres, eram Chi c o Pedreiro, o presidente da Hsco l a de Sam-

ba e dona Maria Lavadeira. Observemos que s eu Ch í co era impor-

t an t c , não po r s c r pedreiro, mas por ser o presidente da esco-

la de samba do mort-o , o que por si só j5 ii um elemento signifi­

cativo, em referência <I posição que o t r abal.hc (sobretudo o ma­

nual) e o s amb a ocupam na escala de valores de ncs s a sociedade.

Ao primeiro, o anonimato, ao segundo, 11 p r o j e ç ao i nd Lv i dua I e,

n ào r m-o , fi alienação co i cttvo .

Como o de todo herói que se preza, o nascimento de Pivete

e envolto numa atmosfera s acr a l i z ado r a , Rec chc visitas de vrir i o s

amigos, presentes - "talco, al f i nc t o , al.godáo , chupe t a e nté mes­

mo um balão c oLori do':, e "uma bu tuc ada" na porta do barraco como

homenagem. Mas o c I i ma de s ac r-alízaçáo c on f L'i t a com outros t r a-



ços da personagem que c i-e s ce moleque e é denominado "filho do ca­

peta" Configura se. assim, ii amb i g ü i dadc de Pivete, que se acen­

tua com ii troca de espaço do morro paTa a cidade.

A personagem se tran;iforma no bando, onde nao há individua­

lidade, todos são pivetes, Pivete não e mais Francisco Ar rudns ,

ou Chl qu i nho cape t a, é apenas Pivete, a metonímia do bando e de

todos os menores abandonados que z an z am pela c i dade . S<.' obser-

varmos os outros e l eute n t o s do bando, ve r-emos que: cada um deles

contribui com uma parte no todo "me uo r ab andon ado:". Cada um tem

uma característica apontada no nome que, se de um lado

marca um traço pessoal, de outro, iS retalho a compor a figura

do pivete: Pau Ião é "burro como um burro", mas ii brigâo e forte.

Disparada, ao con t râ rí o , é medroso e fraco do pulmáo , Pica-pau

é tnnt â • muito e rigraç ado e masca nao ch i c l o t e s . Inas pedaços de

t àuua s de caixote, Ni nhoc a come terra, iS muito alto, muito ma­

gro, muito pálido, surdo do ouvido esquerdo e tem uma cicatriz

na perna dí r c i t a , Pivete nao tem uma mar c a e spec í e L, mas como

ele ii o símbolo de todos, tem todas as marcas dos outros: a s uh­

nu t.r í çáo , a Iome , a vc ruí oosc . São todos malandros, "ma jandr i nhc

e meio". Lutam pe La sobrevivência, burlam e silo bu r l.adc s . Seres

deslocados das regras formais da estrutura s o c i aI excluídos do

mercado de trabalho, v i ves de acordo com as circunstâncias, pro­

curando tirar proveito da situação, Desafiam a autoridade, mas

não têm consciência da estrutura social e \HJm a questionam,

vé e m-s e como heróis que fogem as r euras sociais, em o po s í v

ç ao ao Lui aào , por exemplo, que trabalha t' vai a escola e, por

isso, é chamado de Maricas. Bjos roub am, dc sre spe i t am a proprie­

dade privada, desafiam a po Lfclu : "Pj ve t e deu uma banana para o

guarda e saiu correndo: "- ji vou ... jã vou ... vou lá no hos­

p i t a j ver se a mnmae a Fo gou:", Todo o seu ódiO é lançado ccutra



os policiais e, burlando-os, eles se sentem fortes e poderosos.

eão t em cons c í êncj a de s e r e m vítimas da violência soc.í al , a náo

ser em suus manifestaçoes p(llpávels como (l surra do policial ou

o fogo ateado nos mendigos dormindo. E, mesmo em sua aparente

recusa em integrur as instituições s ociajs - a família, a cs~

cor a, o trabalho reproduzem 00 valores d, ideologia domi-

nante e s e crcom livres para viver sua vida, "Pcs s ar r nho fora

da gaiola não corae alpiste, mas voa alto". Tal fala justifica

a fome e até a acoita em nome do uma aparente liberdade. Para eles,

a gaiola e a cndc I a , em nenhum momento pen s am no sistema so­

c í a L, que os fabrica, como uma grande gaiola, onde eles fogem,

se escondem, burlam e silo bnr Lad o s . S o chamado espaço da ile­

galidade permitida, como o dc nourl n a Il ouc a u l t 3,

Atirar formigas nas roseiras da mad ame , andar de barco sem

pagar, pôr a língua para alguém, desafiar os guardas, são a tos

que f uncion ant como catarse, pois assim, se julgam mais fortes

que a s oc i cdade , quando, na r-caLi dade , não passam de ví t Inas

sacrificáveis 4 , aqueles que podem e devem ser sacrificados pa-

r a a so ci ed a dc se manter firme em suas bases. Observemos que,

na c e na final, quando ironicamente, Disparada iS preso. todos

querem chuta-lo e uma velha, voz do senso-comum, grita~ -aore

nesse moleque, Eles vivem assaltando ;1 gente, Bate nele.,,".

Na sua t.r a j e t ó r i a de herói, Pivete se de s indi v i dua Li zaifun­

dindo-se ao grupo de que fcrz parte, e e enfocado como a vítima

da sociedade.

Também a força do destino, constante na vida dos heróis

trágicos, está presente na vida de Pivete, " Foi Deus quem

pôs no mundo, quando qu i s c r- tira.,." A f a La de D, Maria, a mãe

do pivete, é t ambém a Ea La daideologi\l d onunan t e: hâ pobres



e ricos porque Deus quer assim, Deus é visto como rc s pons dvc I

pela de snut r í ç áo , pela mortalidade infantil, pelo problema da

fome e da habitação: "Estão querendo derrubar os barracos do

morro do Pindura Saia para fazer bairro de gente rica. Só

sabe onde vão morar. No morro estavam mais perto do céu ... "

Deus

A figura de Deus ou do destino camufla a r-es pon s abi I idade

das forças sociais. () destino de Pivete é traçado quando ele

nasce na favela, passa fome, não vai ã escola, logo não ê Deus

ou forças sobrenaturais que o determinam, mas outras forças bem

terrestres, sócio-econômicas e políticas,

A escola de Pivete é a rua. o professor, Cb í co-Mancc que é

especialista em t r-omhad lnha , Brinquedos, só no dia-da-criança, de

graça no Parque Municipal, com algodão doce e pipoca. Mas o

tem 365 dias o nao, apenas o dia 12 de outubro, por isso o

passou como o, "balõês que n" duraram nada" , A alegria s e

ano

dia

cs-

vaiu como o ar do balão.

Quando o Sacristão, ao falar que estavam pondo fogo nos nen-

d i go s , diz; vocês deviam Tezar, o capeta está moi-ando aqui. .. "

p au I áo consegue perceber que há algo mais concreto que o cape-

ta, mas a sua personificação é a polícia. Aqui. fantoches que

são. os meninos não têm condição de perceber que também a po-

llcia é manejada por cordéis ocultos, produzidos por uma estru­

tura sócio-econômica.

Roubando, pedindo esmolas ou t r-ab a Lhundo como ceme Lo;c pi­

vete incomoda a sociedade. Ele e uma ameaç a ao sistema e, por

isso, este o controla, fHzendo-o supor-se Livre , pois assim con­

trola a marginalidade e se s ust.en te .



Variando entre a liberdade vigiada, ilusoriamente conce-

dí.da , e a punição ou prisão ostensivamente exercidas. a socie­

dade diversifica seus controles. Isso nos é mostrado pelo filme

Pixote de Hec t or Baben co , de que fazemos uma breve análise. res-

saltando a trajetória do menor em sua transição de Lnf r a t or a

de li nqücn t e . De pequenos roubos, t r ombadánb as , ele evolui para

assaltos à mào armada; a cola de sapateiro cheirada no banhei­

ro o transporta para o mundo dos tóxicos, envolvendo-o na rede

dos traficantes.

A delinqUênCIa, ilegalidade dominada, é um agente para a

ilegalidade dos grupos dominantes. A delinqUência funciona co­

mo um meio de vigilância perpétua da população, é através de-

la que se pode controlar todo o campo social. Essa vigilância

age conjugada com a prisão, instituição que, ao colocar os in-

f r a t.or es em contato uns com os outros, multiplica as denún-

c í as mútuas e, consequentemence , reforça o controle e a r ep re s>

são. S A prisão. como lembra Frei Bett06, antes que agente recu­

perador, funciona como curso de pós-graduação, fomentando r e-

voltas, realimentando a criminalidade.

Pixote ó uma criança como as outras, so que esfomeada e

carente de afetos. Um fraco que se faz forte para camuflar sua

insegurança, sua necessidade de carinho, sua busca do seio ma-

terno e de tudo o que ele significa. Enquanto nossos filhos so-

nham ser doutores 0\1 comerciantes "honrados", Pixote seus

amigos sonham com o domínio da aTma de fogo, com a capacidade de

atirar bem para acertar o alvo, com a carreira de assaltantes.

No filme, os limites entre a lei e a delinqUência desa-

parecem. Os policiais são agentes da violência sob a capa de
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agen t c s d a segurança: espancam. aliciam, julgam arb i t r a r i amen­

te. as s as s ínam , e transferem a re s pons abI l.t d ade para aqueles

que não têm defesa, es vítimas sacrificáveis.

p i xot.e já nao é o pivete que rouba salsicha e se esconde

na concha acfis t í.ca do Parque Municipal, ele assalta, envolve-se

com prostitutas - outro elemento da chamada ilegalidade permi­

tida, outra vítima da sociedade, cujo produto a ser vendido é o

próprio corpo - e com t rnfLcant e s e viciados.

o jogo espacial. no filme, se torna mais complexo. Deli-

neia-se o espaço da prisão,como uma ruptura com o espaço da ci­

dade. Em seguida percebem-se as linhas que estabelecem uma li­

gaçao entre esses dois espaços aparentemente opostos. O menor

é parte deste segmento social que transita nos dois espaços,

como antes transitava entre o morro e a cidade. Só que as mar­

cas se intensificam, as diferenças se acentuam tornando a cica­

triz indeléVel. Seus modelos não são mais os heróis que a so­

ciedade consagra e sim os anti-heróis que ela quer eliminar: os

bandidos, os assaltantes. O filme deixa claro o envolvimento de

outras camadas da população com o tráfico de drogas, com a cor­

rupçào ; o menor ii uma parcela ínfima de uma engrenagem poderosa

que liga p r ísâo e c í.dade , polícia e marginal, cidadãos" hones­

tos" e prostitutas. Mas esse pequeno elo desempenha sua função

de maneira eficaz, sem mesmo ter consciência disso.

A opressão espaci.al se dilui e se desloca trazendo liber­

tação no plano ps Iqu í co . No sonho, no devaue i o ou sob o efeito

da cola de sapateiro, o menor se despe de todas as convenções

e pressoes sociais como se despe de sua roupa. A libertação

através do sonho ou a fuga da prisão são formas que o menor bus­

ca para sobreviver nessa sociedade que o criou e o marginaliza. Herói no
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texto: Antes que mais p i xo t e s entrem em cartaz nas esquinas

da cidade para pedir, esmolar, roubar, agredir e matar ligue

para a COBES - Coordenadoria de Bem-Estar Social da Prefeitu

ra de São Paulo (549-0233 ou 549-0208) e pergunte o que a sua

empresa precisa fazer para montar uma creche. Se você e ou-

t ro s empresários não fizerem isso a história dos p i xo te s po-

de ter um final ainda mais triste que a do pixote dos cinemas.



plano da r-cp r e s eu t aç ao f i lm i c a , v Lt í ma no plano da representa­

çao social, (de segue seu caminho que já está traçado pela so­

ciedade e, diferentemente, das soluções mágicas das telenove­

las, u âo e ado taclo por uma família rica, pcrmanece so e bastar­

do, já que é fruto da rejeição familiar e s oc i a L,

o caminhar npu i-en t.emon te sem rumo do fim do filme poderia

significar promessa de liberdade e de um futuro promissor, mas

ele ê feito sobre trilhos, o caminho mais rigidamente traçado

pelo homem,

Podemos nos perguntar, entretanto: a sociedade rejeita sem­

pre? Que tipo de relação ela tem com estes indivíduos? Que medi­

das toma para minorar-lhe a existência ou pa ra impedi r tal si­

tuação?

Os textos que analisamos utf agora s ao produtos individuais

de criadores que, sensibilizados pelo problema do menor, fazem

dele ob j c t.o de sua arte, permitindo ao receptor um tipo de uçio

vol t.ada sobretudo para a reflexão crítica. Suo textos que,

em vez de nos apaziguarem fi alma, nos incomodam, de í.xnm um sa­

bor amargo lia boca. Levam-nos a olhar de frente aquilo que tal­

vez prefe~íssemos ignorar ou esquecer; nuo nos apontam propria­

mente uma direção a seguir o que nos deixa mais angustiados

ainda.

Diferente ob j c t j vo têm as mensagens que analisaremos a se­

guir. São anúncios que vendem um produto bem diferente: menor

de s a s si.s t i d o . Os anunciantes são duas instituições s o c í aí s i Uma ,

particular: o Fundo Cristão para crianças; outra, pública: a

Cco rdenndo r í a do Bem-Estar Soc l a l. da Prefeitura de são Paulo,
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o primeiro dele~, a parti r do próprio nome da instituição que

o assina, e s t rut.u r-e -ne em torno do código religioso. O título.

em tom de prece, lança a bas e e mo c i onaI em que se traduz o npe>

10: "jtcu Deus, continue abrindo os olhos da s pc s s on s para ce-

nas como cs t a'". A cena n que se refere es t ti contida na í j.us-

t raçào , um reforço ao apelo emocional: uma c rí ança negra, entre

seus 8 e 12 anos, coberta de j omai s . dorme junto a uma porta de

garagelllou loja, um berço nada é s'p.íêudi'do . i\ mão esquerda es-

tendida sugere pedido de esmola ou outro tipo do ajuda. O te x-

to explicita o que a ilustração sugere; "cri nnça de faveln",

"pais que ganham o suficiente para n ão morrer de f ome" {s i t uaçiio

agravada, nos dias at usis , pelo desemprego - o anúncio é de ju­

nho de 82), mal vestida, mal alimentada, sem c.ond i çôe s de c s t u-

da r , sem fut u r-o a u ao ser pro vave l men t e 11 miséria e e t.é mes .

UIO a mar-g i.na Li dade • Observe-se nin dn que e umu criança bem

diferente das que normalmente povoam os nntin c Los de bens de

consumo: p re tu . mal vestida, enquant.o as outras são geralmente

louras, viçosas, alegres, bem vestidas.

E uma cena que 'l nc omodn e mobiliza o s cn timont o de sot í>

da r i od adc . E o texto garante que muí tos j ii

com o quadro.

se s ensi hí.Li zar am

Gltaça4 a Pe U<I, III-t.thalte<l de pe<l40a<l ab!l.-tltam 04 olho-6
e vi!l.am Que ii po-64:(vel mod-tfi~ca/[ a v_ida de uma r.ltiança
que vive na mi-6ê!l.ia e dalt um ÓUÚULO óe.U.z a ela,

Esse grupo exemplar é uma das bases sobre as quni s se as s ent a

a força pe r s ua s í va do aminc i o : "tudo que você tem li fazer e se

tornar padrinho de uma criança e dar a ela uma n j uda de

cruzeiros por mês.
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i\ funçiio do padrinho. nu igreja. e na sociedade ê ocupar o

Iug ur do pn i . No anúncio, o padrinho se relaciona com o pai e

com Deus , o pai de todos. Trata-se cnt r e tan to , de uma ndoçâo

simbólica. livre de: compromissos aí'c t l vo s (só se você quiser

você conhece a criança ou troca cur tus com e In) e legais seja

com a n f i Lhadu e sua família. seja com a o rg ani zeçfio ,

Todo nnúnc Lo encerra em si lima promessa de benefício, algo

que decorre do fato de se a tende r ao s ou comando: seja atravês

do consumo de um bem ou serviço, da as s i ní l açúo de uma imagem

de marca ou do uma a ç iio Et j.un t rdp l cu como <I proposta pe Io anún-

cio em questão. Neste cnso • o benefício se f'undn sob rc tudo

numa re Invtndj ceçào transcendental: a r ecompcnsa divina.

s6
e~tá
(WÇ4

tem que ab!l..Ul. e~ eVIO.5 pall.4 IIl1la ve!l.dade que
na BIbe.ia: .tado que você 6ize!l. pO!l. lima c!l.i.-
1.'. COlJlo.5e tHÜVe.541.'. 64Zl.'.lldo pO!l. fee.

A apropriação do texto re t LgIos o ê um dos mecanismos

cos us ado s para persuadi r o receptor. fi importante

retôri -

observar

que, re t I s-ande a c i t aç âo bí.bl í cu - de seu con tcx 1;0, o nnúnc i o opc-

r a uma fragmentação que redunda na proposta de uma nova rc J a-

çao texto/leitor, geradora de outro sentido que muitas vezes na-

da tem a ver com o anterior. A mensagem de Cristo promete o

reino do céu. Mas outras vantagens vêm por acrêscimo~ a cons­

ciência apaziguada sem maiores envolvimentos legais ou afctivos

e o desconto no imposto de renda (CUpOIII no canto inferior di-

reito), ou seja, a fusão da recompensa espiritual com a

rial.

mate-

o anúncio mantêm com a realidade relações parciais, f nccu­

gr uent e s , Não raro ilumina apenas uma parte do assunto de que

trata, tomando a parte pelo todo. a conscqüênc í « pela causa. O

resultado ê uma concepção falsa e invertida dos fatos. Ilusô-

ria, portanto.
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No anúncio de que nos ocupamos, t s s o se eviden c ia pelo fa­

to de se a tuar sobre- :JS con s eqüeocias : Lcri an c a s de s pr-o t c g t das ,

relc gadus fi miséria e ii margi nalida.de ] sem se questionar as

causas (por que e x i st em e s sas c r i anç as" Por que h<í «pais que

ganham npena s o suficiente par a nau ino rre r de fome"? Obse1'v11-

se um deslocamento no tempo. Vo I t av s c para o future, para as

cOllseqlll'ncins - o texto di z literalmente cri ança s ""CIlI futuro",

"o que espera umn criança COIllO es s a" , "dar UIII futuro Feliz ii

ela"; e esquece-se do presente, das (uusas do pl"oblema. O tex­

to diz que a mísórt n e a marginalidade e s pcram "UI]1« crinnça COm

mo e s t a'". Porque o verbo ~~~P!:'.l.:;.1E'? POI.' que fular em adivinhar'? r
preci~o maior mls6rla qlle uma criançn que dorme 11a run. coberta

de jo rnai s?

E import.an t e dizer que a l ci tura crítica de UlIlIl

como esta, n ào visa ii invaLi daçào de ini ciativus como a

mensngem

da i n a-

tituição que a~sina o iln0ncio. Nuo se pode, entret~11to, aceitar

que outros aspectos de maior relevância scjam e s camot eado s ,

criando a imprc s s a o de que as s i m se re s ol verri o p rcb Lema do me­

no!' abandonado, () simples confronto de nume ros reforça o que

dizemos. O texto fa La que a entidade "em 15 anos de existência,

p6de ajlldal' a mais de 55 mil crinnç«s". A deSP1'Oporçâo 5 el1or­

me, pados recentes apont am 2,5 mi Lho e s de cri unca s ab an donadas

em Sáo Paulo, 2 milhões no Rio ele Janeiro c ROO mil em Min,15

Gerais. Quanto ao "Eu tu ro" de miséria e margin a Li dacleit amb em os

uumcros con t r-apoem a ci fra do presente: 801, dos presos da Ca­

s n de De t cnç ào (51') suo e x-meno rc s ahandonados < 7

nc t ega-ue a í n i ci ati va p ri vada . com leve aceno a recompen­

sa eterna, a soluçao de um problema cuja origem est5 na proprla

estrutura soc i al. Essa reaji dade ii ocul t ad a por mens ag cns mesmo

bem intencionadas como a que an a Li s amos . Algo t ransccnde ao i-os.

trilo rai o de aç iio de grupos particul are s e ê preciso

(linda mais os o lhos - quem tiver o Lhos que veja ...

Nais re ccnt c, o segundo anúncio foi criado a part í r do

filme pí xote e dirige-se aos c mp r-esé rIo s , oferecendo-lhes in­

formações sobre a i ns t a l aç áo de creches em suas empresas.

52





Ao tom de prece do título do primeiro anúnc i o con­

t r apóc c s e a us s c r ti v i dade agressiva do segundo. Na p rime i ra

linha, seguida de ponto final, somente a palavra "PIXOTI::-S",

termo que, por si s o , já ac i ona os mcc oru s mos de alarme do

receptor, associando-se de i medi ato

10 em evidência por ocasião de sua

ao filme de igual

circulação, O

t Lt u­

anúncio

se nutre da notoriedade do filme em funçiio de sua temiitica

violenta, de seus problemas com a censurn e do prêmio de

Ne lho r Arr í z do Ano atribuído a Marília Pera poLa crítica

americana, Nutre-se também do drama humano que ela encerra,

Do filme, o anúncio toma expressões próprias ao código ci­

nematográfico como "em exibição", "em c a r tuz", além da perso­

nagem p ri.n cLp aJ o Pj xo te para li ilustração que mos­

trn, numa foto em preto e branco, úm g rupc de garotos mnLt r a­

pilhos de tamanhos e idades diversas (p r-ovavo j men teverrt r-e 8e

14 anosjj b rancos , mul a t osce.vp're t.o s., De frente ou de perfil, to­

dos olham fl xanent e o recepeor-da mensagem. Seus olhares SUi<

gur a são ameaçado res, NÓprillieiro plano,estáPixote.;yestido com

uma malha muito grande pata seu t amanho , o l hando dcsafludoranente

de cima para baixo e segurnndótuma bola sob o braço e s quc rdoiTo­

dos esses e Lement os silo conotadores de um dc tc ruínaõo segmen­

to da popujaç ào b r a s i.Le í r a que, como o pr6priotítulo do anún-:

cio diz, está "em exibição em todas as ruas, praças e aven í das

desta cidade". Embora pertença ao código cinematográfico,o te

mo "exibição" se aplica melhor a ob}e
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SO;1S, o shifter "de s t a?", na medida em que define s en sentido a

partir da s I t uaç ao dos f a l un t e s . dii à exp r e s s áo uma abr angen c í a

muito grande.~ cidade;': toda e qualquer cidade onde a

mens agem for recebida.

"Ruas", "praças" e "avenidas" configuram o mesmo espaço fí-

si co de a r.uaç áo dos menores que vimos nos textos

contrário das outras crianças que têm no j a r e na

an t e ri o re s c Ao

escol" seu

abrigo - espaços fechados, circunscritos, protegidos e mais

adequados ti etapa de vida que vivem - aquelas outras tom, na

rua, seu ,habitat natural.

Através de expressões como "Antes que mais p i xo t e s entrem

em c a r t az " ou "se você e os outros emp re s â rí.os n ao fizerem

isso ... "(grifos adicionados), o texto desenvolve o ape I o emo­

cion.a1 e reforça a ameaça contida no título e na ilustração.

Contra que ou quem estes p i xo t o s c t cnt em? Os verbos usados

(pedir e s moLa , roubar, 'agredir e matar) siio semântica ou sin­

taticamente transitivos. 'fodos eles têm como traço comum a

idéia de invasão do espaço alheio e implicam uma 'ação a ser

sofrida por alguém: as outras pessoas, Eles a t cnt am conr ra <1

segurança pessoal, a propriedade privada e as jns t i t uj çóe.s

sociais. A ilustração funciona como pr ova de SOl' ve rdade o que

o texto diz.

Como evitar situação tão ame aç ado r a? Despertada a ansí.eda­

de e insegurança dos receptores (o xp j í c j t amc nt e os emp rus à­

Tios, mas t ambém qualquer pessoa que por ventura l ei a o anún­

cio), ac Luna do s conteúdos cmoc i on ai s l i gado s :ii própria situação
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por que passa a sociedade brasileira nos dias atuais,vem a pro­

mc.ss a de saída sob a f orma 'impe ra t i va : "ligue", "pergunte". A

solução: creches nas empresas.

Os recursos retóricos utilizados visam a persuadir os do­

nos de empresas, tentando a tu a r sobre sua sensibilidade e seus

medos, apelando paTa sua emoçao. Às suas premissas básicas sub-

jazem outras ,como por exemplo: Se você se entristeceu (ou as-

sustou) com o filme Pt xot e , ou com a situação do menor aban-

donado, faça alguma coisa para evitnr esse problema:construa umn

creche e tudo se resolverá,

Foi preciso apelar para a r-ep res ent a çào teatral para que

se e I'e t.uas s e a solidariedade com o p t-ob Lcma do menor. Assim re­

cortado da realidade, o problema nos envolve, mas a emoçao me­

diada pela representação se resolve em si mesma, não remete a

uma açào transformadora, A história não "pode ser mais triste".

Ela, cnt re r anto , é mais triste por não ser a história de um ou

de cinco, mas de milhares,

Observemos que, dormindo indefesa e inconscientemente ou

encarando de s a f.i ador ament.e as pessoas, o menor ab andonadc , ao

estender amuo pcdi ndo p ro t e ç ào O]] npont ando a arma, ame aç a a

sociedade. t preciso, pois, buscar s otuçôc.s , e é o que os unun­

cios sugerem: a adoç áo simbólica ou as creches. Mais uma vez a

ên í a s e é dada as con seqüénci as e não a t un s cb re as causas.

Acompanhando a t raj c r rirí a de menor abandon ado . pudemos ob­

servar que n ào ê somente ruas, praças e a veni du s o espaço ocu­

pado por este ser marg i nal . Ele ocupa também, em nossos dias,

espaço na p roduç âo símbó Líca de outros segmentes sociais.
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Através dos textos analisados, procuramos mostrar que o

sentido dessas mensagens não é previamente estabelecido, con s­

troi-se a partir do re j ac í on amen t c entre diferentes discursos

mee.í ados pelo papel catalisador do leitor. Verifica-se um pro­

cesso de In t c r aç.ào e diálogo responsável pelo surgimento de um

novo espaço dis~ursivo que, relendo os textos anteriores, per­

mite o estabelecimentO de novas relações, novas leituras.

o diálogo se estabelece, em primeiro plano, entre o que

se poderia ,grosso modo, chamar discurso ideológico dominante e

discurso ideológico dominado. Cada um tem suas próprias repre­

sentações, configura seu próprio espaço, Mas seus limites nao

sao necessária e rigidamente dem~rcados. Às vezes é o dominado

que invade o espaço do dominante satirizando, ironizando, des­

velando. Outras vezes dá-se o contrário: o dominante vai buscar

no dominado a sua mut r i z textual, operando inversões camuflado­

r a s , apropriando-se de seu universo retórico e ideológico e pro­

duzindo um efeito ap8Tenteme.nteinovador e revolucionário,

Em "Pivete" de Chico e Hí.me , a f a l a do dominante é repre­

sentada pelas citações relativas ao discurso esportivo pelos

modelos oferecidos ii c o Le tiv idnde . Absorvendo-os e identifican­

do-os às suas expectativas, mas ocupando na pirâmide social o

patamar inferior, o pivete se constitui de retalhar. de pes­

soas/personagens de grande prestígio social. A produção de sen­

tido se dá COIIIO resultado de circulação em duas séries: a do­

mi nan t c . com seus modelos e he rô í s e a domiuada , com suas gí­

rias e t ran s grc s s ócs . A resultante, um terceiro termo, s In t e s e

dos primeiros, é uma figura desconexa, descosida e por isso mes­

mo, estranha. t\ j unç áo num mesmo contexto de PeIé e pivetl"Emer­

s ao e tromb aôinha , de s Locando e misturando sagrado e profano,
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geru no leitor um cíc t t o de choquo. um os t r anh amen t c ge r ador de

11m distanciillllcnto crítIco, Dcsvclam-se. Bs~im, as contl'adições

s cci ai s , mostrando o heróivpivc r c como ln s t Iinc i a parado xa l 11<1

meti ida cm '1\1('. in trojo t audo os padrocs propos t os , ele con t r i c

11111 pura nan tcr ii mC',;\mn cs truturn tI<.-, que 6 vítima e que o ma r­

ginliliul, O t ex r o iS, pois, construído como um espelho quebrado

que re fl e t c as rclac.o c s s oc i ai s devolvendo f ragmc-n t a riament e a

s oct ednüo aquilo que cln cos t umu ver COI~O s upo r I Ictc plana, sem

costuras o rcmendo s ,

Da ncsma forma que, C'1lI "pivct o " de llímc c Buarquc , t I'uns-

gl ide-se, quer 11<1 t cmri tica, qur- r 111l con s truç ao , o c spaç o r r adi>

cl onaltncnt c dc t crmin a do ]J~lri1 o r e x r o Lt t orári o . Pivete de Henry

co rron de Araújo trans grído o (~SP,lÇO tradici onulmen t e de t ermi>

nado para a literatura Ln fnn ti I sob r-c t udo no que se re f e re ji Le>

105tl(:1I: a ousadi a de se Levar para o t ox t o de s t in ado às crian­

ças domesticas 11 realidade da criança mnr-g in al , Sem fndns nem

finais felizes. Pura s enpre."

Ope t-n-is c , cn t áo , o que s tjonnmen t c do sen-so comum, e s r ahc-.

I e cendo ua s rígidas margens da vida social uma t c-cco J r-a nar-gcm

que abr-e possibilidade de novos e n Ioques do problema, explici­

tando conrrad l çóc s ima gi n ari amc n t e resolvidas. Espelho qucb r a­

do, a nào re f l e t i t- fielmente a i magea, ou a terceira imagem do

rio, r arabéu o texto f Llatco recorta, na re a I i dad c . pessoas, fa­

tos e s l tnaç ócs , pc rmi t indo a Lel tura do que nao se dá U pe r c c­

be r lia supo r f I cic . Aí a tr-ans g re s s Iio dos espaços s oc ia i s se ope .

1':1 a tt-uvés di! ro vclaç ao do Indo duplo, bandido, que r dos poli­

ciais, quer dn pr6pl"ill lei,

ii. Ic i r.ura do mundo o pe r-ada por esses textos e o sentido que

lhes;:; subjacente ê, antes de tuge r de con f ormi smo e de produ-
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ç ao de í.de o l o g i n I'e~ponsiível pe l u manutenção da estrutura so­

cial. a po s sib i j í dade de de s o r detu e de desequilíbrio dos luga­

res sociais. Jií o amincio , espaço preferencial do discurso do­

minante que pode, entre cut r as COi5US, enfrentar os altos cus­

tos da veí.cu l aç ao dos meios de comun i c aç à o de 1n11SSa, se c a r ac­

t e ríz a por um peculiar processo de p roduç ao de sentido.

Trata-se de um recurso pa r od Is t í co que inverte os textos de

que se nutre, Apropriando-se, quer do d i s cur so f Ll mí co , quer do

dos t r ab a l hado r e s r einv i nd i c ando creches, o discurso pub I Lci >

t àr á o c sva a í a-us d i Lu i ndo sou poder de dcntinci.a , Ao trazer pa r a

seu c enâ r-Io , o menor abandonado, ele parece onc ampa r SIJaS re i n­

vi nd í c a çóe s e empcnhnr e s e na c fo t i va soiução do problema,

Retomando a metÍ1forl1 do espelho, observa-se que a r c l aç ào

se inverte: r-eco jhem-se os f r-ugment o s de outros d í s curso s e mon­

ta-se o queb r a e c nb e ç a pura oferecer ao l ei t o ry e sp ecta do r 11 mar-.

gem recomposta em sun superfície lisa e plalla: contrudiçoes es­

c areote ad as , r-oin v i ndl c a ç óe s ncut r a 11 zada s , amc a ç as sufocadas.

Reina lH17. no aparecer s oc i aL.

Observemos, pot u , que, seja qua I for (I n a t ure z a do texto,

há sempre um processo de Int o r aç ào ç di á j o go e n t t-e autor-jo.itor.

texto-contexto. Mesmo enquanto produtor o aut o r ê tumbêlll lei­

tor. Ele ê aque t e que lê uma de t.c rmin a da r c a I i d ad e c, ao tradu­

zi-la em SIJU obra , 0[el·0co-11 n novos leitores: estes, por SU,l

vez, ao es t ab e I e c e r-em novas r e t a çóe s, gc t-ndo r a s de sentido, trans­

formam-se tamb esn cm aut orc s . Hum processo i n f ini ro de sc.eu osi s .

1\ mcd i nçá o c , pois, um o j emen t o c cnste n t c nesse processo sempre

ín t crt e xtua!. Cuep rc observar. po rtanto . que , embo r a t enharao s

faLado de c spaço do di s c ut-s o dom i n ado , ota nenhum momento tem-se

« SU;l p rópri a fala. J-lÍ1 s emp t-c illguélll <l falar por ele, seja ap ro­

priando -ue de SII!!S r ci nvind i ca çóc s . seja t en t ando re s gat e r sua

própría voz,



NOTAS

Odc ou . e. li pcl . s t ct-eo.

PIVETE

No ;"úld. 6e.c/wdo
Ete.. veu.re eh,ideIe.
Cap-'l.icij(( 11([ 6(M!~ta
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[Jile/l-óãu
Sebe na pa-ó-óeio, ole.~f
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Não .s e, f.i,9 (( ".1Ii 6Jteia
Ne,lIi â,Ul.i'.ça,o
No -ó-il1al. 6ec.itado
eCe ,tilal1-:1a dl,icte.ü
E 612. chama p-ivete
F p.llI,ta l'la jal1e,,€a
Caplcidw na M·ane.fa
pe.s zc c« uma be,lteta
Batalha 11« -:I((ILjeta
E tem «s pe.lwa-ó toh.ta-ó
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lilia Maria Parreira Duarte

POlZUNKOV, O FUNÃMBUlO,

OU O ENGANO REDUPlICADO*

pt SU M O

EJtf> eJ:tudo cutatiJa a c_olt<\til.u<;-ão i/tônlc.a do conto de !lOJ­
to-l.êvJk1 '" "Potzunkôv", em que. s e Iteduplica, de váltiaJ nO!(.lI:aJ,o
jogo de e.ngallOJ que caltacte.!!.Ü.a a luta peta pode.1t e. a lteplteJen­
tação do d14cultJo.

ABsrRACT

rh-l.J -ó.tudy anaLüeJ "Pofzul1kôv", cue on VOJtoievJk1'" -ól101tt­
-J:>:toltie-!>, w-i.-th tlte pUltp04e ai JllOW-l.ng itJ h;.gh comp.tex:Lt!f and
.ces iltonic COI1J.tJwcüon, tlHt:t il.edupLi,c.a:tu, in ma:ny wayJ, tlte
-ótil.uggte 60il. poweil. and the cheatln9 ga:me4 tlte pltotagoniJt 1<\
cnvcr oe.s ln.
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L' -i.JWI'!_Ü e.-st tllel, e_óóec.tivemel'lt UI'!
phel'lomel'le dOl'lt ta vate.ull ~e -situe.
danl, ta tllan-sition, et à ta limi­
t:e., et qu-i. l1-e peut ee 4éaf.i;,e4 que.
dan;, lute. ;,i-tuatlon in.te4méd-iaille.,
hi~i:tante. e.t e.neo4e indéc.l~e (, ,,)

Beda Aleman

"Pol zunkô v'", de Dostoievski l, narra a história d, Ossip

Mikhãilitch, empregado de fiedossiéi Nikolaitch e candidato a

seu genro que, desiludido em sua pretensão de conseguir um "pai",

decide obter fortuna com a venda de papeis comprometedores para

o patrão, Ft edos s t ê i , entretanto, usa ar-t t s f ct os emocionais e

faz com que Ossip devolva todo o dinheiro conseguido com o su-

borno para, em seguida, ser despedido. Despojado de tudo e sem

outra possibilidade de ganhar a vida, Ossip Mikhãilitch t.r-ans-

forma-se em Polzunkóv, o bufão, que diverte as pessoas narran­

do a própria desdita2.

O conto inicia-se com a descrição do contador de histórias,

feita por um observador anônimo, que condensa as funções de re­

ceptor intradiegetico e segundo narrador da história, já que a

narrativa se constrói em três nTveis:

a- o nivel do enunciado: a história de Ossip Mikhãilitch;

b- o nTvel da enunciação primeira: a história de Dss\p Mikhãl­

litch narrada por Polzunkóv;

c- o nível da enunciação segunda: um observador descreve Pol­

zunkóv e mostra como ele conta e como é recebida a sua his-

Esses três niveis da narrativa indicam a sua complexidade e

o seu elevado Tndice de literariedade. O primeiro narrador equi­

libra-se ironicamente entre a afirmação e a negação, entre a se-
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um jogo de en-

- A

A personagem central de "Pol zunkôv" e üs s í p Mikhãilitch,

um empregado pobre, praticamente sem família ou amparo, que pro­

cura enriquecer. Sua avô, único parente e proteção, está cega,

surda, muda e caduca, totalmente "embarricada", "biruta" ou "ga­
-,,3ga . Seu patrio nio funciona como colaborador ou colega, mas

como chefe exigente e rigoroso.

As personagens separam-se, portanto, em dois tipos: as que

detem o poder representado pelo dinheiro e as que lutam para

obtê-lo. Mesmo a avô, caracterizada como incapaz de

ção, ouve falar de felicidade e liga-se â ideia de

de casamento com a filha do patrão.

comunica-

dinheiro e

Dssip Mikhiilitch tenta repetidas vezes fugir ao trabalho e

adquirir a posição de detentor do poder económico. Por duas ve­

zes se lhe frustram planos de ser reconhecido como filho (her­

deiro): do fidalgo reformado que morre sem fazer testamento e

de Fledossiei, pois sua filha pretere-o, em favor do oficial de

cavalaria, cuja vida e o oposto da sua: ficil e sem compromissos

de trabalho.

Papeis escritos auxiliam Ossip, entretanto, e ele parece

vencer a barreira e realizar o seu desejo: atingir o poder no

presente e garanti-lo para o futuro. A troca de papeis - subor­

nO - rende-lhe boa soma e ainda a prOmessa de integração defi-
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nitiva na classe dos poderosos através da aliança com a

dinheiro do patrão.

fi lha-

Convicto de ter alcançado seus objettvos, Ossip relaxa a

tensão e entrega-se ii brincadeira própria do novo grupo social

a que julga ter-se integrado, Falta-lhe, porém, a malícia ne­

cessária para lembrar sempre que os papéis são significantes do

poder4 e, ao entregar a carta do primeiro de abril ele define

sua derrota: seu trabalho passa a ser duplamente explorado e,

envolvido emocionalmente pela encenação preparada por Fiedossiéi.

ele acaba por devolver ao ex~futuro-sogro todo o valor da venda

dos papéis comprometedores,para "salvar-lhe (devolver-lhe) a ca-

sa" e ser então hestornado" de uma classe em que penetrou inde­

vidamente S.

Enredado nas malhas tecidas por ele próprio, Ossip Mikhái­

litch ê o enganador enganado que apenas confirma o jogo dos en­

ganos da sociedade, onde estão previamente definidos dominado­

res e dominados, Ele se caracteriza como o ocupante do espaço

do baix~. (o profano, o do trabalho, o do explorado), que pre­

tende e tenta, atraves de virlos artiftclos, transferir-se para

o -ª-~to., (o espaço do sagrado, do lazer, da exploração) e é re­

tidas vezes desiludido.

Ilssi p ii uma personagem que pretende fazer vítimas: sabe não

r filho do "fidalgo reformado", quer entretanto ser seu her .

iro; não ama Maria rt eoos stêvne mas a fortuna de seu pai e usa

artifícios concretos para conseguir seus objetivos, quando re

is fal ham .

A situação se inverte, entretanto, e ele se torna a vítima

nada: o pretendido "pai" morre sem fazer testamento; o fu-

butâo pensa enganar pela própria idade ("o velhote não ti-
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nha consultado os livros da paróquia e nac sabia que eu já pas­

sava dos trinta e no s'" (p. 517)6, e ii enganado pela idade da not-

ve , que n ao tem vinte anos, mas quarenta e cinco; pretende r a-

ze r uma brincadeira com a carta d e primei 1'0 de abrt 1, mas esta

se transforma num "ninho de f~niK,,7.

Des t ru l dc pela palavra escrita, ele n àc de sts t e de seu í n-

tento, porém, e vai buscar a r e ali z a ç a o de seu desejo, isto e,

a ob t e nçào do pe ne l escrito - o dinheiro-significante do poder> ,

desta vez através da palavra falada, como finíx renascida das

cinzas.

Enunciado e enunciação primeira - diferença e simetria

Conforme ji foi dito, existem dois nlveis de enunciaçao no

conto em estudo: ° de Polzunkóv, narrador I, e o do observador

da cena, narrador 2.

No plano da primeira enunciaçao repete-se o jogo d,: poder

existente no plano do enunciado, ve r i r t c áve t desta vez entre

Polzunk5v e os ouvintes de sua história. Os destinatários da

na r r a t.i ve pa qa r ao por ela: c ons eqüe n t eme n t e consideram-se donos

da palavra do narrador, o que pode s er observado através de suas

ordens impacientes:

po a ponto! ('OI1{A.:-

Vamo.!> R.ii ii fd..!>.tólti..a: Ip . 5131
VamooS ii l1J.oS1:Ô1l.J.a quI' uo s va-í. custa»:
vez ... Ip . 513 )
Conte tudo: Tem de (OllfaIL tudo palito
une : (p. 519)

dJ.nhÚflo outna

Os ouvintes desejam manter a situação de superioridade e

procuram mostrar mais esperteza que o narrador: quando Pol zunkóv

localiza temporalmente a narrativa, antecipam ser aquela data a

ve sp e r e do primeiro de abril. Afirmam ser desnecessária a infol'-
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mação de que a história é ridícula, por ser a personagem o próprio

narrador. Depois da referincia i troca de papéis, um ouvinte

afirma: "Era capaz de apostar que cKeiravam a unto!" (a.p. 514),

insinuando serem o cheiro e a atitude referi dos comuns em

Polzunkõv, que fala em "pomada" ou "brilhantina" no cabelo.

Alim disso, criticam o estilo do narrador, indicando que

ele poderia ser mais rápido, completo ou explícito. Querem ser

superiores e para isso precisam "c ar-neva t t zer- o herõi",rir dele,

tornã~lo próximo, familiar e humanizado. O tom dialogado, am­

bíguo e impregnado de polimica da narrativa, traço caracte­

rístico da menipeia8, indica a continuação da luta pelo poder

que se estabelece, agora, entre ouvintes e narrador.

Polzunkóv, aparentemente submisso, combina a auto-humilha­

ção com a ambição do poder: começa a "sua ridícula história" em

um momento de tumulto, conseguindo sobrepor a sua voz à dos de­

mais; i o dono da palavra e "consente" em concedi-la aoS ouvin­

tes; valoriza sua história e quer controlar a imaginação do au­

ditório; devolve veladamente a acusação de desonestidade e ma~

nifesta aborrecimento pelas interrupções.

Coloca-se entretanto ambiguamente, como o herói de Memórias

do Sub~_~~, que não apresenta uma opinião firme sobre si mesmo

e antecipa a polimica com o outro, de cuja afirmação e reconhe­

cimento necessita 9. Ora coloca-se como honrado, honesto e ludi­

riado, ora fala de seu sentimento de culpa pelo crime cometido.
sua confissão faz-se através da palavra evasiva l O, pois o er~

de que diz arrepender-se i o de ter escrito a carta de pri­

iro de abril. Lle diz uma coisa e sugere outra, procurando con­

rolar a r ea ç áo dos ouvintes, a cujos olhos quer col oea r-v s einào

o criminoso ou o "mà t-t t r- r t di cul o' de que fala, mas como

t t me da má fê e da exploração alheias. Seu obje tt vo é que fi­

lmenta seu jogo possa ter um resultado positivo e ele se veja
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superior aos ouvi nt es , pregando-lhes a peça que õsstp Mikhái 1 i t cf

nao conseguiu impingir a r t ados s í é t No kol e t t.ch .

Empenhados em conservar sua posição de superioridade rela­

tivamente ao bUfão, localizados muito proximamente a ele e envol­

vidos pelo seu discurso, os ouvintes hâo têm condição de perce­

ber a ambivalência e a duplicidade da figura e das palavras de

Polzunkóv, continuando, a nível da enunciação, o mesmo jogo pe­

lo poder verificado a nível do enunciado.

o principal índice desse jogo é o riso - os ouvintes riem

de Polzunkóv e este

de11 e a competição

ri-se deles. O riso ii sinal de superiorida­

entre elementos de diferentes classes 50-

ciais existente no conto está indicada por esse riso, que ex­

pressa sentimento de superioridade camuflador da desconfiança em

si próprio e do medo de cair em posição de inferioridade. Espe­

cialmente o riso comum, quando Pol zunkôv parece contagiar-se com

as gargalhadas do auditório ê indicador de ironia, pois esconde

a competição e o jogo de poder instalado entre narrador e ou-

vintes.

O drama de Ossip e percebido portanto como ~j~~jissen~~l

pelo auditório de Polzunkóv. t que a sociedade ve com maligna

alegria a derrota de alguém que quis passar da posição de domi­

nado para a de dominador. No momento de seu triunfo iminente o

simplório e ludibriado; celebra-se então o carnaval, onde a ver­

dade do ritual e a brincadeira, a inversão da seriedade normal.

Fênix destruída por seus próprios artifícios, Ossip renas­

ce como Polzunk5v e assume a posição de instância paradoxal :não
,

pertence mais totalmente â sua classe, mas integra-se apenas tem-

porariamente na outra. Torna-se figura deslocãvel e oscila en­

tre a vida e o sonho. transformando-se no bufão. no palhaço - o
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bobo-trigico da literatura carnavalizada.

o palhaço ê o ser do entreato, que no circo se apresenta en­

tre os numeras e marca a ambigUidade e a desordem da troca de

cenários e de vestimentas. Como o palhaço, Polzunkôv é o conta­

dor de histôrias nos momentos de lazer (entreatos): localiza-se

entio no plano mais elevado, fala mais alto que todos e domina

por ser o dono da palavra, para ser novamente destronado ao fim

do "carnaval".

Marcado pela ambigUidade, Polzunkôv e o "ser do limiar", o

que se indica pelo seu prôprio nome, que signifIca o "rastejel­

ro,,12, aquele que fica na superffcie, entre o alto e o baixo e

oscila entre o seria e o cômico, entre ser vftima e fazer vfti­

mas com a ironia 13,

A diferença entre Ossip e Polzunkõv indica-se pela mudança

de nomes e pela variação de função: Ossip ê o sujeito do enun-

eiado, Polzunkôv ê o sujeito da enunciação. Enquanto OssiP é

derrotado e chora, Polzunkôv vence e ri; aquele é paciente, es­

te ê agente; Ossip é o enganado, Polzunkõv i o enganador, o que

parodia 14 a propria historia.

Para vencer nesse jogo de enganos, o narrador assume dife­

rentes tons narrativos1 5. Um deles e o tom retõrico, atraves do

qual ironiza o próprio estilo, que as vezes fi" romântico: sub j e-

t i vo , reticente, com elenent os de grotesco:

Em N... , capLtaR. do dl_~lJtito, adeH6Clllalll se já <x-/, -/'Olll­
bJta-6 e a .tua dJ.J~puVi.Il<t-M'_ a I.>Uk,gJ..Jt i'.enúWH!H.tl' lia abôba
da. ce eae.ee , e.t:c. ... , q(H1i!do, de. >te-pe,n-te, ci..'> quc.. ,. na
hoJta. de/tltade.l!(.« do c,k.eplc5cufo ve-/'pe.Jttúlo, cH Ó((.(O de-
vaga./t_ütho e. di.-óc.-'lc..tamc/'!·te de meu. !wm.{i'.del:((gtí1l.{a, dc:
po.{,; de III" :telt de.1>e.edido da mútha avó, q(iC (',ó,tava ja
eompfe-tamell-te "gaga". 0-6 -6enfto/te._5 p('/tdocm-me quc eu u.'>e
e.ss:o: exp>te-6-6ão modvU'1a l.,,) (p,513)

Outras vezes o estilo e realista: critica-se o grotesco da



figura de Polzunk6v, bem como o seu estilo rebuscado, al~m da

romantica ingenuidade de OsSip, impedimento para Que veja obje-

t t vameo te a encenaça ü da fam11ia de Ff eco s s i e t • que o comove in­

genuamente ate as lágrimas.

Um elenen t o ligado a s a c r-a I i dede e utilizado ironicamente e a

refer~ncia a Maria Egipclaca l 6 que traz ideia de pecado e de

penitencia, num contexto em que o sagrado ~ o dinheiro - varia

conforme o interesse de cada um.

17Outros elementos sagrados sâo parodiados como a patria

e os deuses, r e te r ênc t as que Po l r unkov retoma para criticar:

Ma,) o poet~ dÜ~~l"A.tê (( ~umaç.a_da eátlt-i.~ l~e ii ((9ltadá~
ve,t r. q«e,1l..(da'" A n04&a patltia r. ct 1104"ct mae, 110 <.'" a
mãe, meue 4r.l1lw!le6, ,1066a mãe callnaR.; nó6 40m06 a6 <'«al.l
cnia4 r. mamam04 ~Ieta~ ... lp • 5141

"Oxalá 04 meu4 ,~,$U6~,~. 6am{tiaJ1.e,~ .. ll.ecoJldo-me tão bem
de er e me .te./t d-t.to cst:c , o mall.oto~ - te )vl-Otejam e te
guctll.dr.m, .. ,. Me,teu o bll.aç.o dete 110 meu e ze vou-me. à pJee­
e euçn da4 pe64oa<. de MUl 6amIU,a. tp . 516)18.

Seria i nte re s s ente observar ainda outras reduplicações pre-

sentes no conto, pequenos exemplos paradigmiticos dos jogos de

enganos nele retratados, como o poema em dnze cantos com que

Fiedossie\ responde ii t n t e r-pel aç ào de ús s t p : "( .. ) que uma pes~

soa, 50 de ouvi-lo, sentia a boca doce e até lambia os beiços".

Comenta-se aI a funçio encantat6ria da literatura:

l ... ) -1>Õ lhe4 digo que. ;Unha um ,ta-f.en.to, u.m dê.4te" -ta­
Lento'" que 6azia inveja a muit06; a <.ua in4piJlaç.ão e~a
veJldadelllameflte. 6enomenat Ip . 5 I6),

o encaixe narrativo funciona como um exemplo do jogo de en­

ganos de todo o conto, e I personagem comenta como se alienou de

tudo, embalado pelo canto do poema:

Bem, 4enho!l:e-1> , bem pode.m imagina~ o que eU p~.n6all..(.a.
Sigo o 6io de -1>ua.4 cantiga6, dec xc cme. de. g~aç.a'" e. po­
ri/lO-JIIe a 4U4pill.aJl e. a gemeJt.1 "Ah, oh~" Vigo-Lhe que llH,
dõ-i. o c.oMç.ão de tanto 1IDI0000, ve!Úi1 Lágll..únall e ablW o peito àh
col16idê,nuaII, [pp , 516-1)



A ri di cul a rt za ç ao que faz pol zun kó v é ccmpl c xa , no ell-

ta o t o , Dois também ele embala os ouvintes com sua narrativa, ao

mesmo tempo em que os engana e ri-se deles. Aprendiz arguto, o

bufao usa o artificio do mestre e também ele cita um poema:

Não ob"úoJt\, e.so: eu bem f.-Lbc!l.af
como t anco s que outJwJta conhed: lp . 514)

Percebe-se uma varlaçio parodlca de perspectiva, pois a

referencia é ambigua: trata-se do contexto em que todos procu­

ram enganar uns aos outros, dando o nome de liberalidade ao su­

borno e i chantagem.

Também a "romanza" do hussardo que se apoiava num sabre,

cantada ao plano pela noiva de Ossip tem função ence n t a tó r t e :

aros a canção Ossip aceita o pedido de Fiedossiei: "Ah, vamos

esquecer tudo, tudo e vem aos meus braços!" (r. 518). A m~slça

f a r t a parte da a tu a ç ao dos "deuses familiares" e fica a suqes-

t~o de que alguem (Ossip) apoiava-se no "s0bre-rerigo· e se

arriscava a ser destruido.

Hã ainda a menção aos jogos de primeiro de abril, os de

prendas e a cabra cega, que s ào exemplos s ubs tttu t os dos Jo-

gos sociais com que as personagens se envolvem e com os quais

se enganam mutuamente.

o poema e a "romanza" embalam e adormecem a capacIdade cri·

tt ca pela must ce tt oaco . os jogos s áo brt nc edei r as com a mesma

f unç ao alí e na t ê r t a . Em amb os os casos parece possível falar-se

de variaçio de codigo COIll a mesllla funçio de exemplificar para­

diglllaticamente o tema do conto 19.

o mais 'Interessante encaixe narrativo de tipo paradigmático

e, porem, o da c a r-t a da t ent x , que Ff edos s t e t diz ter r-e cebi do



no dia primeiro de abril. Chavalier e Gheerbrant lembram uma

l~nda que faz da fênix o símbolo do que tem existência própria

apenas a partir de seu nome, pois significa: "Ce qui ê chappe

aux intelligences et aux pensees"20, o que poderia ser rela-

cionado com õs s tp : se ele ficou preso ã letra, ao nome, não po­

de perceber o sentido irânico das palavras de Fiedossiéi; ele

era a fênix que fazia o ninho (escrevia a carta), onde se quei­

maria antecipando o fim que lhe planejavam.

Também toda a encenação presente no conto poderia ser vis­

ta como um complexo jogo de enganos, com a presentificação di e­

gétiea de produtor e receptor da representação. O primeiro pro­

dutor seria o dono da casa, que chama a atenção do narrador 2

para as histórias de Polzunk5v. Esse narrador 2 resulta por­

tanto de sua transformação de observador-receptor em produtor­

-transmissor da narrativa do narrador 1. Este, por sua vez, re­

sulta de uma função inicial de receptor da farsa de Fiedossiei

e sua família, com a qual aprende a lição da ironia enganadora.

Enunciação segunda e decodificaçao irónica

Entre os ouvintes de Polzunkóv encontra-se o narrador 2 do

conto, que condensa, como já se disse, as funções de receptor

e emissor da narrativa. Sua posição especial de distanciamento

e neutralidade COnfere-lhe o estatuto de "terceiro"21 elemento

e torna-o capaz de perceber a posição de funâmbulo do narra-

dor 1, que se equilibra entre uma s t qn t rí ce ç ãc un f vcc a , séria e

literal de seu discurso e a franca brincadeira 22.

o narrador 2 percebe que Polzunkõv faz-se de palhaço para

ganhar a vida, mas nio quér ser visto como palhaço;faz rir mas

sofre quando riem dele; tem consciência de seu valor, mas re-
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conhece a pr6prla Inslgnlflcincia; arrogantemente preocupa-se

consigo mesmo; humilha-se, porem, constantemente; ve-se como um

mirtir, aquele que se sacrifica por um ideal elevado; reconhe­

ce-se entretanto como ridículo, jã que defende o seu desvalori­

zado ·castelo individual".

Percebe-se então que o texto do narrador I foi construído

a partir da relação entre os discursos de üs s t p Mikhiilitch e

de Fiedossiéi Nikolaitch, e que o texto do narrador 2 resulta

do relacionamento e da contraposição dos textos de Polzunkõv e

de seus ouvintes.

Todo o conto constrói-se portanto t nt er t extue l me nte , a par­

tir do distanciamento critico do narrador 2 que registra o en­

volvimento entre narrador I e ouvintes e, embora fascinado pelo

contador de histórias, indica a ironia com que são construídos

os discursos.

As expressoes: Uestou convencido", N eu ti-lo-ia jurado· ,

"nunca me havia passado pela cabeça", "na minha maneira de ver",

"minha impressão era", "foi o que me ocorreu", presentes no tex­

to, sugerem que a intenção do emissor seria diferente da men­

sagem transmitida.

Esse receptor-narrador 2 toma consciincia da impressão que

a enunciação de Polzunkóv lhe causa, e superpõe a sua voz ã voz

daquele. Ele lembra ao leitor a ir~nica construção do texto que

se confessa como ficção, e permite a decodificação dos 'inais

de ironia, o que não fizeram os outros receptores intra-diegéti­

cos de "Po l zunkêvv.

Ossip não percebeu que o discurso de Fiedossiéi significa­

va o con t ré ri o do que ele dizia, por isso foi enqanadc ; os ou-
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vintes do bufão foram incapazes de perceber que este, aparente­

mente ridicularizado, ridicularizava-os e ria-se del es v Some nt e

o ouvinte não envolvido pôde perceber os sinais de ironia e a

ambigUidade do "mirtir ridfculo", apesar de suas dGvidas e de

suas hesitações com relação ã figura de Polzunkôv.

Essa ê, aliás, uma das características da recepção do dis-

curso irônico, segundo Rainer Warning 23 , e liga-se certam9nte

a mobilidade da figura de Polzunkõv, que oscila entre a a fi r-

mação e a negação, en-tre a gravidade e o riso, entre o sério e

o cômico, caracterizando-se como irônica.

A elaborada construção da figura de Polzunkõv, bem comO o

complexo jogo de enganos - inversões, reduplicações e encai­

xes 24 _ com que se constrói a narrativa parecem reafirmar a li­

terariedade deste texto de Dostoievski. A presentificação di e­

qê tt ca do produtor-receptor representa sinal de alerta: o lei­

tor deve estar atento para perceber o jogo de representação do

discurso, que se equilibra, como o funimbulo Polzunkóv, entre a

afirmação e a negação, entre a seriedade e o riso, em suas di­

ferentes VOzes relativizadas e reduplicadas na luta pelo poder.

NOT AS

Este artigo foi apresentado inicialmente como trabalho do

curso "Anilise das estruturas narrativas - 05 contos de

no s to t êvs kt", ministrado pelo Prof. Dr. Boris Sc hnai de rman

(Doutoramento em Literatura Portuguesa, USP, 19

de 1983),

semestre

1. Edições consultadas:

a - DOSTOIEVSKI, F. M. Pol zunkfiv . Trad. de Natália Nunes.
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In:-Obra completa, Rio de .Laueirc , Cia. Aguilar

f'à,1963.

[di to~

b ~ DOSTOIEvSKI, F. M. Po l zuuk ó v . Lr ad . de .j utto T.Acel'e~

te e T. Su e r o ROCil. ln: -. Relatos 2. Barcelona,

u r ueue r e , 1976.

c -
Pu l z unk óv . ln: Not t s s brancas e

outras ht s t ó rt e s . Trad. de Ol1via Dr-âhe nbü hl . ln:

Obras completas e ilustrªdas de F. 11. üos t.ot é vs kLgto

de Janeiro, Jose ülvmpi o , 1960.

2. No contexto cultural russo, é importante o uso do prenome

seguido de sobrenome. O nome Polzunk6v USado isoladamente

ji indica. portanto, aqueJe que rec~be um tratamento sem

muita deferência.

3. Como se sabe, sao muitos os problemas de traduçao da obra

de Dostoievski, motivo pelo qual foram consultadas as vi­

rias traduç0es disponiveiS do conto em estudo em que va­

r-tem.pcr- exemplo .as e xp t-es s oes usadas para c e r ec t e riz e r a avo

da personagem; dados esses problemas, trabillho aqui com

o conjunto das traduçoes como texto aut6nomo.

4. Esses sign-ificantes lembram o conto ~ (anel ro ub ade de Ed­

gar Alar! Poe , analisado por' t e ce n , cm que ,1 cart • comp rc­

metedora confere poder a quem tem a sua gu~rda. Cf.

LACAN, J. Sel1!Ínário s obr-e A cart a t-oub a da. ln; -c-Lso-ttcs,

Trad.de IlIes ü ve ki r De pre . Se o Pxulo , Perspectiva,

pp . 17-67.

5. O estorninho (r~ssarO) que FjedDssi~i envia a Os~ip

apôs o aviso de exoneraçao parece si9nificar real

torno: "retificaçao de erro cometido pelo lançam~
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vido de uma parcela em credito ou dibito". Cf.:

FERREIRA, Aurelio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da

líng~X2X_tt:!.9~-ª. 1, ed., Rio de Janeiro, Nova Fron-

teira, szd. p. 587.

E interessante observar que o j090 de palavras a partir de

"estorninho" nio existe no texto original.

6, As citaçoes textuais serao feitas doravante a partir

traduçao de Natália Nunes, indicada na nota 1.

d,

7. A lenda da fênix diz que a ave prevê o seu fim e o ante­

cipa: faz um ninho com madeiras e resinas aromáticas e o

expõe ao sol para que se incendeie. Nessas chamas a fênix

se consome para renascer depois.

crRlOT, Juan-Eduardo. Diccionario de Símbolos Barcelona,

labor, 1969. p. 214.

8, cr . BAKHTIN, Mikhail. f..r0blç.mas da_p_o"~~Q.e Dostoievskl~

Trad. de Paulo Bezerra, Rio de Janeiro, Forense Univer­

sitária, 1981.

9. O discurso do "homem do subsolo" de Dostoievski i anali­

sado por Bakhtin, que lhe indica a ambigüidade e o dialo­

gi smo inerentes,

CL BAKHTlN, Mikhail. op . ct t . , pp . 199-208.

10. A evasiva da consciência e do discurso e, segundo Bakhtin,

o possivel ·outro" sentido da palavra e conta com a apre­

cí aç ào contrária do ouvinte. O sujeito condena-se a si mes­

mo apenas para provocar o elogio e o reconhecimento do ou­

tro, Cf.: BAKHTIN, M. Op. cit., especialmente pp. 204-208.
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11. { ... ) f,,{I.n.t.i.mento ILe.pel1tülO de tlliuH60 que nasce da COI1c.e.p­

ção de ql1alqul?IL óupeAioJt.<Aade. enl JJÕó, pOli cOlllpaAaçâo eom a

.{J1óeA-{OAidade de otrtJr.e.m ou com a I!UMa -L116e.!Liollidade snzc­

Jt.iOIl,

Cf. MARTINS, ab i l t o . Por que nos rimos? Brotéria, vol.XIV.

t es c . 19, 1932.

12 Cf. SCHNAIDERMAN, Boris, Dostoievski prosa poesiª.

Paulo, Perspectiva, 1982. p. 125.

Sác

13, O. C. Nue ck e fala do elemento de inocência básica para que

a ironia faça suas vitimas, Cf.:

MUECKE, D. C. The el eme n t s of t r-ony . ln: --o The '"_~~

of_i!2.~' london, Methuen & Coo Lt d . 1969., pp.14-39.

14. Samuel Jo hn s on define a,parodia como "( .. ,) óoILte d'écILU

daJl6 leque,C feó te.Jfllle1> ou fe,-!- pei1~ée.f" d'UJI auti/UI! s onr., a-

fa óu.Lte. d'uJt l'.égRlt Chw19CJllent, déto{{kl1éf., et adaptéó ã
quei:'que ucuvar.r.c ,[Ij.:f.eHt-LõJ11" . Apu d .

HUTCHEON, Linda. Ironie et parodie: stratégie et structure.

Poé t í que • Paris, 36: 468-477, novo 19'18. p . 4'13.

15. A ironia pode assumir và r t o s "tons": t nçênuo c r e t ô r-í co , sa-

grado, cientifico e familiar. Cf.:

PAIVA, Maria Hele na de Novei s , .f2JI_trihuJ,são-P3!~~,~~~"tL­

llsq~~_,,_~~!!,,1Jl. Lisboa, Pub I i caçào do Centro de Estudos

Filológicos, 196'1. t e p . II, pp . 30-57.

16. Essa referência a Maria Egipdaca constitui um elemento

estranho e aparentemente deslocado no texto de Dostoievski,

e não figura nas traduções publr cad a s pelas editoras Agui­

lar, Bruguera e Jose 01ympio, mencionadas na nota 1.
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17. Segundo Tynianov, "( ... ) la stilizzazione comicamente mo­

tivata o sottolineata di venta parodia". (Cf.:

TYNIANOV, Jurij. ~~anguardia e tradizi~, Introduzione

di Viktor Skl ovs k í j , Be r t , Dedalo Li br t , 1968, p , 139.

Li nda Hut cheon comenta, que "(.,.) ta p(vwdie imptique plii­

tot une, dLl.tance C!l.ltlque ellbte z e ze.xze d' altltle4e pian que

e4t pail.odiê et le Ilouveau texte enchâóóant, une diótance
oil.dútailtement 4ignatée pail. I' .üonú." . Cf. :

HUTCHEON, Linda. Op. cit" p. 468.

18, Sublinhados meus,

19. Lucien Dãllenbach estuda o problema dos encaixes narrati­

vos, que classifica em mise en abYI1]~ de enunciado, de

enunciaçio e de c6digo, enfatizando as suas potencialida­

des comunicativas, cuja função é a de colocar em evidên­

cia a construção mutua do escritor e da escrita (ou ficcio­

nista e da ficção, como se observa em "Polzunk5v"). Ct.:

DALlENBACH, t.uc t on . ~.I_~i_t,~S.!!l~~E..~",_l'!.ssai,_~ur la mise

en~Ey"!!!..e.: Pari s , Seu t l , 1977.

21, Para Rainer Warning, 05 sinais de ironia obedecem a um co-

digo particular: endereçam-se a uma terceira pessoa pr-e -

sente real ou supostamente ao ato da palavra irânica. Cf.:
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WARNING, Ra i ner-. Le dí s cour-s i rontque et son l ec t.e ur : 1 'exemple

de Flaubert. ln: DALLENBACH, Lucien et RICARDOU, Jean

{dt r-e c t í on j . Prob1ii'mes_actuels ~,~_e..0ure. Coloque de

ce r-t s y . Paris, Clancier-Gunaud, 1982. pp . 123·137.

22. Beda Al t emen compara o narrador irânico ao funâmbul0, pri­

sioneiro das condições de seu prõprio jogo. Cf.:

ALLEMAN, ae da . Oe l tt r-oni e e n t e n t que p r t nc i pe t t t rãratre.

Poetique. Paris, 36: 385-412, nov. 1978.

23. Segundo o citado autor, Jama;~ ta ~éception da di~cou~~

;4unique ne. s e tíait ~an-6 hê~.í..:(;ation-6, -6aI1-6 about.ü ã de~

;nce4t.í..:(;u.de.~ in-6ulrmontab1:e.-6, Ve ,604te que t:e tec.teu~ d' un

tet di~co[(Ir-6, c'e.~.t te tectr-r.t4 IUl pe.u pVl-Ve~~ qui ,ttwuve

,6011 ptaúi4 dan~ cerre áll.u,6;(:lration même" Cá,:

WARNING, Rat ne r . üp . cit., p . 129,

24, O conto pode ser visto como um mosaico de citações, um r-e­

1acionamento de três dimensões do espaço textual: do su~

jeito da escrita, do destinatãrio e dos textos anteriores,

exemplificando o que diz Jfilia Kristeva: -( ... ) todo texto

ii' absorção e transformação de um outro texto". A Autora

comenta ainda ter sido Bekh tin , o estudioso de Dostoievski,

um dos primeiros a introduzir essa descoberta da intertex~

tua1idade na obra literãria. Cf,:

KRISTEVA, Júlia. A palavra, o di â'l oqo e o romance. ln:- ,

.!Dtrodução ii semanã1.i~. 'l r ad . de t üct e Helena

Ferraz. São Paulo, Perspectiva, 1974. p, 64.

França
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Lu i z tt âuct c Vieira de Oliveira

SO,NHO

RESUMO

Aná,u."se do poema "Sonho'; de Ce.eXIia Me,(.;le.to, com apV.­
caç.íio do modeto {I,U.Lfzado POI( Nico-ta1> Ru.wet em -óeu tJtaba-tho "Jc
.ee dO!1l1e ces velt"s" E"squ.i.óM! d'anatljM'. Li,ngui4,t-{,que.

REsUMf

Al1a-tY-óe du POem!!, "Sonho",
app-tieat.i.on d'ui'l modere u.t.iXi.-f>ê
tltavaLt "li? te dOlll1e. ce.s ve,l(ó"
tique..

de Ce.c.ttJa Me,.iJte,te.ó, une,
paI( Ni~ofa./i, Ruwet dan./i óon
EóquL!>-lie. d'ana-tyu, -tlnguü-
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30NHD

1 Sa,{o do 6ov:ho, da fl(),U:e do abM.(fulo:
2 50(/ fwvegan;fe Qn!!. aboJtda o .f-ü!I{te humallo,
3 e6pW)1a bac ve .
4 MeleI ve,~,Ur106 .,a.o de uma ;fJr.{6;f!:Za ;total:>
5 da nJr.agif ôupeJt([cü ae den60 6o!tll(J
6 pl/.o6undú !lI([I[.

7 PeJtgunto-me. POli: quC ven{lO
8 e poJt que lIe,'/lO ([66Ú1J IIHt-i.da;
9 e doI, f(lg(t/LC'" do :,onho, da l1oLt.c, do ab6undo?

10 - e do túi,Ue. 1](11)111:110 a que aboJLdo,
11 Jê!l.~~a {I, {f1cll.me?
12 En-t!l.e. út, dia!> humal1o!>
13 e a Ho,(.te c X·o humana
14 que. mel1Jage.Lito acos o ",O!llo!>?
15 A que dCJL{l1a;t(iI(/ot,?
16 em que Li.ngua.gem?
17 ç ue IIIrn.~age.m?

18
19

Ú Ho,Lte, ó s onno ,
onde, '110 e.n.t.auco ,

o poema "So nho?, de Cecília Meireles, apresenta-se c í vt-

dido em tr~s estrofes, com versos livres e brancos. A primeira

estrofe contém seis versos, de 10, 12, 4, 12, 10 e 4 s 11 a-

be s métricas, respectivamente. A segunda estrofe apresenta maior

variedade quanto ao numero de sílabas de cada verso, que são de

7, 8, '13, 9, 4, 6, 5, 8, 6, 4, 3 cada um. A ultima estrofe tem

um verso de 7 s jla ba s e outro de 11 s Fleb a s . O fato de os dois

iif t t mos versos da segunda estrofe rimarem não invalida a sua tn-

c Ivs áo na cl es s j fi ca ç é c geral de versos brancos. Houve menos uma

intenção de rima que uma con tin ç ó nc t a expressiva, tal como ve-

remos.

No poema de Cecllia Meireles nio hi, como foi con s ta t edo

por Nicolas Ruwet em sua analise do poema "de te do nne cés

ve r s .. ,2, de Baudelaire, o par-alel t srso e a oposição dos sons aí

encontrados, dada a riqueza das rimas. Num poema de dezenove

e t-sc s , dos quais apenas dois rimam, não e de se esperar, na
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verdade, que tal jogo de sons apareça, ao menos no tocante ii

r'i ma.

No entanto, se abordarmos o aspecto fônico do texto de

eec{lia Meireles, poderemos apenas constatar, considerando tio

somente as vogais t ón í cas das iil ti ma s palavras de cada

que elas, quanto ao timbre e ii nasalidade, são:

a) fechadas e orais. versos 1, 5, 8, 9, 18, 19;

b} abertas e orais: versos 3, 4, 6,10, 11, 15;

c) nasais: versos 2,7,12,13,14,16,17.

verso,

Como se pode observar, dentre um total de dezenove versos,

apenas seis tim vogais orais e abertas, e os demais as tim ou

fechadas ou nasais. Podemos então concluir que, como o fez Ni­

colas Ruwet em sua analiSe citada, a predominância de sons fe-
. 3chados e nasais dã ao poema "une sonorit~ assez assombrle."

Ainda que nao possamos fazer um levantamento das catego-

rias gramaticais das Iil t tmas palavras de cada verso vls endo a

confirmar o que dissemos quanto aos sons, podemos fazi-lo com

vista ao des envo l vimen t o de nossa anâ I t so. Na primeira estrofe

encontramos, nesta ordem: s ubs t an ttvo , eoj e t i vo , adjetivo, ad-

jetivo, substantivo, substantivo. Na segunda estrofe aparecem

verbos (versos 7, lO, 14); adjetivos (versos 8,11,12,13);e subs­

tantivos (versos 9,15,16,17). Na terceira estrofe hã um subs­

tantivo e um adjetivo, nesta seqUência.

Na primeira estrofe, tal como acontece quanto a disposição

dos versos pelo nlimero de stlabas, hã tamb~m uma oposiçio quan­

to ii disposição pela categoria gramatical das ii l tíma s palavras

dé cada verso. Veja-se o quadro:
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versos o, de $'ílabas categoria qr-eme ttc s j

10 substantivo

1 12 adjetívo

3 4 ad je t t vo

4 12 a d j e t i vo

5 10 substantivo

6 4 substantivo

Resta notar at nde que em relação ii categoria qramati cal das

ultimas palavras dos versos há um par<llelismo entre a primeira

e a última estrofes, onde 50 aparecem nomes {s ub s t a n tt vo s e ad­

j e t t vc s ) , sendo que a segunda estrofe, ao lado destes, vai apre­

sentar tamb~m verbos. Esta singularidade da segunda estrofe se

acentua se considerarmos a va rte da de de sílabas métr t c a s para

cada verso, e uma assimetria em sua colocaçio, ao lado da uni­

formidade, ou seja, do paralelismo da primeira estrofe.

Em relação ii sintaxe, há no poema tres unidades bem mar-

cadas, constituídas por cada uma das estrofes. Na primeira es­

trofe temos dois pe r-iodos dt s tin t os : o pr I mett-u , formado pelos

versos 1, 2 e 3; e o segundo, pelos versos 4, 5 e 6. Em ambos

hã uma or a ç ao principal - "Saio do sonho, da noite, do absurdo:"

e "Meus vestidos s éo de uma tristeza total:" que e seguida

por um aposto (verso 2) para a prime-ira o r aç ào e, (verso 5) pa-

ra a segunda oraçào,ao menos formalmente. Cada um dos apostos

tem um "aposto do aposto·, constituído pelos versos 3 e 6, res-

pectivamente. O verso 2 funciona como aposto do verso e con-

tem duas o r aç óe s : "Sou navegante Que abor-de o limite humano," e

"que aborda o limite humano", Já o verso 5, aposto do verso 4,

ne o contem nenhum verbo. Os "e po s t os dos apostos", ve r s o s 3e6,

tem a mesma estrutura, variando apenas a posiçao do adjetivo em
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relação ao substantivo. Ambos os períodos tem a mesma pontuação,

o que ainda mais ressalta () paralelismo existente entre eles.

Os versos 1 e 4 terminam por dois pontos, e os versos 3 e 6 por

ponto final. Apenas o verso 2 iii finalizado por vírgula e o ve r .

so 5, nao, o que torna ainda mais ambrguo o segundo perfodo. Os

dois períodos contem orações declarativas. Estas orações decla­

rativas são explicadas e delimitadas pelos apostos, pela ora­

ção adjetiva e pelas locuções nominais que equivalem a uma ora­

ção adjetiva. "Espuma breve", por exemplo, equivale a "espuma qte

iii breve". Nos dois perrodos aparecem tres verbos: Sair, Ser,

Abordar. Abordar iii verbo transitivo direto e aparece em ora-

ção subordinada; Ser é verbo de ligação nas duas orações em que

ocorre; e Sair iii verbo intransitivo. Dado o paralelismo e a

simetria dos períodos, a subordinação adjetiva, clara ou tn-

plícita, a predicação nominal do verbo Ser nos dois perfodos, o

cariter apositivo dos versos 2 e 5, e-nos lícito concluir que

todas se prendem ii oração principal ("Sala do sonho, da noite,

do absurdo") cujo verbo encerra uma decisao que as demais 50

f ar-ào explicar e que concede o tom declarativo comum aos ver­

sos da primeira estrofe.

Asegundil estrofe, ao contrario da anterior, iii composta ex­

clusi~amehte por frases interrogativas. Como vimos, nao apre­

senta tambêm a mesma regularidade no numero de sílabas dos ver­

sos, nem os conlcui, como a anterior, unicamente por nomes. A

estrofe, no seu conjunto, vai apresentar uma oposição com a es­

trofe anterior, ou seja, declaração/lnterrogaçao. Inicialmente,

dado o seu carãter interrogativo, a estrofe parece mostrar um

conjunto bastante uniforme. No entanto, e como veremos a se­

guir, pode ser dividida em duas partes distintas: a primeira,

que denominaremos Parte A, engloba os versos 7, 8, 9, 10 e l l i e
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segunda, daqui em diante chamada Parte a, abrange os versos 12,

13, 14, 15, 16 e 17.

A Parte A, numa ripida anillse, se constitui de apenas qua­

tro orações. Duas destas orações estio no verso 7, sendo que

a prImeIra delas i a oraçio principal, e a segunda, subordinada.

São e l as: "Pergunto-me por que venho" e "por que venho". A se­

guIr, no verso 8, temos uma oração coordenada a anterior e su­

bordinada ii: principal: "e por que venho assim vestida;".

Nestas orações dos versos 7 e 8 temos uma f nter-roqeçào i n­

dl r e t a , indicada pelo verbo "pergunto-me" e não através de pon­

tuaçio. A pontuação que finaliza o verso 8 é um ponto-e~vfrgula,

que estabelece uma pausa, ainda que não definitiva, entre o con­

junto formado por estes dois versos e os versos seguintes. Nes~

tes, versos 9 e 10, temos um travessão e uma conjunção coorde­

nativa aditiva "e". Enquanto o verso 9 não tem verbo algum, não

cons tttut ndo , aparentemente uma oração, o verso 10 e 11 contem

uma oração adjetiva "a que abordo/seria e inerme." No entanto,

apesar da coordenativa, estes versos parecem estar soltos den­

tro desta parte A, sem vinculo visJvel com a interrogação ini­

ciada com o verso 7. Estes versos são ellptlcos, o que expllça

a sua relativa independencia dentro do periodo. Por um lado, hi

uma elipse verbal; por outro, hi também a elIpse da locução In­

terrogativa. Os versos que faltam nos virão da primeira estro­

fe e as locuções InterrogatIvas da segunda. t s c rt to s numa forma

di r-e t e , nào-celLptt ca , os versos ficariam deste modo:

"e por que sala dos lugares do sonho, da noite, do absurdo?"

"8 por que abordo o limite humano, séria (~ inerme'?"

Estes versos sao uma interrogação direta, clara. Tem, alem

da ligação mais direta com os versos anteriores, 7 e 8, ligaçio
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gramatical, jii que continuam uma seqüen cta de coordenadas í ni­

ct ad a pelo verso B, um vln cu!o com a primet r e es tr-o te i amp l t an­

do e invertendo (interrogando) a proposição lançada naquela es­

trofe. Observa-se, além disso, um certo contraste entre estes

versos e os anteriores quanto a maneira como ê formulada a in­

terrogação {fn dt r-e t ay dl r e t a ) . O ve r s o 11 constitui um predi­

cativo do sujeito que fala,

A Parte B é composta por quatro oraç6es, a primeira delas

co ns tt tu f de pelos versos 12, 13 e 14, e as t r-cs ultimas por ca­

da um dos veros Seguintes. Todas as frases contem uma interro­

gaçao direta. As tres ultimas oraçóes sao ellpticas e completam

a série interrogativa iniciada pela primeira oraçao da Parte

B. O seu cariter elfptico e a interrogaçio di reta que contem

fazem com que todas as orações da parte a, sendo que a primeira

apenas parcialmente, se oponham ao carãter nêo-et Ipttcc i itne ar ,

declarativo da primeira estrofe, e i interrogaçio indireta dos

dois versos iniciais da Parte A. E ainda, opõem-se a ela en­

quanto introduzem novos termos (mensageiro, ds s tt ne t á rt o , lin­

guagem, mensagem) ainda que implícitos nesta Parte A, oposição

que sobressai se considerarmos que ela, Parte A, ê uma repeti­

ç ac em forma interrogativa (direta/indireta) e el i ptt ca de ele­

mentos existentes na primeIra estrofe.

A terceira estrofe é também uma unidade autónoma, composta

por uma oração distribulda em dois versos, No primeiro deles,

verso 18, hi uma seqDincia de vocativos, cujos n~cleos estao

numa ordem diversa daquela em que apareceram an t e rl ormente r ver­

sos e 9, O verso seguinte i entrecortado, com as palavras

bastante destacadas.Na ordem estio: um advêrbio de base prono­

minal, "onde"; uma locução conjuntiva, "no en t ent.ov; o verbo,

"flufamos"; e o predicativo do sujeito, "clarlssimos", Nesta,
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como na primeira estrofe, temos uma de cla r-aç áo . aqui reforçada pela

con s t i t ui ç ão da apóstrofe e pelo ponto de exclamaçao final; temos

t ambsm que ambas contêm um verbo t nt r an st tt vc seguido por a d j un­

tos adverbiais; que os adjuntos adverbiais de lugar donde da pri­

meira oração (verso 1) tornam-se aqui vocettvos : que ambas se opõem,

pelo car-é t a r- declarativo, as interrogações da segunda estrofe.

Após esta breve análise que admitimos imprecisa e incompleta;

mas com que tentamos estabelecer um jogo de paralelismos e opo­

sições nos campos fonológico, lixico e sintático, objetivamos

mostrar que, sob a aparente aus~ncia de nexo entre as estrofes

e apesar do cariter eliptico e incompleto de virios versos, hi

uma só unidade e uma mesma intenção.

Voltando ã primeira estrofe, tornaremos a nos referir ao

seu caráter declarativo, encetado pelo verso 1. O verbo Sair,

intransitivo, na prtms t r-e pessoa do singular, revela uma de c t­

s ào positiva, firme, t neb al àvsl . Os adjuntos adverbiais que se­

guem, indicam o "lugar donde". Os n iicl eo s destes advérbios, as

palavras "sonho, noite, absurdo", apesar de ligados semantica­

mente, r-eveIam aspecto oni r t co , supra-real, inconsciente­

não se apresentam formando uma seqUenc'ia, isto e, nao partem

do mais concreto ao mais ab s t r-eto . Parece haver lima certa desor-

ganização neste estado on{rico, que provoca a reação expressa

pelo verbo "saio". A pontuaçao indica que devera haver ainda

uma e xpl t c aç ao acerca de todo este primeiro verso. t o que nos dão

o verso 2 e os seguintes. O verso 2 i ntct avs e , como o anterior,

por um verbo. E agora um verbo de ligação> cuja complementação

está no termo predicativo seguinte "navegange", que se refere

ao sujeito - "eu" - implícito pela dest nénc t e verbal de "saio"

e "sou". Esta oração ê completada pela oração seguinte, rela­

tiva, que explicita a palavra "navegante" .nete funcionando co-
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mo sujeito, representado pelo "que". i" flagrante

existente entre "navegante" e "abordar", dadas as

a t-el açê o

re t e r enc t as

de ambos a mar, água, etc: .. Abordar s j qnt fic e tocar, atingir,

tocar em,chegar. Tem um sentido ambtQuo, podendo refletir tan-

to a "abordagem de um navio· idéia de luta; quanto a "eb or--

dagem de um assunto· ideia de fim, oo je tt vo . Ambas estão

presentes na texto. Abordar ii" transitivo direto e pede um com­

plemento; "limite humano". limite iii o mesmo que fronteira, mar-

co , baliza. "limite humano" significaria, portanto, a 1imita-

çao do homem, a contingincla humana. O verso 3 completa o sen-

tido do sintagma nominal do verso anterior 1imite huma-

no - com um aposto: "espuma breve", Espuma, por si so, jã

representa o que ê breve, passageiro, e é reforçada pelo ad-

j e t t vc "breve" curto, rãpido, nao estivel. O sintagma "es-

puma breve" vai, portanto, trazer a idéia de brevidade, de fa­

lência, de perec{vel, de transitoriedade para caracterizar o

"1 i mite humano".

O verso 4 contém uma oração pr-tn c í oat , a primeira em que

aparece um su,ieito claro: "meus vestidos". Este sintagma nomi­

nal (pronome mais substantivo) reitera o "eu· jã expresso ante­

riormente por duas vezes. Constitui uma metontmia: "vestidos"

estã aqui por versos, obra, poesia, es s énct e , eu . O mesmo pro­

cesso metontmico apontado por Nicolas Ruwet em sua anãlise~

O processo metonimico caminha, pois, do mais exterior e for-

vestidos, versos, obra ao mais interior poesia,

e s s é nc i a, eu. Paralelamente ao verso ?, o verbo ii t.emb êm de

ligaçao e é completado por um pr edt ca ttvo do sujeito "de uma

tristeza total", O sintagma e toda a oraçao serao completados

pelo verso seguinte, que reforça o que dissemos anteriormente

sobre "meus vestidos" e a sêrie metonimlca que suscita, além de
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axpl i c t t ar- o sintagma nominal do predicativo, o qual imp 1i c a

ve1"-

mar,

pro-

na

na dts-

mais

muito mais em totalidade que propriamente em tristeza. Vejamos:

a idüia de totalidade se mostra num movimento abrangente e

que contüm dois pares de elementos extremos. Assim, "frigil"

oprie-se a "denso" como "superfície" a "forro". A esta totali-

dade acrescenta-se a idiia de profundidade expressa pelo

506: "profundo mar", que i quase um pleonasmo. A palavra

sozinha, jã encerra conotações de vastidao(totalidade) e

fundidade. O verso 6 op~e-se, portanto, ao verso 3, tanto

sua carga semantica (espuma/mar - profundo/breve) quanto

posição: substantivo mais ad j e ti vc (verso 3) e adj e t t vu

s ubs t an tívc (verso 6).

Basicamente, a primeira estrofe apr-es ent.a um movimento,

indicando o lugar de onde se parte, umõ caracterização de quem

parte, e um objetivo a ser atingido. Toda a estrofe i declara­

tiva e exprime uma opçao, uma decisão. Passemos i segunda es­

trofe.

Como jã indicamos, esta estrofe opoe-se nitidamente ii pri­

meira, declarativa, por compor-se apenas de orações interroga-

tl vas . Como t ambên verificamos, contêm duas partes, A e B.

A Parte A é quase uma repetiçao da primeira estrofe. Vejamos:

o verbo vir correlaciona-se com o verbo sair (verso 1), num

vínculo de causa e efeito, ou seja, sair implica em vir. E ain-

da, õmbos têm a aproxima-los o fato de serem intransitivos e

de referirem-se ao mesmo sujeito "eu". O verso seguinte ê pa-

ralelo ao verso 4: "e por que venho assim vestida" traz a mes­

ma idéia contida em "meus vestidos são de uma tristeza total".

Nestes versos, 7 e 8, em orações ligadas ao verbo da oraçao

principal, se traduz o mesmo que foi expresso pelos versos 1 e

4 com suas orações prtnc t pet s . Os versos seguintes, 9, Iü e Ll ,
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não fazem mais que acrescentar os elementos "acessõrlos" da es-

trofe anterior: a origem ~ lugar donde, e o objetivo lugar

para onde. A correlação com a estrofe anterior se realça de

acordo com o que ji dissemos: os elementos elTpticos dos ver-

sos 9 e 10 sio buscados nos versos 1 e 2 da primeira estrofe e

nos versos 7 e, ou, 8 da Parte A. Esta e finalizada pelo ve r-s o

11, que contem um predicativo do sujeito: ·s~ria e inerme". Iner­

me i o mesmo que desarmada, Indefesa, e reafirma a oposição -en­

tre "limite humano" e "meus vestidos", ou seja, entre o mundo e

o Autor, entre o acidental e o essencial. Verifique-se a opo­

sição entre o sentido de inerme e o de abordar, o que ressalta

a diferença e a desproporção entre os melas de que se dispõe

vestidos e o objetivo proposto o limite humano.

Nas duas partes até aqui analisadas podemos destacar al­

guns elementos comuns como: agente, origem, modo, fim, Apesar

da oposição que ressaltamos entre a primeira estrofe e a Parte

A, por um lado, e a Parte B, por outro, veremos que a oposição

ii apenas aparente, constituindo, primeira e segunda estrofes,

uma perfeita unidade.

Seguindo, podemos observar que nos versos 12 e 13 hã uma

relação sintãtica e uma oposição semantica. Hã, aqui tambim,

dois pares de oposições: dia/noite e humana/ex-humana. Estes

dois sintagmas, Bdias humanos" e "noite ex-humana"çorrespondem,

respectivamente, a "limites humanos" e "meus vestidos" e, ou,

ã s eqüênc t e "sonho, noite, absurdo". O prefixo "ex-" traduz

idéia de extra, fora, além. Portanto, "ex-humana" i o que estã

fora do humano, ou seja, o que nao é humano, rotineiro, quodi­

diana, material, pe r ec f vel , falho, mas o que ~ ideal, poesia,

essência, eu. A oposição, agora clara, não se faz entre essen­

cial/acidental, ou entre poê t t coZn áovp oê t t co , mas entre eu/



mundo. No verso 14 temos a inclusio de mais de um elemento que

reforça esta oposiçio: i a mudança de pessoa, que passa de "eu"

para "n6s". Nio significa esta mudança, melhor, este -nõs" um

plural de modistia. e sim o plural majestitico. A interroga-

çio constante no verso 14 nio se faz, como li esti, sobre o

mensageiro, que se conhece, mas, concretamente, sobre os ele-

mentos referidos nos versos seguintes: destinatirios, mensagem,

linguagem. O advirbio, "acaso", reforça o que vimos dizen­

do, ou seja, a düvida nio esti no mensageiro autor, desti­

nador -, mas nos demais elementos do processo de comunicaçi~

Os tr~s ültimos versos da Parte B s6 fazem ampliar a interro­

gaçio do verso 14. Alim disso, refletem a perplexidade ante a

possibilidade de se estabelecer comunicação entre a "noite ex­

humana" e 05 "dias humanos", entre dois estados tio dfspares e

conflitivos.

A Gltima estrofe fecha o ciclo, a sarda, remetendo ao pon­

to de partida, ji desta vez ordenado: noite, sonho, absurdo. O

vocativo expressa bem esta idiia de retorno. Primeiro, por re­

petir os termos do verso 1 e, segundo, por ser vocativo (chama­

mento) e constituir, no conjunto dos dois versos finais, uma

apõstrofe. A proposiçio inicial do poema, ap6s ter sido anali­

sada pelo sujeito da enunciaçio, i refutada por ele mesmo. Isto

se confirma pelo predicativo "clartsslmos" que, realçando ainda

mais a clareza, a essencialidade destes lugares, ji que ,neles,

i onde"flufamos, clarfssimos:". E mais uma vez.a oposição "dias

humanos/noite ex-humana" que, desta vez ,aparece invertida."Nol­

te" passa a ser "luminosidade, plenitude" e "dias" se converte

em lugar de "trevas, de limitação", A possibilidade de instau­

rar um processo de comunicação entrevisto na primeira estrofe
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i recusada pelu poeta apõs analisar a origem e o propõsito de

sua obra. Apesar de abordar a condição humana, ou tentar abor­

dâ-Ta , sua obra se relaciona com o "limite humano" de modo du­

plo: enquanto este ê o fim proposto e enquanto, ao mesmo tem~

po i barreira intransponfvel. A comunicação i, portanto, im­

pos s Ive l , e ao poeta resta renunciar ii sua t ntonç ào ,

NOTAS

1. MEIRELES, Cecilia. Sonho. ln: Dispersos. Rio, Aguilar, 1972,

p • 618.

2. RUWET, Nicolas. uJe te donne ces vers ... " Esquisse

dtan al ys e l t nqu t s ti que . ln: Poitique, (7), Paris, 1971.

3. Idem

4. Idem
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Mlr~a das Graças Rodr~gues Paullno
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Hi poemas l{ricos que representam o ser amado como tercei­

ra pessoa: aquela de quem se fala. Mas boa parte dos poemas l{­

ricos amorosos constituem discursos endereçados explicitamente

ao outro. configurado como segunda pessoa. aquela com a qual se

fala. r como se o próprio diilogo amoroso se fizesse poes t a ç man­

tendo seu cariter de relação. avesso aos modos do solil5quio.

Tais poemas endereçados se pretendem mais que expressivos:

sua 3~ão poética é assumida, Afirma-se uma intenção comunicati­

va que, a par de constituir um quadro retórico (é funcional no

poema, sua tessitura e seus efeitos), convida-nos a uma leitura

da situação social. da relação humana poeticamente estabelecida.

Mirando historicamente o fenômeno. percebemos que o Roman­

tismo constitui um marco decisiVO para a lírica amorosa, espe­

cialmente a endereçada, PrimeirO, porque e quando desaparece a

convenção unt ver s e l t zan te que mascarava as tentativas de expres­

sio poética da experiincia amorosa pesso~ .Segundo, porque e

quando toda a literatura se inscreve num espectro sentimental,

determinante da visão do mundo, de tal forma que a relaçio poe­

ta/ser amado se torna metãfora da relação poeta/mundo,

Interessa-nos caracterizar o típico modo romântico brasi­

leiro de o poeta dirigir-se ao ser amado, e verificarmos em que

aspectos essa definição poética da interpelação amorosa evoluiu

em nosso século, tomando o Modernismo como o momento de uma trans­

formação possível. devido is diferenças sociais de época e i

cçao revolucionãria que o caracteriza,

~u e tu. tu e eu

r certo que, no poema, o outro não e. de fato, um ouvinte

99



imediato. Não só na literatura, mas em toda a comunicação es .

cri ta, a recepção ~ adiada para um momento posterior ao da enun­

ciação; o estatuto da recepção da mensagem escrita i o de ato

passIveI. Na fala, a riplica (inversão dos pap~is eu/tu) i ime­

diata, enquanto a escrita se condena ao silêncio do outro, que-

brado apenas no momento da leitura. Para compensar essa postura

solitária (e dolorosa?) o texto escrito deixa projetar uma ima­

gem de receptor virtual, implicitamente presente e atuante.

o caso do tu da L'i ri ca amorosa não se confunde com essa tna-

gem de leitor possível do poema. O leitor virtual nos poemas en­

dereçados se coloca quase como um espião, que toma conhecimento

de uma conversa que não lhe diz respeito, já que não é a ele,

mas explicitamente a outrem, pessoa determinada, e Gnica, a que

o poeta interpela. O lu.. do poeae endereçado e uma espécie de r-e ­

..0U!tor ese..,ecial, privilegiado pelo poeta, to ân t co leitor bus­

cado, aquele a quem se quer influenciar, aquele a quem se quer

falar. O poeta pede, reclama, convida, elogia, repreende. Cons­

titui-se uma situação de discurso neste nível "ficcional", jií

que emissor e receptor são criações poéticas, que podem depre­

ender-se de ligações di retas com situações externas ao texto.

Entretanto, isso não retira dessas pessoas sua verdade existen­

cial, sua alocação social e psíquica.

Em certa medida, podemos aplicar ã relação eu/tu da lírica
- 1amorosa as questões levantadas por Pecheux , visando determinar

o imaginário ligado as condições de prOdução de um discurso:

quem eu penso que sou para lhe falar desse modo?

quem eu penso que você é para eu lhe falar desse modo?

A relação e uy t u na lírica amorosa pode ser encarada como um

capitulo da relação homem/mulher, ji que a lírica

100

homossexual



tem carater de exceçâo. Pensando diacronicamente essa relaçao

entre os dois sexos, ocor-r-evn os indagar: se se transformou nos

ultimas anos, o papel social da mulher, de ser dependente do ho­

mem para ser cada vez mais aut6nomo, isso se refletiu nas rela-

ções amorOsas, ou não? E, em caso afirmativo, a transformação

passou ii lírica?

Para responder essa questio, temos de trabalhar comuma va-

r t àve l : o autoritarismo, em sua apresentação poética, sob a for-

ma de ensinamento, ameaça, repreensio, definição unilateral do

contrato amoroso, etc.

3, A rela~~l!/tu na I i r-t ca amorosa romântica

Sabe-se que no século XIX a mulher vivia numa situação mais

servil que a de hoje. Os ideais do liberalismo deixaram de fora

a emancipação da mulher. r exemplar, neste caso, a posição de

Rousseau, o grande ideólogo que tanto influenciou na formação do

"espirito romântico":

Toda a educa~ão da& muthe~e& deve &e~ netac~onada ao
home.m, Ae1<ada-.f.o./> , óell.-.f.he.& iit~.f., 6aze~-,.Ie amada e hon­
Itada pOli. ete./>, edueá-.f.o-& quando joven-&, cuidá-to./> quan­
do adutto./>, acon./>ethá-to./> , con./>otá-to./> , toJLnaJL-the.6 a
vida ãt~.e e ag1<adável - ./>ão e.6./>e& oó devell.e./> daó mu­
.f.heJLeó em todo./> o./> temro./> e o que lhe./> deve ./>e1< en./>i­
nado deóde a in6ância. 2

Com a Revolução Industrial, as fábricas incentivariam o tra­

balho feminino, mas para explorá-lo ainda mais que ao masculino,

sem estendi-lo a cargos de chefia. De outro lado, a mulher

burguesa permaneceria restrita ao lar, desenvolvendo virtudes

domesticas, primeiro sob a autoridade do pai, depois sob a do

marido. Na sociedade da epoca, a mulher se dividia como objeto

sexual em tris categorias básicas:
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a virgem;

a esposa;

a perdida.

A virgem i a jovem i qual se permite o namoro, autorizado

pela famrlia, e composto pelos sussurros, olhares, toques fugi­

dias, beijos ripidos, meio roubados. A relaçio sexual lhe i in­

terdita, o que condena o ~amorado ao apetite nunca saciado.

A satisfação dos desejos sexuais caracteriza a mulher "per­

dida·. Perdida para o casamento e para o convrvio familiar res­

pe t t àve l , a mulher passa a fazer do sexo o centro de sua exis­

tência, deixando-se sustentar por um ou vários homens que a de­

sejem. Vive-se com ela a paixão sem freios, a demência dos ins­

tintos, a tortura do pecado,

Jl. esposa fica reservado o sentimento duradouro, terno e te­

pido do homem que a respeita como a mãe de seus filhos, e que a

espera submissa e satisfeita com o papel, nunca associado dire­

tamente ao de parceira sexual envolvida com o prazer.

Qual ou quais destes três tipos de mulher constitui a ões­

tinatãria predominante da l Lr t c a amorosa romântica?

De i n f c t o , constatamos a ausência da mulher-esposa. Certo e

que os poetas românticos em sua maioria nio chegaram a casar-se.

De todo modo, nao hã, em mais de duzentos poemas analisados, um

que se enderece ã esposa. Assim tambem constatamos o silêncio em

torno do trabalho feminino, fato, alias, natural, se levarmos em

conta a classe social dos poetas, na qual a mulher permaneciaem

casa, distante das atribulações do trabalho proletãrio. Entre­

tanto, hã um caso excepcional de fala poêtica endereçada a uma

mulher dedicada ao trabalho remunerado. E o poema -Moreninha",
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de Casimiro de Abreu, o qual, na lrrica amorosa 'i n t e r i o r-an a ,

muitas vezes se dirige a moças de classe social mais baixa, com

quem se faz mais atrevido. A "moreninha" do poema i uma vende-

dora de flores de Inda i açu, com ii qual o poeta se assanha:

Em vez da.~ 6toJr.€.-6, 110 .s e.ôc ,
No ~eio te 6ui butiJr.!3

A moça foge, e sua fuga, interpretada como jogo de seduçio,

provoca o poema que lhe é dirigido, misto de elogio e

sexual. Não passa pelos versos a possibilidade de que

convi te

fuga

significasse um desinteresse dela pelas investidas do poeta. Já

no ambiente requintado do baile burguês, a segurança do poe ta

com relação aos interesses da virgem cortejada não é tão grande,

como se pode perceber em "A Valsa". um típico poema-queixa:

" " " " "
E 0-6 o.tho~

E-6cu!l.o-6
Tã.o pUJLO~

O~ o.e.ho~

PelLjulLo-6
Votvia-6,
Tl!.emia-6,
SO!l.JUa.~

P'I!.a. outl!.O
Nã.o eu!4

Podemos afirmar que quase sempre o poeta romântico se di­

rige ii mulher que ele deseja mas não tem. O poema-queixa e o poe­

ma-pedido se fazem bastante numerosos. Ligando a situação de

não-realização amorosa ao contexto social da ipoca, sabemos que,

ou o poeta se dirige ii virgem, impedida de dar-se inteira ao jo­

go amoroso pelas convenções, ou se dirige ii mulher fãcil, dei-

sando de lado o amor., trocado pela paixão e pelo sexo. Ora, hã

muitos e muitos poemas em que o poeta declara seus altos e eter-

nos sentimentos (o que descarta a possibilidade de estar dt ri-

gindo ii "perdida"), mas atribui ã donzela a responsabilidade pe-
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la não-r ee t t eaçê o integral do amor, como se isso dependesse dela,

E um discurso meio perverso, que confunde a obediência com a in­

diferença. O caso dos poemas de Gonçalves Dias a Ana Amélia ê

excepcional, por deixarem claro que a vontade da moça estava sen­

do também contrariada pelos deveres sociais. Outro que exprime

isso é Casimiro de Abreu, em "Amor e Medo", embora aqui todo o

controle do andamento amoroso fique atribuido ao homem, ji que

a virgem anseia doidamente pela entrega, o que socialmente ccns­

t t tut uma exce ç ào (poeticamente acet t âv el , entretanto).

Atribuir ã mulher a responsabilidade pela não consecução

da união amorosa faz parte de um processo maior que é o de mi­

t t r i caç éo da figura feminina. Muitos poemas românticos são en­

dereçados a mulheres-deusas, donas da vontade dos poetas, os

quais imploram por sinais de correspondência amorosa, Tanto quan­

to os poemas-queixa, os poemas-pedido são bastante numerosos na

época romântica, e devem ser considerados como uma possibilida­

de de refutação da hip5tese do autoritarismo masculino, De fa­

to, observado o aspecto de vassalagem amorosa, deflagadora de

versos que imploram, em vez de impor algo, poderfamos encarar a

poesia como um territ5rio das relações invertidas, opostas as

verdadeiramente dominantes na sociedade da época. Mas essa con­

clusão seria apressada, tanto quanto a contraria, que opta pela

constatação do autoritarismo masculino deslavado. Literatura e

seduçãn a~dam bem juntas, especialmente quando se trata da lf­

rica endereçada. Isso não impede que os versos muitas vezes se

façam

dos S,

veladamente autoritários. De doze poemas-pedido analisa­

três pedem que a mulher chore, e mais três que ela aja

mentirosamente. Como em geral as pessoas não acham bom chorar ou

fingir, podemos retomar, para esse caso, a pergunta de Pechêux

(quem eu penso que sou, ou que és, para eu te falar desse modoj},
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e responder: o poeta acha que e, para a mulher, superior mesmo

a alegria ou ã sinceridade dela. lndiretamente, ele a coloca em

posiçio servil, acreditando que ela tudo faria para agradar-lhe.

Isso fica especialmente claro no poema "Tristeza", de Aureliano

lessa:

Ah~ Se. me. QUl'Jrl'.-6 a reu.s pê.b pJro-6;/Aado,
TJroca o k~60 pok pálida beleza:
MufheJ[~ ToJrna~te o anjo que hei bonhado,

Um anjo de ;l:Jrü,:te.za;6

Trata-se de uma tentativa de reduzir o outro ao me~~~,sem

ligar ao carãter negativo da transformação.

Assim como aos poemas-pedido nao faltam reivindicaçóes es-

druxulas, aos poemas-queixa nio faltam constrangedoras amea-

ç as , ou manifestaçóes de desprezo re t a tt eoo r-. A indiferença fe­

minina nio i facilmente tolerada pelos poetas. Se no RomantIs­

mo a relação poeta/mulher amada vai tíqu r e r a relação poeta/mun­

do, aquela, como esta, se define por um traço bislco: o centra-

menta no eu. Repudiado, o poeta reage, as vezes, com furia,como

no caso de Gonçalves Dias:

PobJre touca, que o okgulho atoJrmenta,
Ve6pe a bkOl'lca vaidade que tenó;
Nem a 11I,011 teu amaJr me cM'denta, 7
Ne.1lI me 6l'Jrem teu6 6a-fóo-6 deódênó.

Hã feministas que const de r au o ano de 1932 um primeiro mar­

co para o processo de emancipação da mulher no Brasil. r quando Getu­

lio Vargas reconhece o direito de voto is mulheres. Entretan­

to. nesta altura do s é culo , ja aumentara a participação femin'i-

na nas artes e no trabalho, este se estendendo a
classe midia des grandes centros urbanos. Basta que nos lem­

bremos da reação enfurecida de Lima Barreto contra o trabalho
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i os.

lectuais das mulheres para percebermos que

t nc estava mudando, a ponto de incomodar alguns no-

Figuras femininas se destacam no contexto modernista por·

suaS posições renovadoras: larsila, Anita Malfatti, Pagu. A boa

relação entre os poetas modernistas de são Paulo e essas mulhe­

res e significativa para representar uma transformação da con­

dição feminina na arte e na vida brasileiras: a mulher se torna

sujeito, e fala. Anteriormente, no contexto pr-ê-moderní sta , avul­

tara Gilka Machado, com uma poesia marcada pela sensualidade,

bem fora dos limites do feminino convencional.

Antes. porem, de verificarmos as transformações da lírica

amorosa endereçada no Modernismo, temos de demorar mais no pla­

no social extra-literário, a fim de questionar o sentido e o

alcance dos discursos da liberação sexual.

Primeiro, lembremo-nos de que nenhuma repressão sexual sig­

nifica de fato uma perda do prazer, mas apenas um deslocamento.

Isso quer dizer que a defesa da liberação sexual pode confun~

dir~se com a defesa da genitalização do prazer.

o prazer romântico era o prazer difuso e atordoado, que se

localizava às vezes num olhar, às vezes numa palavra, às vezes

num leve roçar de mãos. Não deixa de haver um tom feminino nes­

sa sensualidade sentimental, que não caminha para descerreçar-se .

A pornografia e o puritanismo se aproximam mais do que suas

aparincias declaram. A abolição do carnal, caracteristica do

discurso puritano, é trocada pelo imediatismo do gozo, que não

deixa de ser um modo de tentar acabar dopressa com a agonia do

desejo. E como é este, e não o gozo, que é pr-odu t t vo, criativo,

a pornografia, como representação masturbatôria, em vez de im­

pulsionar o individuo, vai aquieti~lo, anestesii~lo. A grande
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poesia amorosa fica fora desse jogo: nem a romântica foi puri­

tana, nem a moderna é pornografica. Ambas se constroem no espa­

ço c rt ador do desejo. As diferenças estão contidas aí, nesse

territôrio comum.

No dialogo poético homem/mulher do Modernismo, no que diz

respeito â quebra de um velado autoritarismo, que rastreamos na

l f r t ca romântica, merecem destaque os "Poemas de Amiga" e os

"Poemas da Negra", de Mârio de Andrade. Hi neles uma conotação

de igualdade entre homem e mulher, que revela a assunção de uma

masculinidade não superior, masculinidade que não repudia deli­

cadezas, passividades, ent r-e qas . Isso permite a confluência en-

tre sentimento e sexualidade, sem que um domine o outro. Sem

postar-Se como vassalo ou tutor, o poeta fica 5 vontade para

jogar em seus versos o desejo sem culpa, o gozo não associado

ao cansaço ou indiferença, a união que nao é jugo.

Esses poemas de Mario acenam, na poesia brasileira, como uma

nova possibilidade de o poeta dirigir-Se ii mulher amada/desejada. En­

tretanto, a partir do Modernismo, perceberemos não um renasci­

mento da l'írica amorosa endereçada, mas a sua retração. r sig­

nificativo que, dos 466 poemas que compõem a AntolQ~ da Mo­

derna"Yoes~~,rasilei,r~, de Ferreira de Lo anda , apenas 39 sejam

poemas amorosos endereçados. Os poetas modernos falam ainda mui­

to do amor, mas se dirigem pouco â amada. E certo que houve, no

início do movimento modernista, um ataque a poesia de dor-oe-co­

tovelo. A reaçio contra a lírica amorosa foi típica dos ímpetos

futuristas. Mas ficou uma lTrica que, longe de integrar o amor

ao cotidiano, lhe deu toques metafísicos, e o separou da repre­

sentação da figura feminina, quer como segunda, quer como ter­

ceira pessoa do discurso poétiCO. Fora isso, ficou o humor e a

sátira, que, de certa forma, são negaçôes contrafeitas do ver­

sejar amoroso, e do ~~imonial nele envolvido.
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Bandeiri e Vinicius sio dois poetas que puderam conservar

em sua obra um grande numero de versos dirigidos a mulheres. O

primeiro, por ter optado por uma poéti~L"~ sim.2.J~, dt r t qe c s e

is mulheres nomeadas (Teodora, Elisa, Ant5nia e outras), aman­

tes ãs quais se declara com graça ou tristeza, mas sempre sem

rodeios. Seu despojamento permite inclusive a presença do humor

nos momentos .;;érios da t-e l aç ào poética com a mulher. Já vtntctus

mantém a tradiçao dalfrica amorosa endereçada por não se afas­

tar das posturas românticas diante da mulher, figura para a qual

se desloca e na qual se condensa toda a sua visao do mundo:

E ponho-me a c.ÜmaIL ... - Malhe", c.omo te l?xparlde./>;
Que ime.l1.,f,a e<l Tu! Maio" que o ma", maioIL queail1ôânda.;
Ve coo"denada<l tai./> e ho!Lizonte<l tão gILal1.de.<I
Qae a<l<lim imeIL<'ia em amo!L é./> uma Atlântida!8

Ao contrário de Bandeira e Vinicius, Drummond se marca pe­

la quase ausência de poemas amorosos dirigidos diretamente ã eu­

lher. O falar de amor parece nio amenizar em seus poemas a eX~

pressao da solidio irremediavel, o que Se confirma pela nio-re~

presentação do ser amado como pessoa com quem se fala.Em"A Pai­

xão Medida", mistura-se a evocaçio erõtica com a métrica, fun­

dindo-se a mulher ã poesia, numa só fruição:

T!Locaica te amei, com teILnuh.a dáctita
e geóto e<lponde.u.
Teuó iambo./> aoó me.u<l com 60ILça entILetacei.
Em dia a-l'.cmânú.o .o inótinto ILopá-l'.ico
ILú,mpeu,R.eonúlO,
a. pOILta pl?ntâ.met!La.
Gemido th.iR.ongo entILe bh.eveó mUh.múllio<'i.
E que mai<l, e que mai<l, no ch.epú./>cu-l'.o e.côico,
~enão a. quebh.ada tembILança
de latina, de gILega, il1ume"ãvet detZcia?9

5. Conclusão

Constatam~se. entre outras, as seguintes posturas poéticas

com relação ãm~lher-destinatãria, no romantismo brasileiro:

108



a. apelo sexual e apelo afetivo dirigidos a dois tipos diver~

sos de mulher;

b . eus énc t a de falas ii mulher no trabalho, e ii esposa como tal;

c. identificação predominante da mulher destinatária como mu~

lher não-possuída;

d. homem vassalo ou tutor (representação da desigualdade);

e. queixas as vezes retaliativas;

f . pedidos as vezes autoritários, por serem prejudiciais ii r-e a­

lizaçio pessoal da mulher.

Apôs as conquistas emancipadoras da mulher no século XX, e

o avanço dos discursos defensores do sexo livre, deixa de apare­

cer na poesia a segregação da mulher objeto da pa í xão f'ist ca, dis­

tinta da virgem inatingível, nao possuída.

Ainda que raramente, surgem no Modernismo poemas em que o

poeta se dirige i mulher como a um igual, sem estabelecer rela­

ções de vassalagem ou tutela. Mas essas relações não desaparecem

da cena poê t t ca .

Continuam rarTssimas as falas poéticas ii mulher no trabalho

e a esposa estritamente caracterizada como tal. Isso se deve em

parte ao fato de que a ITrica amorosa não se aproximou da poesia

do cotidiano, permanecendo associada ao tom metafísico e ii inda­

gação existencial de cariter mais universalizante.

Os poemas-queixa e os poemas~pedido continuam a apresentar

de vez em quando marcas do autort t a r t uno velado, associado ii ele­

vada au to-e s t í ma do poeta, que julga natural a mulher gravitar

em torno dos desejos dele, ou estranha que isso não ocorra.

Enfim, não seria exagero afirmar que a codificação da mu­

lher como destinatária da lírica amorosa se mantém,emcertos traços

básicos, igual ã r-omànt i ce, ate hoje. r rate-se nat s de uma imagem de mu-
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lher que de mulheres concretas inseridas nas situações do coti­

diano, como seres de carne e osso. Aliis, nio 56 na poesia, mas

em todos os aspectos da vida social, desenvolve-se uma imagem~

mulher, com a qual os homens tendem a se relacionar. 10

A mulhQ.1t tQ.ltá. dQ. aMumlll.. o múldQ. da .i.magQ.nl' hua .õvtl.>ua­
1'.ldade, s z u n.atuJl.al ou <lua maqu.i.lagQ.m, sua e.tegâncút ou
<lua JW<lticldade, s eii lado "mufheJl.-6ataf" ou seo: fado
"mulheJt-eJl..t.a'lI,'-a", <leu<l bQ.j(:.ln.ho<l ou <lQ.Ul.> hU<lpill.o.õ c cm­
pll..ovaJtâo o nato de pell.tencell. ela ao código iue eu amo,
e Q: «e.s s e cantata e,n.6l:m doml:nado que .õull.gill..a o de,Hjo ...

(Pal.> ~_af Bllucl1.nelt/ Ala.i.n f útkl:ell1.Jtaut 1
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Mari aLui za Ramos

o BEIJO INCONSDTIL

RESU MO

C!da Ze'-('.tulta, c~!ntJLada na ~.ade.-i.a ",-(.gnióic.allte, lJI0-6 oca a-6 ne­
taça c" ~..;pec.uiaJte~ en.tJte PeJti e Ceci, numa naJtJtativa que ~ubmete

a i.enda de Santa CecILi.a, a poe"ia poplltaJL ibéi<ica e mito..; úld:[·,
gcna-6 a uma efaboJtaq,ão J(.olJlâ-l1tica e, ~obt(etlldo, mI~ti.ca.

RtSUME'

CeLte te,d:ui<.e, c.cntJti':e MIJt R-a chaJ.l'le, -6,-(.9n~,6i.al1-te_, m(Jf1tJte ces
JLappoll.t-6!picu-f.aiJteJ entJi.e te~ pek-6unl1agcJ tc" p-t.HJ Jtemcu[,quabte<l
du Jtolllal1, dal1~ Url /iêcLt ouI: 6aLt Joumet.ti<.c a~ UfH. êlaboJtatioH Jt(J­

IlIaJ1'\,i.que. c.t: JuJttou.t mY-6t-Lque ta .f.êge.nde dr, Sa.-i.l1te Cêc,Ue, ta poê
J),e poputa-iAc .ibêl!.-i.<{ue et de,~ mijthe,~ de ta Joc.âté ~au\!age bJtê­
",U;.i.enne,
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Cette jaui~~ance qu'on êp~auve et
dant on ne ~ait 4ien, n'e~t-ce pa~

ce qui nou~ met swn. ta vaie de
.e ' ex -4i~-tlol1ce?

LACAN, Le SêmiI1ail/.e., u'vlie XX,
Fucc ae , Seu.-Lt, Paft..i", 1975,
p. 11,

Introdução

Quando se t a 1a na r-e tõ r i c a de g""",~ua",~!.., de José de Alencar 1 ,

pensa-se 'logo nas frases poetizadas que se repetem nas anta 10-

gias, e de que guardo carinhosa lembrança, tantas foram as vezes

que as busquei nas páginas do romance.

Mas a retórica de que agora vou me ocupar sao antes outras

retóricas, e t ias duas, sobretudo uma - a segunda, a outra, já que

a pr í mot r-a se refere ii identidade social, ii ação dos valores cul-

tur a t s de uma de t e rmtn ada ordem simbõ'U.::"<l, sobre a prática l t t o­

riria consubstanciada no romance.

Deste ponto de vista, que tem sido objeto de estudos di ver-

$05, sabe-se que reri ii "um cavalheiro portuguis no corpo de um

selvagem" (p. 69); que sua "inteligência sem cultura" edotadade

"uma lõgica e uma prudência dignas do homem civilizado"(p. 149).

E na iminincia da catastrofe, D. Antônio Mariz assim a ele se

di r i qe :

Es o.nec e.x{,gill. de ti a pJ[(JlJ!e,óóa de lle.6pe.J.taIlVj i! deúen­
de!lR~4 nI.(nl1a Gi-eha. COl1he'ço~u.a af.ma ucba c , con/le('o o
ro u. he!w-Z."mo e a tua 6ubf.ime dedJ,c.ação pOIl ce.czzz.e .

(I'. 3'l7. G!ü6o adüiolwdo).

As circunstancias políticas e o modelo r-omàntí co são natural­

mente responsiveis por essa idealização do selvagem, como tamb~m

das outras personagens que habitam o romance. E o que fica, em

geral, da leitura de O Guara~_~, e um leitor persuadido por essa
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imagem feita de concessão para com o índio, alias concessao ex­

pressamente buscada pelo autor, cujo objetivo era despi-lo da

"crosta grosseira de que o enVolveram os cronistas."2 Objetivo,

por conséguinte prévio, ou possivelmente justificativa

rior, o fato é que Alencar se propôs livrar o índio do

poste-

Itidleu.\'.o que. -s0&Jt.e. ezc
tecido'!' da qua.-s\'. ex.tinta

pJt.ojetam or..
Mç.a (26),

opinião claramente emitida do ponto de vista da ideologia do­

minante e atitude que, paradoxalmente, o condenaria a um outro

ridículo, na figura de um selvagem que, além das virtudes morais

européias, exibe -uãos delicadas" e "pé pequeno" {49l.

Paralelamente a essa imagem, resultante de uma retorica
- 3consolatoria, costuma pairar a duvida sobre o final da es-

toria - final aparentemente deixado a imaginação do leitor que,

a essa altura, encontra-se já: seduzido pela narrativa.

Tal sedução deve ter concorrido para o negligenciamento de

outros aspectos não menos sedutores do romance, inerentes a
pressão do imaginário e, portanto, a uma retorica contestatór-t a

que, por ser a outra, e a que merece ser de fato

por decorrerem dela, em grande parte,

ques t i onade ,

1 - a elaboração t nt er t extu el da narrativa, a partir da

lenda de Santa Cecilia, da poesia popular ibérica e da

mitologia indígena brasileira;

2 - a sua feição mítica, sujeita ii lei de repetição e in­

versão, fator de transformação dos textos de origem;

3 - a sua estrutura psicanalítica, que mostra no romance

um processo regressivo no âmbito do sujeito do enun­

ciado, bem como uma atitude revolucionaria ditada pe-
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la tmaqi naç ao , atitude que, aliás, encontra reflexos

manifestos no tratamento dado pelo autor ã linguagem

e ao aproveitamento da tradição cultural. Finalmente,

4 - a sua dimensão mlstica, em que se depreende no texto

um processo que, ã espera de melhor denominação, cha­

marei de avolucionãrio ou ovolucionário, na medida em

que tende para a imobilidade absoluta - feita não de

inercia, mas de equillbrio - e, ao mesmo tempo, para a

negatividade entendida não como a negação,4 mas co­

mo força produtora - neqattvtdede que, paradoxalmente,

se confunde com o Todo, a pura energia.

Cecília e a Santa

A hagiografla constituía, ate bem pouco tempo, uma leitura

obrigatória da família e dos e.ducandàrí os brasileiros. Quer em

publicações específicas, quer em almanaques ou mesmo em breves

registros ao longo do calendário, a vida dos santos era exemplo

edificante e o seu nome presidia ao batismo das crianças que no

seu dia nascessem.

Alencar, que recorda ter merecido em casa, desde menino,

o honroso cargo de ledor, lendo para a mãe desde cartas e jor­

nais até uma col eç ào de romances r-omàn tícos , "devoraria" mais

tarde as pé ç t nes dos alfarrábios de not I c t as coloniais .bus cando

"com s ofr-equ t dáo ' um tema para romance, ou quando menos um pro-

tagonista, uma cena que fosse, uma época inteira, Embot-e tenha

revelado que para o martirio do Padre Francisco plnto,morto pe­

los índios Jaguaribes, se voltava o seu espirito "com predile­

ção", (p.21) esta parece ter r eca i de em outra página ainda mais
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lenda de Santa Cecília.

~virgem e mãrtir - so se conhece por

• em que se conta ter sido a nobre parenta

prometida em casamento a Valerio, que era pagao.

ovem, porem,não só o convenceu a respeitar a sua virginda-

de, como o converteu na noite de nfipcias. Martirizados, mais

tarde, mereceu ela um castigo ainda maior, pois, mal degolada,

agonizou durante três dias. 5

A Cecília de O Guarani, loura e de olhos azuis, tem a pu­

reza da Santa e o mesmo ideal cristão. O escravo não lhe basta.

Quer tornã-lo um cavalheiro como outros da sua pequena corte:

Cec~ va~ te en~~nak a conhecek o Senhok do C~u e a
keza4 também e ~ek bon~ta~ h~~tóAla~. Quando ~oubeAe~
tudo ~hto, e~a boAdakâ um manto de heda paAa t~; teAã~
uma e~pada, e uma cauz no pe~to. l.p.199l

Tais privilegios nio valem para Peri a sua liberdade, e

quando se retira, pesaroso ante o inconformismo de Ceci, a nar­

rativa sofre um corte. Ao som de uma guitarra ouve-se entio uma

canção que fala do infortunio de um mouro ante as exigências de

sua amada:

Tu ~h mouAO; eu ~OU C!t~~tãl

Falou
A 6o!tmo~a cahtelã.
MOUAd, tenh o meu amo A;

C!l.ütão,
Se!l.â4 meu no&!l.e ~enh04.

Transmite-se, pois, a mensagem através dessa transposição

de código. E tal montagem, resultante do deslocamento da açao

para o universo da arte, e da condensaçio dos dois enunciados,

antecipa o amor impossível, traduzindo ainda o desejo de que

este se solucione pela conversão do selvagem:
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AI> daal> alma!> CIl.útã.I>.
Na Cf(.UZ

Um beijo tOlLJ1.0U Lnmã.!>. (p,20al

O, Antônio Mariz não promete a filha em casamento a per-i ,

mas confia-lhe a sua guarde,E a jovem, que sempre sonhara converter o

indio, em pleno dilGvio insiste ainda nesse prop5sito missiona­

rio, esperando feliz compartilhar com ele a mesma morte.

com a !>ubtime ne!>ignaçã.o evangétlca, que
"õ dií a f(.eUgA:.ã.o de e.üsco . f p. 35 3)

Ceci e a Mãe de Deus

A escolha de Cecilia para nome da heroina de uma estória

inspirada, em grande parte, no tabu religioso, não deve, pois,

ter sido arbitraria, como alias são também sobredeterminados ou­

tros nomes de personagens de ficção que tenho analisado?

E considerando o fato de que Peri só se refere jovem

chamando-a de Ceci, esse nome merece ser também questionado.

r certo que o apelido tem, em geral. uma função ere t t ve.

Principalmente pelo fato de ser essa maneira carinhosa de cha-

mar a moça um comportamento exclusivo de Peri, tal

afetiva assume uma importância maior na narrativa,

motivação

Ao ouvi-lo chama-la assim, Cecilia pergunta-lhe se não sa­

be pronunciar o seu nome, E o narrador observa, sempre dentro

da õtica de idealização do indio, que, apesar de ser impossi­

val aos selvagens a articulação do l, Peri repete o nome com

perfeição. Dai ela indagar, curiosa, por que razão prefere ele

chanã-j a de outra forma, ao que responde de uma manei r a que, co­

mo veremos. adiante, ê ambigua:
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da

Mas uma fus t í-t-t ce etve lógica ê logo apresentada. A moça

pergunta ao pai o que significa ceci em 1;n9ua indígena, res­

pondendo este que se trata de um verbo: doer, magoar.{p.140/1}.

o narrador explica igualmente o nome do herói. ao se di­

rigirem a ele as mulheres de sua tribo:

- PeAl, p4imei4o de todo~, tu
6texlvet ~omo a eana heivagem
G4i6o adicionado)

é6 belo como o hoi, e
que te deu o nome.(,p.1Z6.

Aliãs. ao ser introduzida na narrativa, a personagem jã se

apresenta com o seu epíteto:

tatne delgado e e1>bd:to como u.m junco -<letvagem.tp.49,.
G4160 adicionado!

A pertinência desse epiteto quanto ao corpo que se disten­

de com "a flexibilidade da cascavel ao lançar o bote" (p.52) e

que, na luta para arrancar a palmeira. parece das pa de ç er e s e

"nessa distensão, horrível" (p,.355). decorre do fato de que a

çana, o junco. a haste f l ex ive l , enfim. configuram um

fãlico. E Pe r t é, no romance, a representação do falo:

símbolo

Attivo, nob4e, 4adlante da c04agem invenelvet e do
6ubtime he4ói4mo de que já de4a tant04 exempto4,o 111.­
dio s e a.p4e.6e.ntava 4Ó em 6,iee de dazento}, úúmlgo}, 604­
te}, e. 6equÚJ4o}, de vingança. (p.210l

o numero de inimigos. na verdade, não importa. Eis como

fala a Ceci;

Sejam mi!; Pe4i vence4â a todo}" ao.6 1ndio4 e ao}, b4an­
CO<!i. Lp.2S01

Sua disposição permanente ê a de defender sua senhora "con­

tra o mundo tnee t rov . (p.2341 Onipotente e omnipresente. sur­

preende os inimigos, caindo n6 meio deles



óem que pudeHem óabeJt s.e tinha -liu!l-gido do s e.co da
teM.a, ou H :tJ.:nha de.&cldo da&. nuven.&. [p.270]

o curioso e que esse poder, apesar de t l f mt t ado ç sofr-e per-

manente ameaça, como se pode ver pelas inúmeras variantes da

frase

que, além da dimensão semântica, tem sem dúvida uma fun ç áo tr-ens­

racional na cadeia significante 7 no jogo de s\gnificantes,pelo

fato de a palavra perigo encerrar o nome do ~erõi.

E viver, para ele, é

viveJt paJta a -liu.a 4enhoJta, cJtiaJt em toJtno dela uma e-6­
pe.cú de pJi.ovidência humana Lp. nll7GJii6õ/icUcf.onado 1

Ai podemos observar mais um aspecto da sobredeterminaçao

desse nome, que é prefixo em português. ~: em torno de.

Circunstância igualmente estrutural nt narrativa ii ainda

o fato de que Cecilia passa a ocupar a vida de Peri no momento

em que este se separa de sua mãe, adquirindo a jovem uma função

me te Fô r-t ca . E o fator dessa condensação ~ o cb je to me ecntnt co

que proporciona o deslocamento - é a imagem de Nossa Senhora, a

mie dos brancos, que o fndio ve na "casa da cruz" e

atribui o salvamento de sua própria mãe.

e quem

Quando esta o chama para partirem, e ele diz - "Peri nio

voltarâ ao teu seio" LP, 139) - a mulher exclama, irada:

A vlJi.gem bJi.anca -lialvou tua mãe; devla deixã-la moJtJteJt~
paJta não lhe Ji.oubal1. s eu. ôLtho. Uma mãe !.>em seu 6ilho e
uma :te!(.!(.a -.se.m água: qud.ma e mata tudo que. s e chega a
ela. (p.139)
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Ao ver Cecília pela pr ime f r-a vez, o índio a toma por uma

encarnação da imagem que vira na igreja, e suas relações com a

jovem são amb1guas;ele se propoe pe rmsne ce r junto dela - em tor­

no de - para protegê-la de perigos - enquanto estes pairam cons­

tantemente sobre a sua própria vida, a ponto de Cecília lhe dar

de presente um par de pistolas, para protegê-lo:

Quando e044e4e~ ~gum pe4igo, tem&4a-te de que CeeZlia
a.& deu pa4a deáen e!(.em e Jalva!(.em a tua vJ..da. (p.St. GJÚ­
60 ad-Cuonado i.

s er t mete as pistolas na cintura e, em mais de uma opor-

tunidade, recebe a proteção de Ceci, através de O. Antônio, que

lh-e diz:

- t a m~nha eompanheJ..!(.a 6J..et, a mJ..nha a4ma de gUe44a;
nunel! mentiu 60go, nunel! e440U o atvo! I! Jua bata êeo­
mo a 4eta do teu a4eo. Pe4i, tu me de&te minha 6Ltha;
minha 6itha te dã a i!!(.ma de gue4!(.a de &eu. pai. (p.1Z8j

Peri afirmara não voltar ao seio da mãe. Entretanto, como

o prefixo que lhe preside ao nome, não logra ter vida autónoma

e pre - fixa - se a uma metáfora, do mesmo modo que coloca em

torno de si próprio a cl av í ne de 0, Antônio:

- E&ta a4ma que vem da 4enho4a, e Pe41, 6a!(.ão
eMpoo [p , 128. G!(.i6o adJ..c.lonadol

um 4Ô

Sendo o "anjo-da-guarda" de Cecil ia, o "escravo para sa­

tisfazer ao seu menor desejo" (p.245), ele inverte a função ma­

terna, pois é exatamente isso que a criança espera da mãe. Per i

~' RQi!, ~. desejo do desejo de Ceci, Sua condiçao de falo, e a

sua senhora que lhe confere, inclusive presenteando-o com obje­

tos que são, eles também, símbolos fálicos, r ela que, na sua

função de espelho, lhe proporciona uma identidade do que não e
i dént tco a si mesmo, mas ao ~.B ao imaginário, o idêntico

afinal a ela própria, cujas cores se refletem nas armas e nos
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pertences do her-ót :

A2Uf e 6!l.anco e.JLam M CO!l.\'..6 de. Pe-!l.i; e.!l.CWI as CO!l.f?.6 do.6
ofho~ e do !l.04to de Ce.clfia (p,181)

E até o nome que o indio lhe dã guarda com o seu uma fei­

ção especul ar 9

p

c

E hã mesmo uma passagem em que as duas personagens chegam

a confundir-se. Trata-se do episódio em que Alvaro percebe que

Peri jã adivinhou os seus sentimentos para com Ceci, e, princi­

palmente, sugere conhecer os da jovem com relação a ele.

Eis as palavras do indio:

Pe!l.i óabe pO!l. que nafa aó.6im; tem 01ho.6 que vêem,
e ouvido.6 que. ouvem; tu i?:ó pa/r.a a .6enhOJl-a o .601 que 6az
o iambo co!l.ado e o s esen» que ab!l.e a 6lo!l. da noite.

Pe!l.i! ", e.x.c.l.amou iílva.!l.o.
Não te za.ngue<l, di~<le o lndio com doçu!l.a; Pe!l.i te

ama, P_O!(({u\'. tu ~aZ('.~ a óe.nhol(.a ~0l(.JU..Jt., A cana quando
e.6tá a 6eiJt.a dagua, nica ve4de e ategJt.e; quando o ven­
to pa4<1a, ab 601ha.6 dizem Ce-ci,Tu éb o 4io; Pe!l.i é o
vento que plU4a docemente, pa!!.a não abana!!. o mU!l.múl(.io
da C.Ol(.I(.e-nte; é o vento que. cun va as 6otha4 atê tocal(.em
nágua, Lp, ISO, GI(.i6o adic.ionadol

A~, que é o epíteto de Peri, passa a designar também

a Ceci. E a condensaçio i reforçada pelo fato de as folhas se

autonomearem pela ação do vento, que com elas cicia, no seu cio,

nessa eet âro r e - necessariamente subversiva - do seu ambíguo de-

sef o .
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A Encarnação do Logo~

Como vimos de inicio, a pretendida abertura do final do ro~

mance ê, sobretudo, resultado do carãter sedutor da narrativa.

Esta leitura pretende mostrar, no entanto, que, apesar de

seus principios europeus, Peri, que passa por provas sucessi­

vas ao longo da narrativa, nesse episódio cosmogonico da inun~

dação subverte a ordem ideológica em nome de um"Senhor do céu''

amb f quo , cujo.!2.ill, recitado pelo índio "em tom solene", nao

e o da igreja de Cristo, mas o da casa de Tamandare, que,

1l6011.tl'. entl1.l', ob 60l1.teb, babüt maL& Que todob, O
náol1. 6alava-lhe de noite; e de dia ele cnbinava
bilhob da tl1.ibo o Que ap4cnd,{.a do eéIL." [p. 354.
adicionado 1

Sl',­

a"
04,{.6o

Ora, tendo o mito um carãter exemplar, ou seja,constituin­

do ele a lei das sociedades e rce t casl!' , o fato de Per t recitar

a palavra sagrada - que o narrador tem o cuidado de inserir na

narrativa entre aspas~só deixa uma direção para o desenrolar

da estória: ~ repetir-se o destino de Tamandare e sua

isto é, descerem da palmeira e povoarem a terra.

esposa,

o mito desempenha ai uma função especular, e, através de

uma nova transposição de código, faz dessa passagem um micro-

cosmo, cuja força propulsora organiza a narrativa de forma a

refleti-lo. 11

o mito antecipa, portanto, o desfecho do romance, e é in­

teressante observar a transformação por que passa a versão sa-

grada ao ser atualizada por Peri, pois é claro que o episódio

heróico que se segue não constitui passiva repetição, mas uma

variante desse mito cosmogônico, condicionada pelo contexto da

narrativa.
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A d\ferença estã em que Tamandarã não precisa fazer qual~

quer esforço para arrancar a palmeira do chão, pois a corrente

a desprende ao cavar a terra. Ele e a mulher pertencem aquele

mundo e nada mais fazem que dar continuidade a tradição. Peri,

entretanto, apesar de ser também um selvagem, encarna atê en­

tão os valores portugueses e escraviza-se a jovem senhora qu~

por ser a unica sobrevivente da casa de D. Antônio Mariz, nem

por isso e menos representante daquela cultura em extinçãó, Da~

e sempre em função das relações intertextuais que estamos con­

siderando, a necessidade de Peri arrancar a palmeira, numa "ce­

na estupenda, herõica, sobre-humana", que o narrador chama ain­

da de "sublime loucura". {p . 355)

Atraves dessa metãfora de luta revolucionãria, consegue o

selvagem conquistar o poder com suas próprias forças, transfor­

mando-se assim em ato a palavra sagrada de que peri jã era o

de ten t or-.

Apôs ter iniciado a companheira na nova ordem simbólica

que se instaura, ê bem significativa a observação do narrador,

no sentido de que Ceci ouvia bebendo uma a uma as palavras do

guarani, "como se fossem as particulas do ar que respira~a."

(p. 354).

E exatamente essa a forma por que se processa a s~dtição

ideológica, e ao mesmo tempo em que se submete a sua pa] , a

jovem aconchega-se ao herói, que passa a encarnar o u-

premo:

No princfpio, era o Verbo. E, como veremos adiante, eis

que se faz também ~.
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Desse momento em diante, o pe r so rne t t vo domina o diâlogo.12

Trata-se neste caso de uma força ilocucionãria que tudo in­

veste na linguagem, pois desde logo se estabelece um claro di-

võrcio entre as Ealavr3..! de Ceci reiterada promeSsa d,

amor eterno, e fraterno, no seio de Deus ~ e a sua atitude ter-

na:

Ela
da

embebe.u
.!l.ecf..u!OU

As mais recentes pesquisas sobre o performativo incidem na

promessa, considerada como modelo dos atas de fala em geral.

Para Sea r l e , a promessa é o melhor exemplo de ato i 1ocect0­

nário, pelo fato de apresentar, como um terreno montanhoso, ní­

tidos contornos. Shoshana Felman, ao contrário, acredita serem

as sombras tão esclarecedoras do pe r f or-me t i vo quanto a própria

limpidez dos contornos.

As sombras estão por certo relacionadas com a abordagem

psicanalltica que, numa articulação com o enfoque filosõfico

e sobretudo a partir do texto litlri~io deflagra

um e<'icânda!o i.A!,edutIve-t: o ebcãnda-to (ao nf(~4mo tempo
tl',ÕIíIc:;;;---;--"'cmjiTAü.O, ilÁ.,.Jtôli.úo I da li.e-taçâo Ü1C(JngJ!.uente
ma" /nd.ü"oei.âve!, el1tlte a !lnguagem e o cOApa; o e,,­
cãndaf.o da }.,edu~o do eoltpo f1W!laI'lú cn(tuanta ele 6ala
- da pJ((l!1w"ui""ae á.molt enquanto ê e!a poli. cxce.lênda a
pltome<'ióa que l1iio pode. belt r"umpli.i.da: o e"candalo do alÚ­
ma! pJwmex;ed01,na IlIcd,i,da e.m qlle pl1.omete, juótamcnte, o
i.J1"u<'iÚ'n;(ave):. ~

Ora, se a promessa de amor I, em princlplo, aquela que nao

se pode cumprir,a promessa de Cecília, como promessa de um amor

transcendente a efetivar-se "no seio de Deus", i duplamente in-

víàve 'I , não sS pelo fato de 'ser uma .q,~'p)a prom.e~~. - uma de

amor a Deus, outra de amor I Peri - mas porque promete o que

127



nao possui, ou 50 possui em potencial, ou seja, a vida eterna.

Essa imagem de Ceci evoca-me outra imagem - esta,imagem de

santa, a Santa Tereza de Bernt n i (Fig. 1), que t ac an fez re pro-

duzir na capa de seu Seminãrio XX - Encare pa r a ilustrar,

antes de tudo, o seu discutido conce t to de real

um Iteat que nada ,tem a ve s. com aC{lJito q~{' o
men.to .tltadieionat tem a6iltmado, o. que nao \',
c-ltê, Itea.tidade, ma<l al1te<l 6al1.ta<lma.

c.ol1hec.J
aqu,ito que

o Itr.af., VI dJltia, ii o miai!ido do .s:g~~ ao §~~aIt, e
a mú.téltia do ú1eoIHc.i,l'n'fE':"r;r-'-"

Nesse momento cosmog6nico, nau falta a nascimento, ou o

renascimento, pelo sopro sagrado.

Como Deus cria o primeiro homem soprando na argila,

Virgem Maria i fecundada pelo sopro divino, o Espirita Santo;

como a Bela Adormecida, que desperta de seu encantado sono pelo

beijo de seu Pr-fnc t pe , assim t amb àm Ceci renasce ao ter a r ece

bafejada pelo hálito de Peri.

E esse sopro que faz com que, pela primeira vez, os

co.sí.o s /WbOIi-e;4 e fâng(ti,doJ .sO!(ltúo!:> Ip.356.Glt-i-6o adi ..
c::['ori"ãrto! ,

atraicionem as promessas da virgem, nesse escândalo do corpo

que, áo assumir ele prõprio a fala, deixa entreabrir-se a boca

não .ai5 para as palavras, mas para o ixtase:

04 R.âbi.o-!:> o.b/t.f.!(.am cone 0.4 0.40.<1 !(.e.<:1I.:, de um be.!dE. ecz.
:!E:!: d~, ,~~YJ!.:-rp:-n- 6. GAi 60 adi.cio fi ado)

Mas nao nos deixemos levar por essa promessa de amor vir-

ginal votado às nupcias; votado nao à morte, mas ã sorte sor-

te de Tamandare e sua esposa, destinados a descer da pal-

meira e a povoar a terra, cumprindo o fado do seu nome,ao mes-
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mo tempo objeto e sujeito do mando.

r o texto, agora, que nos dirige a palavra, que nos inter~

pela, trazendo-nos de volta desse amor adolescente, para lem­

brar que Peri e Ceci nio sio mais que personagens que se de~

frontam em espelho, no espaço virtual de um mundo apenas possí-

ve1.

Referindo-se ainda a Santa Teresa, e a outros místicos,co-

menta lacan:

ba~ta contempla4
comp4eende4 Looo
quê. goza d~a? 15

em
que

Roma a e~tiitua de Beltnini
eta goza, não 4e~ta dúvida,

pMa
E de

Tal pergunta bem poderia se referir a Cecília. Nos bra­

ços do herói, ela experimenta

o enlevo que deve ~elt o gozo da vida e.ceaac . (p.355.GJú­
60 adic.ionado J

De onde viria, pois, esse gozo? De Deus? De Peri? Entretanto, ao

exclamar MMeu Deus", Peri~M nio os confunde ela a ambos numa

mesma prece?

Melhor e nos atermos àquilo que, desde o princípio, no tex­

to es t à dito: que Peri deseja da virgem a beleza, a pureza, a

claridade dos olhos azuis, a alvura da pele. E enquanto Cecília

não faz a Alvaro qualquer declaração de amor, Peri a este se de~

clara. em nome do amor que lhe devota "a sua senhora".

E pergunto então por minha vez ao texto, e àquele s que c nes­

te momento, comigo estejam seguindo o leito desta leitura -

que beleza serã essa? que força te rã essa ~lvura, que faz

do ãlvaro o bem-amado? o que terã impulsionado a narrativa

de modo a eliminar do universo ficcional esse amante frustrado
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de que não rê$ta memária, não se abrindo os lábios da v.t r-çem

para Alvaro nenhum, para nenhum alv01 Que beijo será esse, sol­

tando vôo, beijo que jamais pousarã em outra boca, que se bas-

ta em adejar?'

Como que seduzido por esse t.tpo de satisfação ligada Hã

instância pura da pulsão oral", s e t i s f aç ào que se viu obrigado a

distinguir do "puro e simples autoerotismo da zona erágena",La­

can chamou de

metã6Cff.a LUMINOSA H (EI16aH adü).oaada)

ai imagem

metáfora que ele diz ter surpreendido em Freud, em

lugar.

E no clima dessa mesma seduçao, insisto em perguntar:

algum

aonde se dirige esse beijo tnconsüt t t , senão ao c t rcuttc

da própria boca, entreaberta para o alimento nenhum?

Momel1to de ).l1teg~a~ão no Todo, l1ão he~ã o êxta~e ml~­
t).~o a 4ep4e~el1ta~ao do vãZIõ ab~otuto, e - pa4adoxat­
ne.nce -Óae me~mo tempo, e del1t4o do tempo, a ILe.pILe.õe.n­
ta~ão de uma atempoILal p~el1).tude?

1. ALENCAR, aosê de. O Guarani. Rio, Editora letras e Arte",

19.64.

A numeração das páginas será indicada junto ao texto da

c t t açào ;

2. Idem, Como e porque sou -ceenc ts t e . ln: op . cit,. p. 26;
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ECO, umbe r to . A estrutura ausente, São Paulo, Editora

Perspectiva, 1971, p. 78;

ISTEVA, Julia, la Negativite: le rejet, ln:--, La re­

vo1ution du langage poétigue, Paris, Editions du Seuil,

1974, p. 101-150.

A discussão do conceito de negatividade, exposto por He­

gel em A fenomenologia do espirito, e direcionada nesse

balho para o campo da prãtica literária;

Cf. PETIT ROBERT 2, Dictionnaire universel des noms propres1

-le Robert, Paris, 1981;

RAMOS, M. luiza. "O latente Manifesto", i n Ensaios de

Sêmi6tica n9 2, B.Horizonte 1979; "A teia da Odisseia·,

tn Ensaios desent õtt ce , nç 4, a.Hc rt ecnte 1980; "Variações

sobre a travessia", in Ensaios de Semi6tica, n9 6, B.

Ho r t zonte, 1981.

, lACAN, Jacques. l'instance de la lettre cans f'{nccnsctent.,

ln: Ecr í t s . Paris, t dt t to ns du Seu i l , 1966, p.s02 e segs.;

la topique de l'imaginaire. ln: -- Le Seminaire, Livre I,

rt s , Ed t tt ons du Seui l , 1975, p. 87 e seç s •

discussão sobre o ima9inãrio (o outro) e o simb61ico lo

Outro) na constituição do real e uma das principais con­

tribuições de lacan ã psicanãlise e encontra-se pratica~

mente em todos os seus escritos;

Idem, Le stade du miroir comme formation de la fonction du

Je. In:~, op. cit., p. 93 e seqs .

Esse ensaio ê o ponto de partida para o estudo da imagem

especular, que, entretanto, é· também discutida ao longo

da obra;
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10. Cf. ELIADE, Ni r cee . .1:1.i1Q._!1 realidade, São Paulo,

Perspectiva, 1972, p • 11 e s eqs. ;

Editora

11. cr, DALLENBACH, Luc t en . le récit spéculJl.i!~., Paris,Editions

du Seui l , 1977, p. 76 e segs.;

° autor desenvolve o conceito de mise-en-abime, colocado

por A. Gide e exemplificado pelo seu romance ~-faux

eonn aveur s :

12. Cf. AUSTIN, J. L. Quand dire c'est t e t r-e . Trad. de Gil1es

Lene , Pari s , Edi t tons du Seui 1, 1970.

As palavras performativas, que desempenham umaperformance,

diferem das palavras em geral por não se caracterizarem

pela referência e sim por efetivarem um ato;

13. fElMAN, Sho s ha ne , Le scanda1e du corps parlanLParis, Edi­

t t on s du Seuil, 1980, p . 13;

14. LACAN, Jacques. Le Séminaire, Livre XX - Encore, Paris,Edi-

tions du Seutl , 1975, p . 118;

15. Idem, idem, p. 70;

16. Idem, los cuatro conceptos fundamentales del psicoanálisis-

Seminario XI. Espana! Barra1 Editores, 1977, p . 184~5.

são dessa página também as citaç6es que não se encontram

numeradas no texto, ii mesma página 26.
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Maria Zilda Ferreira Cury

o TEXTO COMO PROOUTIVIDADE*

RESUMO

o te4mo p4odatividade, ahhoeiado ao conceito de te~to, 60i
604mulado p04 Jatla K4ihteva. fnt4etanto, ehhe te4mo já exlhtia
no inte4i04 dah 4etaçõeh cdplta~lhtdh pa4a dehlgna4 o mecanihmo
de cont4ote do tempo e do tlLabatho do ope4dlLlado. Meu ududo ten­
.taJt.á es.eeezece« a lLe.façã.o eme lU>hU. do.u he.ntidoh.

Rt'SUMI:

Le telLme plLoductlviti, ahhocii au concept de texte, à iti
60ILmati palL Jatia KlLihteva. Ce telLme, nianmoinh, e~lhta~t déjà ã
R'intiILieu4 deh lLefat~onh cap~tafihteh pOUIL dih~gnelL te méca­
nüme de contlLôte du temph et du tlLavait di!. t' OpelLaIl.iat.Mon €.tuM.
eHaieJta d! étabtlJt te. lLappOfl.t entlLe ces deax h enh .
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o eJco!l.p-i-ão c.!l.a:vando-Je o aguLthão,
6a!l.to de Jel!. um eJcol!.p~ão ma4 ne­
ce44-i-tado de e4co~p-i-on-i-da:de pana
acaban com o C4CO~plão.

LRayue.ta - CO!1-tiíZMl

o homem se define enquanto tal pelo trabalho.

Você 4abe que na ve.ndade, o que o ofeil!.o 6az ê cobn-i-!l.
o vento( o nada, pol!.que uma pe.~a de bal!.!!.o ê i&&o: uma
&cpa!l.açao no vazio. [u quando e.Jtou t!l.aba.th~do, nao
pen40 no va&o, na va4-i-.tha: pen40 no e~paço que e4iou
tapando. Não 60i o que peus 6el? O que eze 6ez 60i 14­
~O, JÍol mudall. a 60JLrna do vazio. Ou não 60l rne4mo? AI
eu nao penJo no óal!.!l.o, maJ como vai 6ica!l. o canto de.
tUga!!. que eu vou coblli4 1•

Assim fala Na d i nho - o oleiro do Vale do dequ t t í nhonhe - so-

br-a seu fazer: um transformar, um marcar com a mão o barro que

preenche os vazios do homem.

o homem se define e se afirma como tal pelo seu trabalho.

o p!l.imel.!l.o ato hl&tôll.ico deJJeJ indivIdu04, atJLaV~4 do
quaL s e dütlnguem d04 al11ma14 não ~ o 6ato de. peMa­
!l.em rna~ Jlm o de p!l.oduzlnem 04 JeU4 melo& de ~ub&-i-&­
-tên<,.la •

No seu trabalho de transformação da natureza, o homem não

somente age mas representa, critica, pensa e reflete 'sobre o seu

agir em intima e indissolGvel relação com o seu fazer, mesmo que

el~ não se aperceba disso. Assim, tanto a produção material co-

mo a espiritual carregam em si a marca do homem: são

seu.

trabalho

Já desde a etimologia da 'palavra "poeta" (pcten '" fazer; pctê­

tes a aquele que faz) afirma-se radicalmente este laborar a ma­

terialidade da linguagem, este criar do poeta.
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Pode-~r_ JLeneuJL a con.~d.ên.r.co., a lte.t.ig.iZio, a altte e cu­
do o que &e 1ul~eJL como dl~tinç~o entlte o~ homen~ e o~

an.imal~, poltem r"-61'a di-6tinç.ão Mi começa a exi~Líil. qucm­
do 0-6 homeM iniciam a pil.oduç-ão do~ beUb meio-6 de vida,
pa660 em nhente qur. é con.>eqUênc.ia da <lua oAgan,i.za~ão

cOJLpoJLat L... j Apltoduç.ão de idéia~, de ltepAe1>entaçoe6
e da c.on..t.eiêlleia e..>ta em pJLime.iltO tUgaJL diJteta e úldi­
I(.etamen.te tigada ii o--t:iv,idade mate.>cíat e ao c.omél(.cio do1>
homeM, e LLngllage.m da vida JLea.e. 3.

A sociedade industrial moderna, contudo, cunha a pr-a xt s hu­

mana de uma forma especlfica, Cunha-a sob o signo contraditório

da divisão, do esfacelamento.

E dentro da produção industrial, o termo "produtividade"

guarda ainda ·uma especificidade maior, que assume função impor­

tante no promover e sustentar o todo contraditório dessa socie-

dade .

A produtividade industrial define-se como o quociente de

produção pelo tempo de duração de trabalho, ou seja, uma medi­

ção rigorosa e maquinal, devoradoramente crono16gica e desumana

do "quantum" um operário produz.

Volto paJLa caba e.t.6aRdado e a»1>lo-6o. PoJL que dõem 1'0­
dos 01> meu-6 membl(.o-6? Poll. que as cO<lta<l me. incomodam? E
ilb coxab? Á6in-at de conta1> , o maçaitic_o r. a v,pá.tul.a não
eitam tão pe1>ado.> a61>im ... Sem dúvida, a ltepe1'ição de
movIment06 idêntIco.>. E a ten1>ãa pa4a dominall. a 6alta
de jeito, E paI(. 1'eJL 6üado "m pé tanto tr.mpo: dez áo­
xas , Ma..> 01> ou1'JL01> 6izeltam a me1>lna cou;a, t6taltíio efe-6
tão exaubto6 quanto eu?4

Na fala soluçada do operãrio da linha de produção, a eX~

pressão de um trabalho mecinico - alienado e alienante - que não

realiza porque o homem não se apodera de seu processo como uma

totalidade. Na segmentação da linha de montagem da linguagem a

impossibilidade de o homem reconhecer-se criador.

Produtividade: um controle polTtico do tempo e ritmo cor­

porais. O trabalhador sempre deixa sua marca no objeto que aju-
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Mas dessa mesma marca é alienado, uma vez que do ob­

z uma parte. O objeto, no entanto, de forma rude,tam­

a o corpo. r o maçarico que lhe sulca as mãos, a má­

he imprime marcas.

Na Idade da MáquIna, Q mão te~la, poA aca~o, peAdIdo~

6il1.ú~.{_mM a~5:ie(~.í'.açãe~ coiE que se casava a~ óaUê.n­
eiaJ.> e Aeent~ane~.M da mat~~.{.a? O aAte~anato', pOl[ fiOA­
ç-a, .teeua ou decai, e aJ.> mao~ mal1.obltam l1a~ tinhaJ.> de
montag~_m ii d~,J.>:tâneia dt:o ~e_u" p.todu-to.6, P.te~"ionam bc -.
cõe.s , «c.conem manivelaó, tigam e de~t~.gam c.havl',J.> , pu­
xam e empuAAam a.e.avanca~, contAotam painél~, cedendo ã
máquina taAeGaJ.> que outAOAQ lhe6 cabiam. A máquina dó­
eIt, e paJé ~.~~o violenta, eump4e e.xata o que. the man·"
dam 6azeJl.; ma~, s e. poupa o mii-óeuto do opeAáJL~.O, tambe.m
~abe eobAaA exigindo que. vete junto a ela J.>em ee~~aJl.:

J.>e nao, decepa dedo.6 diótAaZdo.6. FoJl.am oito mIlhõe" 06
acidente~ de tAaba1ho "ó no 841.1..611 de 1975,5

Nomear uma prãtica, atraves do sentido imanente ao nome,já

carde alguma forma classificá-la como ideológica. O tex­

produtividade, inscreve-se na pr-a xi s humana. E como to­

lho humano, nasce e se produz como contradição.

Nasce o texto mergulhado nas entranhas da língua, naquilo

gua tem de mais entranhado e estranhado. As entranhas:

gar do entendimento, mas o "l ocus" privilegiado do amor.

Décio Pignatari 6 que o poeta e um radical pois remexe

Tzes da linguagem comunicativa que a gramática codifica.

utividade do texto altera a língua.

Uma tata exi~t~ paAa conteA atgo
ma~ quando o poeta diz:
Lata
Pode e~taA qu~nendo dizeA
o incal1tZv~_l, f

ravés dessa produção que altera a língua, o poeta parti­

modalidade da transformação do real: transforma a lín~

scolando-a de seu inconsciente, O texto i uma produtivi­

z aflorar ã superfície consciente da língua o seu incons-

137



ciente.

o texto representa/apresenta a língua arrancada contradi­

toriamente de seu automatismo habitual. Sem esse trabalho "tex-

tual", a t fneue estaria condenada a uma repetibilidade infinita.

o alvo da produtividade textual: a significância, o traba­

lho de diferenciação e confronto que se pratica na língua.

Uma meta e.x.ce.re paILa .<\ eIL um ezvc
Ma<l quando o poeta diz:
meta
Pode e<lta4 queiendo dize4
o inatinglvet.

o trabalho com o texto, o trabalhar a língua faz aflorar

de forma explícita esse confronto: a abertura da obra que se

quer total e que se propõe a um papel de desestabilização ideo­

15gica nQ "locus" privilegiado da ideologia - a linguagem - en­

tra na cadeia significante, afirma-se também como pritica ideo­

lógica, como produção/produto. No dizer de Barthes 9, a socie-

dade devolve ao poeta uma linguagem carregada de sentidos que

ele muitas vezes não quis para sua escritura. Sua abertura, pe­

lo fato mesmo de se afirmar como tal, reitera a criação como uma

centelha de possibilidade de apreensão do real no momento fugaz

de seu não fechamento. Essa apreensao, contudo, possível en­

quanto produtividade, é-lhe devolvida como produto. r o mesmo

Barthes l D que afirma nio haver escritor que não seja um dia pin-

ç ado pela malha da ideologia. a menos que desista de confundir o

seu ser com o da linguagem,

Assim, a produtividade textual inscreve-se 'na' e é ins­

crita "pela" contradição que marca o todo social. Produz o real

de forma contraditória e dialética, produzindo, simultaneamente,

a contradiçâo que define esse real.
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Mas como essa produtividade cunha o real? Cunha-o descen-

trando-o. criando uma zona de multiplicidade de marcas e inter­

valos. Uma inscrição. uma prâtica cujo centro - emanador do po­

der por excelência - e lâbil e escorregadio. afirmando-se como

uma polivalencia sem unidade possível.

Ao mesmo tempo. cumpre papel na cena histórica porque tra­

balha a materialidade da l f nqua . Mas, e um papel de cunho espe­

cifico, que se distingue. por definição. de outras práticas hu-

manas.

A Poel,J..a não é. uma Ju,atidade. dI"- oILde.m in6e.410!l. ã 1"-1,'.0­
nomia: tambêm ela é do ml"-4mo modo 4ea.tidade humana, em­
bo4a de gênl"-JLo e. 60!l.ma diveJLl,04, com ta!l.e6a4 e 4igni­
6icado di6e!l.ente..4. A e.('.o»omia não ge4a a poe4ia, ;)em
di!l.eta nem indi4etamente, ne.m mediata nem inwdJ.,atamen­
te: é. o homem que. C4{,a t economia e a poe4ia. como p4o­
duto da pJLaXi4 humana.!

A produtividade do texto i, então, uma praxis especlficano

interior das produções humanas. E uma duração, não a margem ou

acima do tempo, mas participante do sistema social estruturado

como linguagem, sistema esse que abarca o trabalho humano na sua

totalidade. A produtividade chamada texto simultaneamente pro­

duz e e produzida pelo sistema social:

o c.aJl.áte4 dialê-:t)..co da eJ1.axü impAim<,.umama:!l.ca J.,nde~

tével em toda4 as c)(.Laçoe4 humanM. Logo também 1, ob!l.e
a M.te. Uma catedl<.at da Idade. Média não ê apena4 ex­
pl<.eMiio e. .<.magem do mundo neuda.t; é. ao ~le4motempo um
etemente da e4tJt.utUl<.a ~aque.el!. mundo. Não ·1,Ó Jt.1!_pJt.oduz
a4t;4~icamente. Toda ohl<.a de a4te apJt.e4entaum duplo
ca4átc4 em lndi41,otúvet unidade: é.expnc44âo da Jt.eali­
dade, mal, ao .me<lmo tempo Mia a.J1.eaUda~e Que não. ew­
te noJt.a da oblLa ou antel, da ohlLa, mM p4eei<lame.nte ape~

na4 na ob4a. 1Z

POI<. i440 não ~e meta a exigi~ do poetd
que dete4mine o conteúdo em 4ua iata. JS

Em sua especificidade enquanto produtividade, o te xtov afn-

da que dentro da precariedade - desarticula, na contradição, a
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cadeia coeunt cattve • Dissolve e multiplica os sujet ecs da es-

critura, solapando o "logos" e o "locus" que lhes destinava a

lógica car eeatane . ües n-cna o belo, checando com isso a "lite­

ratura" e escrevendo/inscrevendo-se como escritura.

o poeta é um guerri l he t ro de 1inguagem. Combate-a com o. cor­

po, no próprio corpo, uma vez que para ele a linguagem é pele e

pulsão.

o texto apresenta-se a si mesmo. Bem verdade que só pode

fazê-lo enquanto formalização. Mas não se reduz a ela. Figura ­

na sua complexidade criadora - a contradição da praxis humana.

Na lata do poeta tado/nada cabe
Po~~ ao poeta cabe ~aze4

com que Ij.a ltía venna a cabe4
o incablveJ'..

Todo texto literário é, em principio, partícipe em maior

ou menor grau dessa produtividade. Mesmo assim, pode-se marcar,

historicamente, o advento de uma prática es cr-l tu r-a l definida pe­

la radicalidade do trabalho textual. No término do século XIX,

hã o aparecimento de textos que, na sua própria estruturação,se

pensam como irredutíveis ã representação cOdificada, da lógica

formal. Esse pensar firma-se na economia interna da obra, e di­

ria, o faz de modo dramático.

Por um momento, o escritor recupera o artesão e - num ins­

tante, na produtividade - lança uma palavra não marcada,que de­

sestruturao lugar privilegiado do locutor. Construir a escri­

tura, o texto, como diz Barthes 15, é fazer um discurso sem pos­

sibilidade de réplica. A replica se abre e pertence somente ao

outro.

Veixe a meta do poeta
Não dücuta,16
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Segundo Kristeva 17 a produtividade do texto - esse traba­

lho translingUistico com a língua - não ê valorizada socialmen­

te. A sociedade só valoriza o efeito, o produto - a mercadoria

que se consome, que obedece ãs leis estabelecidas pelo mercado.

A sociedade substitui a t nt r anst tt vt dade do dizer textual

pela representação.

Transforma um ato fundador em fundação alicerçada com o c i -

mento da ideologia. Reifica torna re s , coisa - uma prãtica que
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se quer produtividade livre e criadora.

Segundo ainda Kristeva, cabe ao trabalho crítico a recupe-

raçao dessa variante social não valorizada que ê o texto. Mas

que o recupere enquanto pritica não fechada.

Ve1xe-a ~~~ple~mente
Meta60 fWk

faz-se necessiria uma reflexão que capte a "totalidade-,em

processo, na sua abrangência contraditória. Uma reflexão que t t ­

re suas leis do próprio processo historio real para que se pos~

sa tomar a produtividade na sua maturIdade mixima22

Visto dessa maneira, o ato de produzir nao exclui a -i nven­

çac . Cria brechas no r e í rt cedo para que se insinue a pos s t bí ft­

de de outras linguagens, outras formas que, etn da que r eeha­

adas pela sociedade, guardam sua validade como "produtividade".

C!l.ia··~e., então, "m es páço de. 6ku1çao. Nãoéá li pe4 -5 Oét "
do outlLo que me ii nu_e_Há.l1-út, é: o e-ópaç.o1 a po~-b1bl.U­
dade. de. uma d.tafê-tica do def..ejo, de uma i.mp!l.f-vüão do
6!l.u1!l.l Que 0<\ dado-b não e4,tejam lançado-b que ex1<1ta um
jogo ... <:'3



o trabalfio teórico}crítico deve alargar esse espaço, nele

ín t r cduz Lndo , como um valor. pr-âttce s socialmente desvaloriza­

das.

Como bem lembra Kristeva 24, nossa sociedade substitui o cu-

r ande t ro pelo méd~co. Mas, ainda hoje, diariamente morrem mi­

lhares de pessoas. Os tecnocratas exp t t cen-s e mutuamente em eco­

nomês. dão empacotadas as soluções para as crises e elas se re-

petem.

Não haverã outras formas válidas de sentir? Não hã conhe-

cimento na economia praticada no "drible" diirio da dona de ca­

sa do povo? Não seri isto um saber? E a medicina popular? Não

"responde" ela, muitas vezes mais eficazmente, a espaços que o

academicismo não logra atingir?

Não há lume de p406eeia ma14 eeftto no mundo do que eon­
4ulta4 as entftanha.6 d04 homeM, E de que homeM? pe to­
d04? Não. V04 4acft161cado4. A4 entftanha4 d04 4acfti6icrt~
d04 eftam a4 que con4uttavam 04 antigo4: pftlmeifto 6a­
ziam o 4ae4i6Zclo e então con4ultavam a4 e.ntftanha4. Se
queftei4 pfto6etizaft 6utUft04, con4ultai a.6 entftanha4 do~

homeM 4acft1.6iead04: ,eoMultem-4e. M entftanha4 d04 que
~e 4aeJti61caftam e d04 que 4e 4acfti6icarnj e. o que eia4
di~~eftam, 1.4to ~e tenha pOft pfto6e.cia, Poftim con4uttaJt
de quem não 4e. 4acft16icou, nem 4e 4ac4ln1.ca, nem 4e. hã
de 4acJti6icaft, ê não quefteft pfto6ec1.~; e quefteft cega4
o pfte.4cnte, e não acefttaft o 6utufto. 2

A tentativa de apreensão crítica da produtividade chamada

texto pode cumprir a função de aproveitamento dessas prãticas

relegadas a segundo plano no quadro social, recuperando - ainda

que dentro da cadeia ideológica do reificado - a substância síg­

nica que socialmente cria o humano em totalidade. Imprim1r um

sentido novo. Recuperar a relação profunda entre o corpo do ho­

mem que fala e o mundo. Recuperar a intimidade que une som e

corpo num corpo que pr-oduz via pr-e s sfie s que também o impulsio­

nam de dentrO para fora 26.
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Num ens a io sobre o homem e sue formação. Edgar Morin27 nos

diz que o homem nao e só "homo sapiens" mas, também e essencial­

mente "homo demens", A irracionalidade. nos diz ele. cumpre um

papel simultaneamente funcional e disfuncional na racionalidade

hUmana. A pratica crítica. que se afirma no provisório do estar

em crise. que se propõe a atingir o texto como produtividade.

guarda a possibilidade de fazer ouvir essas linguagens que. em­

bora fora do poder. guardam saber e cons t riiem a pr-e xl s .

Na sua intensidade put st onet , prê-jtnsüf set ce , pres e ii bio­

logia de um corpo que. mesmo repartido, se quer integral, a pro­

dutividade criadora chamada texto afirma a pulverização de sen­

tidos únicos. exige a destruição de vias de conhecimento univo­

cas e rígidas. Faz ouvir, na mitologia reificada de uma s oc te-'

dede repartida. o canto - utópico. no sentido forte do termo - o

mito de resistência do homem:

No.6 útte!l..6:tlcio.6 d<'.6.1)<, dMiizaJl. clnzento, eritM,vejo uma
gueJl.4a de u.6u!l.a da mo4te conlJl.a a vlda e da vida con­
t!l.a a mo!l.te. A mo!l.te, a engJl.enagem da iinha de monta­
gem, o impe.!l.tu/l,bável del.>lizaJ!. uo e C.aJ!.40.6, a 4epetição
de ge.6to.l) id~nticol.>, a ta!l.eóa jamalJ te4minada.Um ca4­
40 eJtá plLonto? O H.gundo alnda nao eJ'tã- e ap!l.Uienta­
.6<' .togo paJl.a s ex -6aldado, exa:tam('.nte IW iuga/l. ond<' s e
acabou de po.ti!!.. A I.>o.tda e.6tá 6eita? Não, p!l.eciJa .6eJl.
ó<"ita. Feita deóinLtivamente deJJa vez? Não, deve Je!l.
6elta d<, nova, nunca e-6tá acabada - como J<' não hou­
ve ss c movimenta, n<',m 0.6 ge.6toJ contaJ.6em, nem <',xi.6til.>­
Jem mudançaJ mcs apena.6 ((ln JimuiacJl.o ab.6u4do de tILaba­
lho Que J<' deJóa~ logo apóJ te!!. te!l.minada, Job o e6e1­
ro de uma maldição ~ualqu<',IL. E J<'. no s d,üJe4mol.> quena­
da di-6l.>o tem impa!l.tanr~a, que bal.>Xo. habltua~-.6e a 6a­
zQ.~ 0.6 me~mo.6 gel.>.to.6 de uma maneiJl.a Jemp!l.e idênt-i,ca,
num te.mpo l.>empÀc ldê-lltJ.co, aJpiltando unic.iJ.men.te ã: plá­
cida peJi.6c-ição da mãquJ.na? Ten.taç.ão da mO!l.te. MaJ a ~l­

da ltevo.Uo."'.I)f'. e ~el.>-i,J-tI!.. () o4gan.<-Jmo IU1.J1Jte. 0.6 muJ­
cnzcs Ji,u,J..I).te.m. 01.> nc,!l.vO<.Í ltel.>-i.l.>tem. Alguma c01Ja no
cc apc e fHl cabeça dl!~ne.Hde--6e COfl,t/W a 4epetiçãoe o na­
da, A v.Lda: U1ll gC-6,to ma-i.J Itãpido, um bltaço que ca.i .crc­
pOllA:unamenxe., un- pal.>-bD ma._ü lento, um Jopltod<" i!l./l.egu­
laftidade, um movimento <'m 6af.l)o, o avanço, o a6unda­
men.to, a tátiea de pos.co ,tuda o que ncs s e ilUl-i.6ô/l.io «e­
duta de I,el.>il.>x$ncia cont4a o vazio cte.ll-nO que J o po.6,to
de tlLabafho naz com que ainda haja ac.ontedimenta4, ~n­

óofta minÜl.>cufo.6 l ... ) eJ.ta Jolda 1mpe46efta, el.>4a mão
que lLe6az dUM veze-6, eJ,ta ca4eta, e.see 'd"-.6Uzamento' - ê
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a vida que M_ a6eJUUt. Tudo o que, n06 ho»wnl. da tútha de mon­
ta.gem, gA.{ta <!.,U'.enc.{Ol.alljenie: 'Eu. não .s cu máqu.{na: '28

A pt-cdutt vt dade chamada texto: polimorfia, amb i val én c t a ,

projeto. Vida sobre e sob a morte da língua e sendo tambim le-

tra morta.

Gll.ão
MoAAe nas ce t!l..{90
V.{ve mOAll.e pão. q

Po1ifonia de infinitas vozes. Consciência limite de si nes ,

mó'

Termino por onde comecei: com a fala do oleiro sobre seu

fazer. fala que expressa a contradição de uma produtividade so­

cial possível/impossível. de retenção do fazer como um processo

nao fechado.

Todo" o" d.{al. 6.{z u.ma peça d.{6eAenie, 6Ó paAa m.{m, pa­
Aa guall.da!l., dentll.o deta, o a!l. de cada manhâ. Nunca ve~

do o que 6aço com minha6 mão" de6can6ada6 da. no.{te.
Ve.{xo paAa meu p!l.ove.{ta. Vep0.{h ê a vez do" autll.ol..30

NOTAS

*Este artigo, com algumas modificações, i o texto da prova

escrita do Concurso para Professor Assistente de Teoria da

Literatura prestado na FALE!UfMG em 1982.
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Nancy Marta Mendes

A QUEBRA DA "SERIEDADE" EM LITERATURA*

RESUMO:

Ne4.te aILtlgo. pILetende-,H áazeIL a d.<.l.t.<.n<;.ao e,n.tILe a 1Jwi'Úa.
4ãtllLa. paILódia e humoIL, bem corno con4ideILltIL 04 ponto4 comun4
entILe e44a4 catego~a4.

RtSU ME:

Cet aILticle a pauIL but de áallLe la di4tinction entILe
l'iILonie. la 4atiILe. la paILodie et l'humou4 et d'~tudie4 te4
point4 comun4 entILe ce4 catégoILie4.
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ii con ce t t ua ç ao das categorias i r-o ni a , s à ti r a , pal"odia e

humor e, conseq~entemente a distinção entre elas nio ~ facil.

Confirma-o D.e. Muecke ao observar:

VoLó o,Itlco", {'.it'Utâllioó poctem e-&tall, ab!>o-Cu,tameI1Ú' de,
ac.oJr.do 110 juR.gamellto de deteltml.Hada oblta,ma-& um pode.
chamá-ta '~·.I!_ôl1.i.c.a' > outllo '-&atZ"-Lca' e lIlfU,1II0 'cômi..ca' ,
, hUlIlO 1,.:[" -tlea " 'pallado x a-l.' ' , 'd,i,até,ti. c« ' , 'ambZg ue ',1

A bibliografia sobre o assunto chega a confundir, a deso­

rientar o pesquisador, quer pelo fato de muitos autores emiti~

rem conceitos demasiadamente vagos, quer por fugirem ii formali~

dada, ii objetividade de linguagem peculiar a teorizadores, Im-

primindo às obras um tom zombeteiro e, as vezes, abusando da

linguagem figurada, quer pela freqUente e acentuada discordin­

ci a entre eles.

Nem mesmo se logrou encontrar um termo cuja significaçao

abrangesse todas essas categorias. Por isso, pensou-se em for-

jar a e xpres s ào que~,ra da.",~'seriedade" na qual a palavra "serie­

dade" nao poderia figurar senio entre aspas, ji que ironia e

humor, conforme sera visto adiante, não se confundem com a co-

micidade, nio despertam o riso, enquanto a par5dia e a satira

poderio despertá-lo ou não. A ruptura com o serio poderá ocor­

rer apenas na aparência, mas ele está presente e chega a parti­

cipar da ess~ncia de tais categorias.

A lRüNlA ii comune nte consíde r-a d'a como uma tlqu r a de

retõrica que, na palavra de Ke r br a t c üre ccht oni , 50 pode

ser definida "como uma contradição entre o que L. diz

e o que ele quer dar a entender" 2 Bergson, em sua obra

clássica. identifica-a como uma forma elevada de comici­

dade 3, no que ii contrariado por J ankel e vt t ch , para quem
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ela "demasiado c r ue 'I pa r-e se r ve r dadetr-ament e cômica".4

Essa afirmativa encontra-se no primeiro parágrafo de sua

obra e, no ultimo capítulo, o autor de L'ironie torna-

se mais incisivo, denunciando a oposição entre a

e o cômi co:

i r on 'i a

Ve.mo~ bem que, ela s e. opõe ao côm-Lco indi.!>Clteto, caJ!~

diai e plebeu e que 04 g~ande4 i~oni4ta4, em ge~al,

não es cnevenun come":d.l.al>, Ellt~e a d-i.44.i.tllu.taçâo da
úWllia e 6ltanque.za do tl-Úé ano há e.llte.I1Jime.nto
pOA4lvei, ELa 6az !ti!t 4em telt vontade de J!ilt,eLa
es cannece 6ltlamente .!>em se divvd:ilt; eLa é zombe­
teika, mal> 4ombJ!la,5

Reconhece apenas um ponto de contato entre as duas ca-

tegorias: o distanciamento entre o eu e os objetos e dos

objetos entre si. Jankelevi tch porim, embora aponte as fon-

tes motivadoras da ironia, indique-lhe as funções, ana-

li s e- a ne musica, na 1iteratura , , menos f r-e qüe n t eme n t e

na pintura, foge a "m, con ce t t uaç ào c1a ra e ob j e ti va • $",

obra oferece ao 1e ito r os s i na is d, i ron i a , e a i ndi-

caç ao daquilo que ," não , . Ji Reda Allemann6 ap re s en-

ta uma proposta mais concreta e objetiva para a anãlise da iro-

nia. Apontando a inocuidade da teoria de Schlegel, propõe

que se desmitifique a ironia romântica, sem contudo, me-

nos pr e zâ-d a , e que se distinga da ironia como princípio

filosôfico e metafisico da ironia como fenômeno do estilo

literário ou como modo de discurso. Assinala dois aspec-

tos relacionados com a ironia literária: nao se conrun-

dir com frases t rônt ces isoladas e prescindir de sinais

que a marquem. O carãter essencial deste tipo de iro­

nia acentua-se justamente na medida em que haja renuncia
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dos sinais, pois ele emana do contexto. suse re etnce-oue se subs­

titua a noção de "oposição irõnica" pela de "campo de "tensão"ou

"irea de jogo irõnico", alegando a vantagem de ampliar-se, as~

sim, o sentido da ironia, sem excluir a idéia de oposição. ü f n­

gresso do autor nesse jogo ocorre no início da obra e gera tal

comprometimento, que abandoni-lo resultaria em ruptura da prõ­

pria obra. Allemann considera inadmissível identificar-se a

ironia como uma atitude s ubfe t t ve. do autor. Essa opos t ç ào coin­

cide com a de Hofmannsthal em A ironia das coisas, onde essa ca­

tegoria é interpretada como um "estado do mundo" que as convul­

sões da ordem social surgidas com a Primeira Guerra Mundial per­

mitiram evidenciar. Além de haver esse ponto comum entre as duas

teori as ironia como "modo de discurso" e ironia como "estado

do mundo" - esti explícito no artigo em pauta que, longe de se­

rem confl t t ant es , elas se completam. De fato, para ogostoatual

pelo menos, que requer da l t te r a tu r-a um engajamento e não apenas

o jogo de uma subjetividade livre de qualquer compromisso, o

principio da ironia só pe rece suportável e útil se refletir réc
a atitude pessoal e arbitriria do autor, mas um estado do mun­

do, para cujo conhecimento a ironia assim orientada poderi con­

tribuir de maneira decisiva. Convém ainda assinalar que a iro­

nia literiria, assim caracterizada, é vista numa situação inter­

mediiria entre a seriedade da mensagem literal e a zombaria ri­

dicularizante da sitira, sendo, entretanto, reconhecido seu pa­

rentesco com esta. Tal parentesco revela-se na tendincia ii crí­

tica social, por parte da literatura ir5nica.

Menos vago e polimico é o conceito de S~TIRA, tida porHod­

gart como "o processo de atacar pelo ridículo em qualquer meio

de expressão e não só na literatura."S Considera-a esse autor

como uma das maneiras de se encarar a vida, com Um misto de ri-
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50 e de indignação. Atribui sua origem a uma ett t ude mental nos­

til decorrente da irritação provocada pelo vfcio e pela estupi­

dez humana. Chama a atenção para o fato de ser a politica o te­

ma predominante da sitira porque os desmandos dos poderosos des­

pertam a agressividade daqueles que pagam os impostos e cumprem

os deveres de cidadão. Depreende-se desses aspectos haverna si­

tira um propõsito moralizante, idéia ji detectada pelos criti­

cas desde o passado. A ironia i apontada como um dos recursos

mais t r-eqüe nt es da sãtt r a que, no dizer de N. Frye , i "a ironia

militante". Outros recursos satíricos são indicados por Hodgart

sob um r-ótul o qenê rt cc de "técnica da redução", abrangendo a

exploração do aspecto animal do homem e de seus automatismos, a

obscenidade, a destruição de símbolos e a par5dia.

Em !:-~,5"~~ira, vt t t or t o Cian distingue o espírito satírico

do cêmico, considerando nao haver naquele o objetivo de desper­

tar o riso, e refere-se ã fonte psicolôgica da sátira, que tem

sua origem na indignação pelo espeticulo do mal, do vício, da

injustiça, do ridículo, das misérias humanas. 9 Jã G. flighet apon­

ta quatro motivos da sãtira: o desejo de desforra, o sentimento

de superioridade, uma espicie de atraçio estética pelo feio, pe­

lo asqueroso, pelo vício e a intençio didâtica. Conclui ser es­

ta ültima uma motivação constante, pois, para ele, todo sati­

ri s t a pretende um mundo i ce e1. 10

Para Hodgart, a PARODIA ii a base de toda a s iit t r-a lite r-e­

ria e consiste na reprodução do estilo do outro escritor com

distorções ridiculas. Sugere, entretanto, que ela pode ir alim

do alvo l i t e r-à r-ic , ao referir-se ao capítulo de Ulisses de Joyce,

"Os ciclopes", em que as excessivas pretensões do nacionalismo

sao denunciadas. Esse conceito ilustra bem o que tradicional-

mente se concebe como parõdia. caracterizando aquilo a que lin-
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da Hitcheon chama de "paródia classica"l~ Outro sentido exis-

te na "parõd'ia moderna" segundo essa autora: nao mais o de

r t d t cul a r t zaç ão do texto parodiado, mas o de sua a tual i za-

cr f t t ca

en t r-e

analiticamente

um distanciamento, em qe-

r epr-oduç áo ~ háç ao , o ,"'
, diferente d, s ua

t e x to parodiado e c novo texto

,,' marcado poe ,m, ironia an t es

q", destrutiva. Admite a autora a possibilidade de ser a

parõdia utilizada pela satira, como a de a paródia assumir uma

intençio satiriea; mas o julgamento negativo, essencial ii siti-

ra nio ~ obrigatório na paródia moderna. No final de seu arti­

gO, afirma ela de forma bastante pl t c r e s c a : "A paródia, hoje, e

ao mesmo tempo uma homenagem respeitosa e um Irônico "flau ' ii

tradlçlo.·12 O ato de parodiar ~ explicado como um ato de sfn­

tese - um autor não pode ignorar o que o precedeu, mas a função

dessa categoria, paradoxalmente, e de separaçao, de contraste.

Ha uma obs e r ve çéo de Hu t c hecn com que néo se pode concordar.

Trata-se de sua recusa em admt ttr a inclusão da paródia na ca-

tegoria geral de intertextualidade. Parece ser Inegável a rela­

çao en tr-e parodia e -i n te r t e x tue l t d a de , como ii vista por Jul ia

Rr i s t av a , a partir da cont r tb e t ç óo de Bakhtine,13 ainda que SE

considere a paródia na sua peculiaridade de utilização da iro­

nia para assinalar o contraste com o texto que 'lhe serve de tia-

o conceito de HUMOR emItido pela maioria dos autores que

tratam do assunto e, talvez, mais impreciso e con t r adt tór-t o que

de ironia. Em dois autores pode-se encontrar uma dellmitaçao

Is exata dessa categoria: em Pirandello 14 e no galego Celes­

i no Fernandez de la Vega 15. p i r a ndell o condena o uso da pala-

humor para desIgnar as diversas expressões da comicidade

a, mofa, sátira, caricatura), por considerá-lo absolutamente
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diferente de tais categorias. Explica o surgimento do humor pela t n­

terferencia do que ele chama de "sentido do contrário·, o qual

resulta da ação clara e isenta da reflexão durante a criação da

obra; o mesmo não ocorre com a obra c5mica: durante sua elabo­

ração, o artista tem, apenas, o conhecimento do contrario, Por

esse sentimento, o autor assume, simultânea e par-a doxal me nte j una

disposição de indulgencia ou compaixão, e de desdém e indigna­

ção. O humorista não se define por nenhum dos dois lados, des­

conhece a coerência. Essa explicação de Pirandello evoca imedia­

tamente as considerações de Deleuze sobre o humor. A incoerên­

cia que ele aponta no humorista corresponde àqutlo que o filóso­

fo francês definiria posteriormente como o "nio senso" em co­

presença com o sentido,16

A posição de Vega não difere da de Pirandello, embora de­

senvolvida em termos diversos. Ele vê, no humor, um esforço do

homem no sentido de não perder a cabeça, evitando o riso e o

pranto, a comédia e a tragedia ante situações conflitivas. En­

quanto a comédia e a tragédia constituiriam respostas sem sen­

tido a tais situações, o humor seria a Gnica resposta com sen­

tido. Nele não hã lugar para riso, pois apresenta uma situação

quase t r ãqt ca , mas há, ao mesmo tempo o desnas car-enent.c de uma

falsa tragedia, o que impede o prantO. Enfim, para o autor ga­

lego, -o humor consiste em "um momento de tensão entre limites-a

t.r-aqé dt e e a comedia"l?

Enquanto Pirandello nega categoriamente qualquer I i gação

entre o humor e a ironia, que só ê entendida por ele como figura

de retórica, Vega, distinguindo três tipos diversos de ironia ­

retórica, socrática e romântica - considera este Gltimo tipo,

tal qual foi conceituado por Schlegel, como imprescindivel ii

existência do humor; somente ela, a ironia romântica, propicia-
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ria a t r an s po s t ç ào do artista do plano su b j s tivc ao o bj eti vo .

Finalmente, não se pode deixar de fazer uma referência a uma

espieI e partIcular de humor a que Andri Breton chamou de "humor

negro". Nio i, entretanto, no preficio que ele escreve para sua

~~~Lª~~~~~r_~~gr2,18nem no de Jacques Sternberg
l 9

para

outra antologia que v t r i e complementar a de Breton,que se vai en­

contrar uma conceitHaçio clara desse aspecto do humor: ambos fo·

gem a Isso. E ainda em Vega que a distinção entre os dois tipos

de humor surge com maior clareza, sendo mesmo depreendida de seH

conceito geral de humor (tensão entre a comedia e a tragedia).!'lo

momento em que o humorista evita a comicidade, por perceber o ver­

dadeiro sentido de uma situaçio hilariante, ele realiza o "humor

benevolente"; quando, porem, ele procura impedir a visão da tra-

gicidade, tenta rir da dor, da tristeza, produz o "humor negro".

o que se tentou aq ui foi, no emaranhado de conceitos e ca­

r ac te rt eeções das quatro categorias {t r-onte , s ât t r e , parodia e

humor), selecionar os mais objetlvos e precisos (ou menOS impre­

cisos). Pode-se concluir dessa empr-e s a :

a} hã um ponto em comum entre elas: não se identificam com

ocômico;

b} guardam entre s t r-s l açóe s mais ou menus estreitas;

c) apresentam pe cult a ri dad es que as tornam independentes umas

das outra s ,

d} uma dessas categori as pode ser tomada como denominador co­

mum entre as demais: a Ironia.
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Renata co r-ce t r-c Gomes

A BOCA INf'ERNAl.: ENTRE SUJEIÇAo E REBEl.1AO

(A antropofagia ritual como lugar de resistência)

FESU MO

Le.J..tIl/UL de. ltma cord» de. 1558 do Pc . MalHtI!.f da NÕb/Le.ga Iwm
jogo --Íl'lte./Lte.xtuaf CO»I outkob textob do "êcu!o XV I, e.n que. "e
p/LOc.Ufl;a que.bLLOf'W1l. a ótJ.c.([ e.tnoc,êll.tJei.<'.a do co.toni.zado/L eUJwpelt
e_m /Ld:açiio ii ant!1.opo6agIa /LI.tIWL. [,,-ta é .Uda COlllO fuga.9c de. !1.e.­
"-L,,têneia. da. cuftu!1.a. údJ.(je.!1ct em dc6e-óa de ,,(la afleJLi,dade.,

RtSUME
Le.r._tu!1.e d'une feA::tJu!. dr )558 du je-óulte. Malwe..t da NôbJee.gct

dali4 ltl1 [e u. I!1Ú.Jete.xtue.t avec d'au.t!tl!b z ex.ée s du: XVI~ IJ-Lee-te. oi;
f'oll che!1.che me..ttJte ea qUI!_,,-tloI1 .t'e.:tnnoc_erJ.tll..üme d'apl1_e.-1J fel/ue.!
.te c.cto ni.lJate. tat r U!l.O pê e ~ vo.u: f' till.tn/Lo po phag Ü'. !l._Ltue.R.-tc.. Ce.f--i'.e '"
c.i es r. _tue c.omlllé'- .te. _CLe_li de Jfê4.[btallee de. la cuLtu!(e -f.lidlgú1lL
e.1i dê6e.Ii-6e. de. -6011 aftê!l._Uê même..
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Só me inte.lte-6.&a o que não ê meu.
Lei. do homem. Lei do antltOpoda­
B'·

r!nharno.& a ju.&tiça codi6icação
da vingança.

Nunca domo.& catequüado.&.

0-6watd de And/tade.
Man16e.&to Ant4opó6ago.

A eiviLLzação ocLdel'ltai es.eeeeze­
eeu .&elU. -60tdado.&. -6wu, 6u.tolÚlU.4.UU
ptaMaçõ(',.h e n.w-6MnáJI..Lo.& pOlt todo o
mundo; .<.n.te!tve.Lo dJ.Jw.:ta ou ind.iActa­
mente IW. vJ..da da4 poputaçõu de co/t;
-6ubve4teu p!t06undamente -6eu modo t/ta­
d.LcWnal. de ex.l..t.tênC-Út, quVt impondo
o eec, que!!. _úu..tauJtando c.ondiçõu que
pMvocam o dumoMnamento do./, quadM-6
exh,tentu, .&ern .&u.b.&.t.Ltl.ú-to.& p040U­
N eoúa. 0.& eovo.& -6u.bjugado.& ou ck­
.&O!Iganizadot. M podiam, poJWmto,aee.L­
-tM as Mluç.õu ck .&ub-6t:.UI.Uçãe que
-61'. záes odVtec.i.am, ou, .se não utavam
fupo-6to.& a aro, upeJta!t apMx..ima­
!tem-.&('. deR-ab o .&u61.úente pana uta­
!tem apto-6 a eombtttê-taJ no mumo telt­
MM.

Lêv-i-st!tau.-6-6.
fus-a. e HU,tõfÚJX.

o caJliite.!t gue!t!telJw do dil.CWl.-60 avea­
geUzadOlt dez também com que 01, mi..\­
ÚonM..Lo'& nM tivu.&v» -il'ltVtu./,e Mal
em cceéecee e ItMpel.:taA a euUww. do-6
"olLtJw-6" M.& qua,U doJulm env-iado.&l
a6!li<wlO-6 e indIgenlU.

Ed!.UVl.do HooJmae4t.
H.L-6tô!Úa da 19M.ia /10 8Jl.a.lli •

"Nenhum traço dos costumes t.upt naebê s excitou tanto a cur-te­

sidade e o interesse dos antigos viajantes como esse de devora­

rem os índios a seus prisioneiros de guerra. ,l\s perguntas pro-

postas sobre a origem e a finalidade de tão perverso hábito,

respondiam os selvagens, invariavelmente, que a~sim agiam com o
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fito de vingar a morte de seus pais; era a vingança de sangue o

ün,co e exclusivo moveI de suas expediç6es bilicas,consideradas

incompletas se o inimigo não era afinal devorado. Esse s e n ti-

men t o ê ilustrado por uma anedota contada por Thevet. Certo í n-

dígena, mut t o doe n t e , prometera, em caso de cura, converter-se

ao cristianismo; mas, tomando conhecimento de que teria de aban-

danar o hãbito de vingança, exclamou: "Quando o proprio Tupi

lhe ordenasse tal coisa, ele não o poderia fazer, merecendo de

pr-eter en c t a morrer se, acaso, a isso viesse a aceder."

Esta citação de Alfred Mêtraux
l

no estudo sobre B antro-

pofagia ritual dos t uptnamb á s , revela dois fatos dignos de no-

ta. O primeiro aponta para vtnq an ç a , ob j e ttv o do ritual, pre-

sente tambem nos textos dos cronistas do seculo XVI, base da

leitura do antropólogo francês; o segundo, na anedota de Thevet ,

para a resistência dos indígenas i conversão, a marca que a cul­

tura do "mesmo" - o colonizador, 'impunha violentamente i cultura

do "outro" - o indígena.

Os textos lidos? dos "cronistas" que falam da antropofagia,

descrevem, com pequenas ve rten t e s , este ritual. Nos conent.at-tos ,

efetivados, entretanto, interpretam a cerimonia numa visão et

nocêntrica, cm que recalcam os valores da cultura indígena, re-

pudi ando-a como "hibitos de selvagens". E a repulsa diante da

maneira de viver, crer ou pensar estranha i civilizçaão eu t-o-

piia, i qual o mundo deveria ser reduzido, no sentido da uni­

versalizdção, presente no projeto colonialista da era moderna.

Ao "outro· chama-se "selvagem" "da selva", que "evoca um ge-

ne r o de vida animal, por oposição ii cvlt ur a humana. so cus e-s e

admitir o prôprio fato da dt ve r st dade cultural .p r-ete r e -s e lan-

ç a r fora da cultura, na natureza, tudo o que n ão se conforma i

norma sob a qual se vive".3
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A cegueira etnocêntrica ê a ótica sob a qual Gandavo leu

o ritual ant ropof áqt co ;

ffuma da~ cou~a& ~m qu~ ~ét~& Ind~o~ ma~& ~~pu9nam o
-lie.~ da natufte.za humana, e, e.m que totalmente pMece que
~e extJte.mam do-li outJtOé homenJ, he. na& 9Jtande-li e e.xc~&­

&~va& c.Jtueldadeé qu~ exec.utam em qualqu~Jt pe.-li-liôa qu~

podem haveJt a~ mãoJ, como nam &eja do -lie.u Jtebanho.PoJt~
.que. nam tam e omeez e lhe dam cJtuel mo4te em temeo que.
maü l~v!l..e.ie duemped,LdoJ e-litam de toda a paixao; ma-li
a{nda depoih di&Jo, pOft he acabaJtem de hat{JôazeJt lhe
comem todo4 a caJtne. ubando nehia paJtt~ de C4Ueza4 tam
d{abol),cah, que ainda nel1a-li ~xcedem aOh bJtutOh an{­
»aes que num tem UhO de Jtazam acm 60Jtam na4c.Ldo.& paJta
obJwJt clemenc.Ja4

selvagem encarregado da execução

t nesta mesma perspectiva

passagens de Jean de Lery5; "O

que se dão a ler as segui n tes

levanta então o tacape com ambas as mios e desfecha tal pancada

na cabeça do pobre prisioneiro que ele cai redondamente

to ( .•. ) E dir~se-ia um magarfe abatendo um boi"; "Em

mor-

seguida

as outras mulheres l ... ) chegam com água fervendo. esfregam e

asca f dam o corpo a fim 'de ar-ranc ar-el he a epiderme; e o tornam

tão branco como na mao dos cozínheiros os leitões que vão para

o forno. logo depois o dono da vítima e alguns ajudantes abrem

o corpo e o es pote.í em com tal rapidez que não faria melhor um

carniceiro de nossa terra a esquartejar um carneiro. E então,

incrível crueldade, assim como os nossos caçadores jogam car­

niça aos cães para torná-los mais ferOZeS. esses selvagens pe­

gam os filhos ( ... t. (GrifOS nossos).

Embora léry enfatize, mais que Gandavo, a antropofagia co~

mo ritual de vingança aos inimigos de guerra, e não como "sim-

pIes gulodice", o sistema comparativo empregado em seu discur~

so permite ver a sua orientação para este pecado capital, na

medida em que o corpo a ser devorado e homólogo aos dos ani­

aats usados como alimentação na cultura do "mesmo". Assim, o

ritual é lido como "horrível tragedia ft
, "ato inc~rveln, "cos-
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t ume bestial dos selvagens", que basta "para arrepiar os ca­

belos de horror".

porque divergente da cultura europeia de referência, como

centro totalizante, e que estes textos expulsam para a natureza

o ritual antropofigico, vendo nele a manifestação de animais

irracionais, indigna de ser legitimada pela "cultura". Os tex­

tos de Fernâo Cardim, de Ha ns Staden, de Gabriel Soares de Sousa,

de Simão de Vasconcelos, entre outros, o atestam: "as infelizes

festas· (para usar uma expressão de eardim) são lidas, atraves

de um ethos que a elas e estranho, e mediadas por um dis­

curso moral, cristão, branco e europeocêntrico que recalca o

discurso do "outro". Este, por sua vez, t amb em deixa suas mar­

cas no discurso do "mesmo". Os valores indfgenas subsistem co­

mo "religião natural" na alma dos convertidos, com direito de

vingança no qual estã ausente a consciência culposa ou o res­

sentimento que Hans Staden, por exemplo, pretendia implantar

nos tupinambis que o aprisionaram como inimigo e iriam devo­

rã-lo no ritual "vtnç edoe'". E porque subsistem tais valores,mar-

cas que borram o texto do "outro", é que o discurso antro-

pológico do século XX pôde recuperar, atraves desses textos,

"as crenças e ritos dos tupi-guaranis que no século XVI e co­

meços do s-eguinte, es s enno r-o ar am quase toda a extensão da cos­

ta oriental do continente eme r-t cencv, vence na e ntr-opo t apt e ri-

tual nio sô um instrumento de vingança, mas tambêm "um ca-

riter mais elevado e profundo ( ... ), uma prãtica destinada a

aumentar a força vItal daqueles que o praticam, ou, pelo menos,

um processo capaz de permitir a aquisição de determinadas qua­

lidades. Os tupinambas não permaneceram estranhos a tal concep­

ção, como indica o fato de os velhos, isto ~, os individuas cu~

corpo debilitado necessita de uma carga de energias novas,serem

tidos como os mais particularmente avidos de carne hume navç ates-
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- 6ta Metraux , numa leitura divergente da dos textos do s êcuto

XVI (Lêry, por exemplo) que viam nos velhos, principalmente nas

velhas, a voracidade com que investiam sobre a carne do inimigo

morto no ritual, como ment te s t e çêo pura e simples da JJ..\!-La..

E na mesma visão europeocêntrica que os primeiros textos

quinhentistas viem a antropofagia como "maniêre de table", re­

calcando o componente ritualistico. Revelam-nos isto o Ato No­

tarial d'e Valentim Fernandes, de 20/05/1503, lavrado em Lisboa,

tornando oficial a descoberta do Brasil, no qual a carne humana

ê equiparada a dos outros animais (~ ... comem assadas ou cozi­

das as carnes de aves e de todos os animais, bem como a carne

humana dos seus inimigos, e de igual modo os peixes e os croco­

dilos"), e a carta "Nundus Novusv, de 1504, destinada a Lourenço

de Mediei e atributda a Amirico Vespilcio que diz: "E a quantos

da guerra conduzem cativos conservam-nos nao por lhes pouparem

a vida, mas a fim de serem mortos para sua alimentação: pois

vencedores e vencidos se entredevoram uns aos outros e a car­

ne humana lhes i comum entre as viandas.·]

Numa outra ótica coloca-se a visão de Metraux.

mais uma vez:

Ouçamo-lo

Se exibtia e4ba c4en~a (do aumento da 6o~ça vital, da
a~uib~~ão ,de de!e~~inadab qualidadcbL ent4e Ob 4~6e­
Jt~,dOb -tnd~.ob, nao C eia, todavia, a fLniea JtcbpOl1baVei
pe.lob mabbaeJteb pOI!. e.f.cb e.xil.eutadob. A noção de "mana"
não e e-6tJtanha ao eani.baiÜmo tupi. Se.4vindO'"bC da eax­
ne. do in-i.migo, niio bomr_nte.· 04 ,tupinambãb .s e a,MopJÜ.avam
de. bua bubbtanc.-i.a, nes , tambêm,man-i:6e-ótavam a -óupeJtio­
Jtidade dob mebmo-ó -óobJte. o adveJt-6áJtio. 8

Quando esse adversaria i o portuguis colonizador, a antro­

pofagia ê uma das armas de que os indígenas lançam mão para mos­

trar que a redução de sua alteridade ao "mesmo" na se da de

maneira tão facil, como parecia ao escrivao Pero Vaz de Caminha
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sua famosa .farta. Por vezes, a superioridade t ndl çe na foge do

controle da Companhia de Jesus e dos mandatirios da Coroa. r
o que nos dã a ler a carta do Padre Manuel da Nób r-e qa "Apont.a­

menta de coisas do Brasil,,9, datada de 8(5/1558, da Bahia, tex-

to este objeto central do nosso estudo. Nesta carta, destinada

ao Provincial de Portugal, a antropofagia, Bboca infernal de

comer", i colocada como a principal causa do insucesso da su~

jeição dos ind{genas i Lei de Deus e i Lei do Rei.

o texto de Nobrega faz falar os valores da cultura euro -

peia; pela imposição das marcas de sua presença agencia o re~

calcamento dos valores da cultura indTgena e põe a nu." o apa-

relhamento colonial polTtico~religioso repressivo sob

formou a civilização brasileira".IO Por outro lado,

resgatar a voz do "outro" que oferece resistência i

que se

pe rmt te

i ns tânci a

censora, a catequese jesultica, na medida em que nega a cultu­

ra europeia colonizadora. Essa resistencia deixa as suas marcas

no texto do "mesmo", atraves da antropofagia: violencia contra

violência. "E a apreensão das marcas que tecem esse conflito de

forças que autoriza a promover a desconstrução do que foi sem­

pre visto a partir de uma viseira etnocintrica".ll

A carta realiza~se como um discurso em defesa da sujeição

do indlgena, em defesa do projeto colonizador, que conjuga a

Fi e o Imperio. Como os resultados da catequese vinham

precarios e se acirravam os conflitos entre os jesultas

colonos a propósito da escravização dos {ndios para o

sendo

e os

traba-

lho, to rnava-s e urgente uma acão mais efetiva e rigorosa do

braço secular, visando i realização dos objetivos da Companhia

de Jesus. Era também o que já expunha Anchieta numa carta de

1554, informando sobre o gentio: "( ... ) cada um é rei em sua

casa e vive como quer; pelo que nenhum ou certamente muito pou~
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co fruto se pode colher deles, se a força e o auxílio do braço

secular náo acudirem para domá~los e submetê-los ao jugo da obe­

diência.,,12

Essa dupla face do "mesmo" aponta para a organização in-

terna do texto que se contrõi numa espécie de paralelo, arti-

culador daqueles dois pólos: a Fé e o Império.

Vejamos, mais de perto, alguns elementos dessa organização

textual,

Os indígenas jã não são descritos aí como cordiais e ino­

centes como os que reproduziram, imitaram os gestos dos cristãos

durante a primeira missa (Carta de caminha 13}; já não se ajus­

tam ã metáfora do "papel em branco" como antes Nõbrega os via

( .. ,"para se ne l l as poder imprimir tudo quanto qu t s ês semos s por-.

que é elle de qualidade que domado se escreverá em seus enten­

dimentos e vontades muito bem a fé de Christo,,14); já t-es t s.t.ee

ao que faz deles "tabula rasa"; já sio vistos como cruéis,

bestiais, brutos animais, carniceiros de corpos humanos,infiéis

como mouros e turcas, enfim, inimigos, o mais vil e triste qe n-

tio do mundo como a eles se refere a carta de Nôbrega, ins-

crevendo-os nio mais como inocentes habitantes do Paraíso Ter­

real, mas como seres que oferecem resistência ao semear da

pa1avra de Deus, ato julgado muito fácil na visão de Caminha.

Vários textos, de religiosos e de leigos, dão testemunho

desse jogo facilidade/dificuldade de se colher os frutos da

conversão, alegando sempre razões de ordem etnocêntrfta,Cftemos

apenas dois exemplos, um de Gandavo e outro de Ancbieta,

Pú!t todal. as Cap.{.tan.[al. [",) kel.ldemaetBUH<5 PadM.l,
peiw. 0.& doutnlnM e 6azek ChnÚtíio<5; ·oquêtodo.&·· aeel­
tam áaeLtmente. um eontkadlçam alguma po/cqUl<. como illu
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Haln tenham nehuma Lv). Hem c.aUba eH,tp,,, !li que adoluõm,
f:e-ihe", muLta 6íic..Lf roma»: e-6.ta nOMa. [a"''''im tamb€m
S_q,!U~i~,~::s:.~,f"LsI,~,~5~~"ua.tque!, coi" a L~~_L~::f"q4--
ae.m a ce cxan , e lIlu.t:!;O<l 60gem pVUi o e ea.cao , uepo.tf., ue
Ti(ip;rlz~ .üud!l.ILiclo-6 na doebtú1it C.h/lütã.; e po!l-­
que 0-6 Padneb vêm a 1Ilcon-6:tàl1c.út que há nette.-6, e a
pouca capacidade que tê.m peita Ob-licZ.!l_VltfLe,m 06 ~Ianda"'

»ren.ro.s da Lei de eeoe , pll.-f.llc_lpatmen.te 0-'> maL!> ant1. ..
qc s , que <Iam aquette.b em qne menu,", ,~uLti61('_a a se ..
!!!.,e.rlte de -Sua doe:til.lna, p!l.ocunam em "-<lpe.d,a! ptan.t<:t :[a
C.In "eu" 61fI10<l" 0<1 !j[L(te" -i'.evalll de menino", .ÜH>:f;:tUH,­
do.; l1etLa. 5 (Gni6ob 110660<1)

{. •• J e,HóinC<lII-bc.Jado6 os que vêm ã: 19nc.Ja de <lua
von:tade, (1.0<1 qltcZ. 110"'_ ouA:nob t!wzvm"~"1.> ",,_l?!!.!!:.-ÓJJ/lça, ba:U.­
zam~l.>v 01.> inaevn~el.> que I.>eul.> pa~1.> oôe~ecem,~ quail.>
atgul1l.> deixada a teonre: ee palttVIll li vida, e. pO/LVentulul
que VI.> I.> e é o mai.o/l 6/wto que dVI.>~1l ainda se pode co.theJI.,

FI.>~~ha~ã:e: e~f~§~~ "~;f~~1.> á~~~ %b-l.>-b-~~f1-n~5;n~"ã~2"~~af~:
~m~'-"moTãda.Te:te>il1al.>, pO/lf[ue nao I.>omente. 01.> g/LaJ1­

dUI, hOJlw111.> e mu-ehe_lte_", não dii.o n/l·u-to não s e qUi2.l1.endo
apticalt à ne e dOILtllinã (',It~I.>,ta, mM aJnda 01.> mel.>mof.,
muchacho-6 que qual.>-i. clliamol.> a ac õ.s ce pei~ol.> COIl1 o .tei­
~v da doutl1.ÚHl- otil.>_t"ã.., "'MpOÜ de I.>v!tel~km-7.nd:llu~.

:ª:9:A;-,rvgue..!!! Il_ -H.!!i' ..P.0-H p!tlii'iÚlto "Eiiina. ~ açao ~e:pãI1.>
Vir. col.>,tumel.> 10 (G/li601.> nol.> I.> 01.> )

A contradição que Gandavo quer anular, aparece todavia~

as marcas que o "mesmo" quer imprimir ao "outro" nao frutifica,

a semente gora na dificuldade de germinar; a semeadura não

i tio ficil, O processo tem, pois, de ser violento para que o

"outro" seja sujeitado. Ora esta violincia i mascarada de cor­

dialidade, no jogo da festa, como mostra Evelina Hoisel 17,

é assumida com todas as letras, como na carta de Nóbrega em es­

tudo. Visto que não se podem abolir definitivamente as marcas

da ~ultura de "outro", hi necessidade de mecanismos mais vio­

lentos que a festa, o teatro. Para v'enc~r a resistência, também

violenta, dos indios que empregam estrategicamente um costume

de sua própria cultura, a antropofagia, propôe Nôbrega um pla­

no colonizador cujos objetivos devem ser perseguidos por todos:

pelo Rei e seus representantes no Brasil, pelos Padres da Com­

panhia de Jesus, pelos clérigos da sê e pelos colonos cristaos,

entre os quais os conflitos têm de ser sanados, para que o "ini-
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mi 90" comum, os {ndios, fossem sUjeitados i Fi, i lei e

ao Ret. O "outro", na sua diferença, ii encarado como o mal, o

pecado e, por isso. precisa ser vencido tudo o que os leva a

recusar a r-aduçào ao "mesmo", "porque para este gênero de gente

nio hã melhor pregação do que espada e vara de ferro", como de­

fende Nõbrega em carta de 1554.

Tomemos o primeiro parágrafo da carta: "primeiramente o

gentio se deve sujeitar e fazê-lo viver como criaturas que sao

racionais, fazendo-lhe guardar a lei natural. como mais larga­

mente jã apontei a Dom leio o ano passado". que se deixa ler

na perspectiva étnocêntrica com que ve a cultura indfgena.Pela

europeização. pelo processo de redução ao "mesmo", o [ndt o se

tornaria humano, se obedecesse ii "lei natural", aqui entendida
"' . ~ 18como a e t t ca cr t s t a , (à qual se Jun t e a lei do Estado, como

veremos na continuaçio do texto do jesuTta). E pela implantação

dos mecanismos de dominação, do projeto religioso-político co­

lonial, que a sujeição se darão a fim de integrar o indígena ii

Histõria europêia. pois atê entio "seguem sua gentilidade. sao

feras, selvagens, montanheses, e desumanos; vivem ao som da

natureza, nem seguem fé, nem lei, nem Rei (freio comum de todo

homem racional); ( .. ,) vive neles tio apagada a luz da r az ao ,

quase como nas mesmas feras. Parecem mais brutos em pe , que ra­

cionais humanados ( ... ); sem pol f t i ca , sem prudência, sem qua­

se rastro de humanidade". escreve o Pe. Simão de Vasconcelosl 9.

Atê então eram seres "sem Histõria".

Os problemas, para essa sujeição, são de duas ordens: a

primeira, a resistência dos 'ln dl os "tio carniceiros de corpos

humanos, que sem excepção de pessoas, a todos matam e comem,

e nehum bane ff c t o os inclina nem abstem de se us maus costumes",

além de tomarem "muitas naus e navios e muita fazenda"; a segunda, a
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resistincia dos cristãos que dissimulam a açio dos indios, pa­

gando-l~es resgates, e agem em seu prõpr10 interesse, vendo-os

como "inimigo de todo o bem por instrumentos de danarem e es­

torvarem a conversão do gentio".

Para Nõbrega esses dois problemas seriam resolvidos se hou­

vesse controle punitivo do Governador e "se o gentio fosse se­

nhoreado ou despejado, como poderia ser com pouco trabalho e

gasto, e teriam vida espiritual, conhecendo o seu criador e

vassalagem a S.A e obediência aos cristãos e todos viveram me-

lhor e abastados e S.A teria grossas rendas nestas terras". A

ferocidade dos índios, e aí a antropofagia, dificulta o proces­

so de colonização, o povoamento e a exploração da terra, uma

vez que os colonos, por medo, "não ous am de povoar e aproveitar

senão as praias, e não ousam fazer fazendas, criações e viver

pela terra dentro." A cons ecüênc t e e clara: o insucesso da con­

versão e a ausência do lucro na empresa colonizadora; no jogo

contabilizado de dever-haver, as duas faces do "mesmo" saem per­

dendo.

Solução de ordem prática, que traz embutida a ideologia da

aliança Igreja-Estado: a sujeiçio i Fe cristã e ao Rei, proces­

so violento de redução da alteridade do "outro", redução das

diferenças, portanto, consistirá em submeter o indígena a um

"jugo justo", atravês do qual a violência ê justificada para o

"mesmo" .

Já que o aborígene nio obedece a um Senhor, e preciso se­

nhorá-lo, transformando-o em vassalo do Senhor da Terra,o Rei,

e do Senhor do Ceu, Deus, representados na Colônia pelo Gover­

nador e pelos Padres da Companhia de Jesus, respectivamente.Atra­

vês da s ubmts sâo ao poder temporal, a resistência do indígena
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seria anulada, possibilitando "grossas rendas", "muitas cria­

ções" e "muitos enqanho s" - o fruto, o lucro, resultado do

trabalho com a terra, para o qual e necessário a mão de obra do

indio escravizado. Atraves da submissão aO poder espiritual, a

resistência é vencida, advindo o sucesso (até então t ão dt ffct l )

da conve rs ão o fruto ("Nosso Senhor ganhará muitas almas"),

resultado da principal semente lançada na terra, o espírito

dos indlgenas, como já aconselhava Caminha ao Rei em SUa Carta.

Esse jogo semântico, estabelecido com os significantes do

tecido textual, permite-nos, atraves da intertextualidade re­

çonstruir a rede de relações com as imagens da ~~nte. e do

fruto. Embora estes vocâbuios não apareçam nesta carta de Nóbrega,

ela atualiza os seus significados empregando outros significan~

tes (os assinalados no paragrafo anterior, entre aspas)que, por

sua vez, privilegiam o sentido metafórico ~ o fruto é a con~

versao, a salvaçao das almas, a ser colhido porque foi semeada

a palavra de Deus, Significando este dado como principal na

sarta, de Caminha, no texto de sendevo e no de Anch t e te tr-ens­

cri tos anteriormente neste trabalho,

o sentido próprio de .fru_~-2.., por outro lado, não se dâ mais

em nTvel de s ubt ext.o: e assumido claramente. A semeadura da ter­

ra se faz urgente, "já que não haja mui to ouro e prata", a fim

de que a empresa colonizadora seja rentável economicamente,com

a fixação de colono i terra. Embora o privilegio vi para o

sentido metaFórico, este concorre com o sentido próprio, pois,

como o trabalho dos jesuítas vinha encontrando a resistência do

indigena, ê requerida a açao do Estado no projeto de sujêiÇão:

ã semeadura de Deus se cola a semeadura da terra. Diz Nõbrega:
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E~te gent~o i de quatLciacie que ndO ~e queA poA bem,
6cnao poA temoA c óUjc~~ão, como óe tem expe~lmentado

e poA L1>~O se: S.A 01> qacA i)eA todq1> cOHveA.:t-i:do1> maH"
dc~oó 1>ujeitaA e deve 6azeA eótendeA oó cAi1>tao1> peta
teAAa a dentM c, JLepaAÍ,úv·thel> o óeAv.tç-o do" Zndlof.>
àqaetel> qar, os aJadaAe.m a eonqui<ltaA e, 1>enhOAeaA(, .. l •

o discurso em defesa da sujeiçao acha-se também medi ado

pelo discurso feudal: o indígena torna-se vassalo e obedece ao

senhor, o português (o poder temporal aliado ao espiritual),que

o protege, Neste esquema, "devia de haver um protector dos ín­

dios para castigar quando o houvessem mister e defender dos aqra-

vos que lhes fizessem, Este devia ser bem assalariado, e s co-

l b í dc pelos Padres e aprovado pelo Governador". O pr-c t e tn r- pode

ser lido homologamente ao feitor do sistema do engenho de açu­

ce r estudado por An tcn t t (Cultura e opuljinci,ç do Brasil t avp ar-.

te, cap V): aqui tambim i estabelecida a hierarquia: o prote­

tor, embora dependente dos padres e do governador, exerce seu

poder de vigiar e punir os índios escravizados, O texto de Nó­

brega já sugere o sistema que dari, mais tarde. na ·casa gran­

de e senzala"; ji aponta para a empresa colonizadora de cer ã­

ter capitalista-comercial sob a mascara do feudalismo,lO

o plano de sujeição proposto direciona~se ainda pe r-e o

povoamento como obra auxiliar da conquista o que só s er t a

pos s Ive l após a guerra santa e justa para dominar os tndfqenas,

pondo fim ao "mau costume" da antropofagia e reduzindo-os ã con-

dição de "homens escravos legítimos", cessando "muitas maneiras

de haver escravos mal havidos", A guerra de legítima det es a j vts­

ta assim da ótica etnocêntrica do europeu, impunha-se como cas­•
tigo e exemplo para os "devoradores de cristios N

•

o povoamento, por-ên , não deverá ser t et to por gente

bre; "parece melhor mandar gente que senhoreie a terra".
'o­

Este

projeto opoe-se ao proposto por Gandavo que. num discurso lau-
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dat6rio e ufanista, faz a propaganda da imigraçio destinada is

camadas menos favorecidas da população do Reino:

Minha tenç.iío não 6o~ ou.t!l-a nes ce 4umma!l-io (düMe.to e,
cu!l-i.of..O tec.toJi,) 4elt<to denunc.i.aJi em õaeves pa.e.<tvJf.<t4 a
6eh.tltldade e abundância da te4Jf.a do B4a4i.e., paJf.a que
e4ia éoJtma venha a no.trcia de muitaf.. pOl>oaf.. que nea­
zce )'«Uno4 vivem com pobJLu:a, e não duvj,dem e.6colhe~la
palLa s eú Aemédio; pOA Que a mel>ma teJf.Aa he tam lta.tuAat
e 6avolLável ao", e"'i4anho.6 que a .todol> aga~atha e COIt­

vida como !u!.médio po n. pobJf.e.6 e de",ampa4ado.6 Que -:.ejão.21

do-o

Gandavo descreve o Brasil como um espaço edênico, sugerin­

como solução para os problemas sociais europeus, agravados

d 1 - 22 . - d ." 23o aumento a popu açao. Esta "vlsao o paralso, mito

que ajudou a promover a atividade mercantil e a colonização,ce­

do começa a esvaziar-se com relatos mais realistas, como os de

Hans Staden e de Jean de Lêry. Percebem estes viajantes as mar-

cas impressas pela cultura do "outro" neste palco do paraíso

terreal, onde os atares principaiS (ainda:) transgridem o c6-

digo que lhes quer impor a cultura europeia doadora.

E a mesma visão esboroada desse mito que nos passa Nôbreça ,

quando revela os poucos frutos da catequese e a vida dos colo-

nos aqui chegados com Tome de Souza, que tinham "mui pouca

razão de se contentarem dela (a terra) naquele principio, quan­

do não havia senão trabalhos, fomes e perigos de índios que an-

davam mui soberbos".

Se a terra, tanto no sentido próprio quanto no metafórico,

nao e mais identificada com o Pararso, a aliança do braço se­

cular com o braço religioso tem de ser codificada na lei refe­

rendada pelo Estado, cujo poder coercitivo vai impor-se, sob a

égide da violência, de um discurso guerreiro, para desorganizar

a estrutura social e cultural dos indrgenas a qual deve ser re-
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orientada, reduzida (dar o sentido do regime de reduções dos

j es uLt as ) , em dt t-eção ã cultura do "mesmo", E oque requer Nõ~

brega no seu plano de colonização, ideologicamente norteado pe­

la evangelização que mascara os interesses do capital mercan­

tilista e a que se credita a destruição dos valores autênticos

t nd f qenas . Eis o que declara aquele j es uf t a ;

A lei que lhe& hão de da~. é de6ende~-lhe& come~ ea~­
ne humana e 9ue~~ea4 &em ticen~a do Gove4nad04;6aze4­
-lhe4 ten uma ~Ó mulhe~; ve&t1nem-4e poi~ têm muito
algodão, ao meno4 depo14 de cn14tã04; t14a4-lhe4 0&
6elt1ce1406; mantê-to4 em ju&tl~a entne &1 e pa~a com
0& c.l!-ütão~; 6azê-lo& ViV(',4 quietob bem M. muda~em

pa4a outna pante, 6e nao 60n pana entne cni~tao&. tea­
da te~~a ~epa4tlda& que lhef.> ba4tem, e com e&te~ Pa­
dJl.ef.> da Companhia paJl.a 0& dout4inaJl.em.

Quanto a este plano, coment~ Thales de Azevedo:"Exatamente

aquelas categorias que constituem ° cerne universal das cultu­

ras os sistemas de manutenção, de comunicação e de segur~n­

ça, que mais resistência oferecem nos processos de mudança cul-

tural. vieram a ser reprimidos como delitos graves por meio de

pessoas impostas pela autoridade do Governador, e mais alta e

mais temida autoridade civil da sociedade dominadora".24

Pelo que vimos, através de uma constelação de textos, per­

cebe-se que o processo de sujeição do nosso indrgena, presente

no bojo da empresa polftico-religiosa da colonização visava a

imprimir, violentamente, no "outro" as marca~ definitivas do

"mesmo". A cultUra receptora, no entanto, é também devoradora

e, antropofagicamente, deglute o "mesmo·, oferece resistência,

imprimindo nele as suas marcas, tornando-se tambêm

doadora. Dessa simbiose conflitiva resulta um corpus

cultura

cultural

híbrido - paisagem argilosa em que podemos buscar a paisagem

calcãria. penetrando pela fratura que as constitui como dife-
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o jogo de forças inscrito na "leitura cruzada" deste t r-a-

balho possibilita retomar os fios que tramam o tecido poliss~­

mico construtor da Antropofagia nos discursos lidos. E' exe t a­

mente aí que esta manifestação cultural dos indígenas ê inter­

pretada, na cultura dominante do colonizador, como pecado: - a

.R.~.l~ ("Não destruas a obra de Deus por causa de comida. Todas

as coisas, na verdade são limpas, mas ê mau para o homem o co-

me r com es cãndat o'' ~ São Paulo. B.~~, 14,20); vingança

(" ... não vos vingueis d vos mesmos", São Paulo. Rom~, 12,19),

pois "tudo que nio provêm da fª ê pecado"" (São Paulo. Romanos ,

14,23).

Por outro lado, a .YiD~.i inscrita naqueles discursos não

pode apenas ser lida como ~nditi!.' na cultura do "outro": ela

o ê certamente, mas dimensiona-se tambim no significado de vi­

gor (adqu r r t r as forças, a energia, a coragem do inimigo), de

renovação, de renascimento (daí tomarem os tndt çenes cexecuto res

do prisioneiro, um novo nome), de continuidade cultural. Pelo

ritual, a tribo renova e reconfirma seU c6digo de valores: sua

cultura .vinga, isto ê , cresce. Contudo vinga-se, tambêm, no sen­

tido de defender as suas marcas, frente ii cultura do "mesmo".

Neste ingulo, como demonstramos,ê resistincia i sujeição, ten-

t a t t ve de impedir que yingu~ a semente (no sentido próprio e

no figurado) lançada pelo "mesmo". Frutificar essa semente ê

reorientar e recalcar a cultura do "outro". A antropofagia ri-

tual e, assIm, um dos lugares de preservação da identidade fí­

sica e cultural do indígena ameaçado.

"Mas não foram cruzados que vIeram. Foram fugitivos de uma

civilização que estamos comendo, porque somos fortes e v i n ç a-

ti vos como o .Jebu t i?. Pois, afinal "56 a Antropofagia nos une ... "

Oswald de Andrade).
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p . 334.
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10, NUNES, Benedito. Antropofagia ao alcance de todos.lntrodu­

çio a ANDRADE, Oswa1d de. Do Pau-Brasil i Antropofagia e

is Utopias 2. ed. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,

1978. p . XXV.
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15. GANDAVO, ~ero de Magalhães, Op. cit., p, 142.

16, ANCHIETA, José de, Carta de pt r-a t t nt nqa (1556). Op. cit.,

p . 92,

17. HOISEL, Evel t ne . Op. cito

Acr es ce nt eaos : Em Fernão Cardim (Op. cit.), o relato da

visitação as Províncias ê feito também na clave da cor­

dialidade: hã sempre, por onde passam, festas, procissões,

representações teatrais; os indígenas acolhem muito bem

os padres visitantes, com muita devoção, Tudo transcor­

re sem problemas, A narrativa de Cardim encobre a vio­

lência que a carta de Nobrega revela.

18, Cf, JEFFREYS, M. D. W. : "Natural justice has neve r been

de f t ned , but t t appears to be a pb r as e deriving from

the concept of nature with thus implies that natural
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ethics." ln: Some rules of Directed Culture Change
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58, nV 4, 1956. p. 722.

19. VASCONCELOS, Simão de, Op. cito Vol. I, pp. 97-98.
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Os donos do poder, 4, ed. Porto Alegre, Globo,197?
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paradigma inexistente, ° falso paradigma do feuda­
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Robert Di Antônio

THE POSITIVE MYTHMAKlNG ROLE:

FEDERICO GARCIA LORCA lN TWO EARLY POEMS

RESUMO:

"Canc~õn

JLe6le­
1(.ea.U­
e ee­

ponto

E~tuda do e~ae~~~a de 6o~ma~do mZt~ca »0.:1 poema.:l
tonta" e "EI »~110 mudo", de Ga~rA.a Loacu , a pa1l.t~4 dat.
~õet. d~ Jung t.ob1l.e a 601l.ma em que a c~~ança pe~cebe a
dade, e~p1l.e44ando de~ejoó p1l.~m~tiv04 e ve1l.dadeJ bã.:\~caJ,

.:\uR.tando d('. uma imaginação e1l.úJ.dolLa, o que. con<>tLtu~ um
de contata ent~e o poeta e a c1l.iança.

ABSTRACT:

A lJtudy o6 Ga~cZa L01(.('.a' <> mythmaflJng pILO ce~lJ.ilt th~ poem<l "CM­
eiôn tonta" and "fI núto mudo," on ba<l~<I Oó Jung'lJ 1(.eótect~on.:\
011. the child'lJ 6o~m 06 pe1(.cept~on 06 ILeatity, wh~eh e~p~elJlJe<l
ba<l~c p1l.imat delJ~ILe" onâ t1l.uth and l1.e.:\ul.t.:l 6ILom cae.ar.cve ~ma"

g~natiol1, be~ng a pO~l1t 06 contact between the poet altd the
chi-ed.
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long before t he cr-eat t on of ee rcj e Lor-c a's more involved

mythopoetic works such as the "Llanto por 19nacio Sànc he z

Ne j Les " end the "Romance sonâmbulo," one c an find traces and

pe r haps e ven the ca t al ys ti c agent for hi s mythmaking p t-oces s in

earlier poems , in particular t hose works th at oe e l with

dreno Dne senses that lorca had come to believe as had

eh11-

J lIng

that "ln the adult there is hidden a child, something that is

always beeoming. lhe age of childhood is the unforgettable to-

ken of ... joys "0 which, undismayed by things without, streams

all-embraeing from within."l lhis "withinness" of whieh Jung

speaks is the essenee Df the primitive world of the child, a

world not bordered by the same reality that restriets a du l t

pe r ce ptt on . lhe child co pes with ex t e rn aI t-ea l t ty on ht s own

te rms . It is this t nne r-c df r-e c t ed reality t he t will c ons ti tu te

the bas t s for Lorca's mythic e xpl an ett ons of pr-os e t c ext s tenc e

which wil1 l a t e r be e vol ved into a "poe t t cs;."

From Cancion~~ I have selected one of the bri e t es t and

most deeeptively simply poems, the "Canci5n tonta.,,2 lhis

work consists solely of a six line dialogue between mother and

chll d. t ts t t t l e is t r-o nt c , as are mauy of t ot-ca's titles for

within ht s poettc wc r l o this song is anything but sil1y.

lhe san expresses a totally abstract envisaging of real­

t ty by ht s use o t th t-ee wi s hes , t he first o f which is "Mamã yo

quiero ser de plata." Here the child is opting for a new exis-

tente, a new slIbstance other than the humano lhe mother per-

haps half-heartedly humoring her san answers, "tendris mueho

frio." lhe second wish sets forth the sarne type

"Yo quiero ser de agua." lhe child in lacking the

of thought.

l tmt t at t ons

of ii well-dimensioned world cen eas t l y allow his imaginationto

conce t ve of an e xt s ten ce of s t l ver- or we t e r , perh eps having been
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attracted by the shine of the metal or the color of the water.

To the child this transformation is not an impossible task, but

the mo tb e r , well-rooted t n reality begins pe j-ce i ve the

es s ence of what he is s ayi nq . Through the at.tt tude of pleyfulness ,

these concepts sound a negative note in her unconscious

The connotation of silver and water may have had an

mi nd.

involved

pSYChic effect upon her. The mother is somehow aware, if on1y

pl ay t ul l y , th a t t hese first two wl s hes suggest a leck of warmth

and a distancing. ln her answer "tendris mucho frfo,· she is

suggesting to the chi1d that he seek a mOre suitab1e ana10gy.

The child's third wish "B6rdame en tu almohada" i s me t with

instant approva l , a1most ef e t t on . The emo t t one t tone is con veye d

t n a n emphatic exclamation, "Es o s f : I Ahora mtsmo'"

This work for me captures the moment when mother and chi1d

through play and fantasy become mutuallY aware of their impor-

t ance to one another. Th e son by means of h-i s "s i 11y wish"

breaks down the cr-oer-e c uni verse to wh at at fi rst glance appears

to be an abs ur-d , al mc s t cornieal 'l evel , bu t the mo th e r- be coae s

sudden1y drawn into his world of chi1dhood fantasy. Jung states,

The. 6eellng 06 bV.44 ac.comparti.e4 aLL tho4~. momel1Ü
whlch have the cha.4acten oÓ t'ílowing ZiÓº,momenth, thehe-
60he, Oh 4tate4, When what wa4 dammed up can t'íkeely
6low, ... we have a.lZ known t.>d:uationh Oh mood4 'whr.i1
it goe.h 06 Lthe.l6,' whehe thehe ü no .Longe)" al1U »e ea
to manu6aetune al.L 40nth 06 weahi4ame c.onditlonh by
which jOIJ Oh p.Lea4uhe. might bc 4t1mula:te.d. rue age. 06
c.hiR.dhood ü the. un604ge.ttable token 06 thü joy,-whi.c.h,
undi~ma~ed by thing4 wi~hout, 4tneamh afl-emb4ac.ing 6Nm
wLth.{n. 3

Hera both mother and child are caught up in this fantasy. The

poet portrays the son as he verbalizes his psychic desire to

permanently externalize his existence as a part Df his mother's

pi11ow. He wishes to be woven back into the fabric of

warmth.
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The poem is structured on I warmth-cold polarity. From the

ch t l d t s point of vt ew (although we may t ht nk that he is pl ay­

fully wishing to change his physical state) he chances upon the

one thing that truly matters to him, the permanent warmth of

his mothe r . From t he mother's view point she can pe r-he ps se nse

t he co l dne s s of "e t l ve r" and "water." Knowing t he t t hes e have

a negative connotation she feels that for the present

sufficient that the thought of warmth unites them.

it i'

ln this poem the child envisages an existence of "silver."

It is precisely this type of non-directed fascination for the

non-buman: co l or s , metal, s ounds , etc., t.nat will later al l ow

the child in the "Romance de la luna luna" to be seduced and

enchanted by the moon's "senos de duro estaio· and her u pol i s5n

de nardos." lhusly he goes anxiously, almost happily, to his

res ctne t í ng.

"death," "becoming part of a poeticized death

lorquian mythology death can appear alluring and

It only holds terror for those of us who unlike

wi s h.

th,

Wi th i n

eh i 1d ,

think of the cone r e te rea1ity of t t . lhe poe t , li ke the child,

will configure a tc t al ly new non-huean my t.h i c reality concer-

nt nq dee t h , one t n wh i ch col or , sounc , warmth end magic a,11 p1ay

an e que 1 pe r t .

ln ano t he r earl y poem dealing wt t h cb t l dr en , "[1 nino mu­

do,,,4 me mythmaking pro ce s s is e vol ved to a greater deçr-ee .

Here t he na r r e t c r adopts t he sarne ch t t d-jt ke cons c t ous nes s as

seen in ·Canct5n tonta" and from this perspective he

to c r-e ate a complete myth.

pt-oceeds

ln chi1d-like fashion, the narrator superimposés h{~ per~

scne l myth vpcn the pa t he t t c r-e al i ty cf t he ext s t en ce of a

mute ch t l d. lhe nar r et or my t ht cel l yre xpl a t nsv t he ctrHd's tne-
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bility to speak. The reality of the situation is tragie, but

through mythie transformation the child's situatlon is glven a

universal poetic and cosmic explanation. To the narrator within

the poem the boy is not muta, sinee he is never referrad to in

tbos e t.er-us . Therefore, I am led to assume th a t the tt tl e is

a statement of r ea l t t.y s tnce i t re fe r s to the smal1 ehild tn

realistic, almost elinieal terms. This eonveys to me the im­

pression t.n at he re for Lo r ce , myth ex t s t s only within the poem

itself. lhe t1tle seems to be tha definition of concrete rea-

lity, ln both cases t he assigning of the title to t he work leads

me to belteve thet the poet's parceptton cf the scene is of a ot rterent to-

ne, one might say it is an ironie tone expressing his v1sion of

the sc-vel l ed real wo rl d .

From within the poem the narrator seems to ask why should

a ch tld be mut.e when real1ty envisaged through mytf ce n pnr t r ay

him as simply having 10st h1s voiee? This is the metamorphos ized

reality that the narrator makes man1fest w1th1n the work. "El

ni~o busca su voz/En una gota de agua/buscaba su voz el niio."

The child seeks his vaies in the world of nature searehing

wt t.hi n a "drop of water." rhere is no e xpl ane ti cn or clarifica-

tion of this image and the resultlng ambiguity may be a souree

of r t chne s s for t t sher-pens the re ece r'.s attention allow1ng

him to co-pe r tt ct pete in the mythic dream. Is the "gota de

agua" thé child's tear or perhaps a symbol of the transi tory

tnaffable qU~lity that once was his voiee? 1 personal1y believe

that this "gota de agua" is the dt s t tl l ec es s enc e of the dr cps

Df water that the poet wll1 later describe 1n "Lluvia."

To c.ord4,mpldte. .t,lte. de.ltd dtwp~ on a gtltM/ And -tltO.H.
d40P4 a4e e.lje~ oá the ináinite; gazing/ Bac~ into the
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white in6útity which ü .theü pMent/ Thelj Me .the p;ie.tJ.,
06 wate4 who have 4een and mediate/ Thing~ which the
va~t c40wd4 06 4.ive44 ignoke. 5

To me the drop of water is the essence of the soul of nature.

The boy is seeking his voice in a drop of water which acts as

the "poet of nature" who has seen and medi ates ali matters.

The narrator parenthetically informs us twice that the

boy's vc t ce has been cep tu r-e d by the "rey de los grillos." His

vot ce now ex t s t s within nature forming part of t t . Lhe mutenes s

of the bay animistically comes alive at the end of the poem. "A

lo lejos, se ponTa un traje de grill0. h The boy is voiceless no

longer. The voice is now alive and through myth, the sadness of

the boy's silence has a new cosmic dimension which

what its element of tragedy.

lessens some-

But not withstanding, there is a note of pathos introduced

into the poem. lorca the mimetic author has tried to po r t r ay

the psychic reasoning of this child and it is this aspect Df

t.he poem that become s pa th e tt c in my estimation, for even within

the child's mos t s ect-et wt s hes he nas ce emed himself to s t lence.

He hopes only to ma ke tangible t he t which he has neve r pos sessec

and that which exists alI about him. rtNo la quiero para ha­

blar! me harê con ella un anillo/ que tt eva-é mi silencio." fie

wished only to make a ring to carry his silence so t ha t the

nothingness of his muteness will become concrete to him. The

"nino" is pathetical1y trying to recons t ru ct h t s own r eal t ty ano

9ive it a new meaning, but the s ad comme nt a r-y seems to be tnet the

child even within ht s own my tb cannot imagine htmse l f verbal.

The l a r-qe r my th of the total poem as per-c e t ved through the

narrator reconstructs a cosmic explanation for the child's mu­

teness, one in which nature has borrowed Dr stolen the child's
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d it no. exists outside of him. His muteness is given a

cosmic identification through. Lorquian mythology, one is which

the human, the real, and t he factual are a11 lacking having been

replaced by a mythopoetic rea1ity more acceptab1e to the poeto

It becomes almost an impossibility to separate that which

is a child~like perception of reality from that which is a pri­

mitive perception for within the chl l d one can pe r ce t ve vesetçes

of the workings of the primitive mind, J,B,Trend affirms that

Perhaps it was not so much the poetry of the songs

"the poetry

to Lorca,,,5

of children's games was frequent1y an t ns p f r a t i on

themselves that inf1uenced Lorca as it was the vivid, free, and

tota11y creative imagination of the chi1d that was projected

through these songs, It is this imaginative and flexib1e per­

ception of rea1ity that free1y expresses basie primal desires

and truths. ln discussing myth and poetry Richard Chase affirms,

The poetieat imagination when lt attain~ anlj eonJl~­

tent 6;~e and e66Jcacy 14 alwalj~ diJplacing the textu­
~e 06 the mind into the exte~nae wo~ed 40 that it be­
coecs a the.ate~ 06 p~e.te.~nat(t~al 60~ceJ, A ceJrtCÚit ccu­
t401 and d14ection glven the poetJcal emot;on~, and
poet4lj, a~ it alway~ ha~, become4 mythical. 7

NOTES

1. C,G. Jung, Psychological Reflections (Ne. York: Harper & Row, 1961),

pp• 277,8,

2. Federieo Garcia lorel, Obras completas (Madrid: Agui1ar,

1954), p. 301, Following quotes w111 refer to this

text and peqe .

3. Jung, p. 278.
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4. Lor-ca , pp . 329~330. Foll owi nq quotas wil1 r e rer

t ex t and paçe .

to th t s

5. Roy Campbell. "lhe Early Poems," Lorca: A Collection Df

CriticaI Essays, ad . Manuel pur an (Englewood Cliffs, N.

J., 1962), p . 79.

6. J. B. Tr-end , "Lor-ce ," Lorca:".~lecti.!?!!"",__o_f_,Ç.!'itis..~

ESS1l5. ad. Manuel Duran (Englewood Cliff!, N. J. ,1962),

p . 39.

7. Richard cnes e , "Pe r tt s on Rev i ew ," XIII (Summer 1946),p.346.
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Vera Lijçia Andrade

EM TORNO DE UMA SUSPEITA ACIMA DE QUALQUER CIDAOAO

RESUMO

Leltu4a do ~onto Um homem de ~abeto6 elnzaó, de Robe4to
V4ummond, enquanto ~a41~atu4a da na4katlva potl~lal,

REsUME

Une le~tuke du conte Um homem de cabelo6 clnza6, de Ro­
bekto V4ummond, en tant qu'une ca41catuke du kê~lt pol1clc4.
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o conto Um homem de cabelos cinzas
l, d. Roberto Drummond,

apresenta-se como conto-reportagem policial, isto é, possui as

técnicas do texto pol i c t a l , mas funciona também como reportagem.

Alia o discurso sensacionalista policial ao discurso sensacio­

nalista da grande imprensa.

Segundo Charles GriVel 2, o romance policial nao é um in-

quérito, nem um relatório de um inquérito, nem a narração obje­

t t ve de um inquérito, mesmo fictício. Trata-se de um romance;

isto quer dizer que não apenas o inquérito será falso, mas tam­

bem que será "simulado". O romance iS constituído por um inqué­

rito fingido, O autor escreve o simulacro de uma caça ou de uma

perseguição na realidade, contida dentro da narrativa, pelanar­

r a t t ve . Existe no romance policial a pretensão de se seguir pas­

so a passo um saber que se funde lentamente, se complete e ter­

mine (quem matou?). O texto funciona como freio que impede o co­

nhecimento. O leitor ii enganado pelas pistas falsas: o saber, a

verdade recuam diante dele ate o infinito do livro. Tem-se um

jogo entre saber e ignorincia, sendo a ~ltima operada perfeita­

mente pela narrativa. O jogo ê truncado para poder funcionar

justamente enquanto jogo. O livro policial não oferece um saber

e sim a fragmentação de um saber, freio e ruptura da certeza. A

intriga é feita para não ser sabida.

Em Um homem de cabelos cinzas, a situação é mais ou menos

essa. E a trama se constitui a partir do seguinte: as primeiras

horas da manhã de uma segunda feira, um homem de cabelos cinzas

começa a ser seguido no aeroporto Santos Dumont. Razio da sus­

peita e da "caça" a tal indivíduo: o homem de cabelos c t nzes

carregava "um ut s t e r í os o vob j e t o guardado exatamente em cima do

t or-e ç ào" {p . 53), B, ao olhar para esse objeto que, vez por ou­

tra, tirava e examinava, os olhos do homem de cabelos cinzas
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"brilhavam intensamente". Os dezessete homens que o espionavam

nada conseguiram descobrir. "Apenas viram sua expressão de fe­

licidade. E o acharam mais suspeito". (p. 53)

A partir desses dados, o texto se desenvolve em torno das

hipóteses quanto ii: natureza do misterioso ob j e tu causador de ta­

manha felicidade. O leitor e mantido na ignorância ate o fim e,

quando no final, o "crime" e desvendado, reconhece-se que não

havia propriamente "crime", Descobre-se qUe o misterioso objeto

que o homem carregava junto ao coração era simplesmente um fio

de cabelo de mulher. Quando muito, portanto, tem-se um ~ndice

do crime, mas não propriamente o crime. Tal ep iIoço , na ve r-de ­

de, representa uma quebra da expectativa dentro do texto poli­

cial, que sempre termina por solucionar o crime.

Essa imagem do fio é interessante: com a descoberta do fio

de cabelo tem-se, ao mesmo tempo, a descoberta do "fio· da nar­

rativa, isto é, desvenda-se parcialmente o mistério que motiva­

ra toda a busca.

Nota-se que, nesse epílogo, já existe um tom desmitifica­

dor: o objeto nao corresponde, de forma alguma, is suspeitas le­

vantadas, E-le é infinitamente inferior a elas. Mesmo porque o

verdadeiro crime do homem de cabelos cinzas estava no olhar de

felicidade que ele estampava e não no objeto que carregava.

A fragmentação do saber, caract8r~stica do policial, está

t amb em presente no conto. t ela que, de fato, dá forma ao texto.

Pode-se assim dizer que a fragmentação da verdade no policial

esta para a fragmentaçio da narrativa, no conto, como está para

a fragmentação da informação (existem virias manchetes que nao

se completam). A fragmentaçio, enfim, aparece em vários n{veis,

Atê as suspeitas sio fragmentadas: os agentes têm opinioes as
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mais díversas quanto ao misterioso objeto,

A fragmentaçio prende-se, assim, i intertextualídade, Hã

virios discursos que se cruzam no texto, de que resulta uma vi­

são ce rn aval i zada , Do discurso jornalístico, encontram-se desde

política internacional (nas hipóteses levantadas quanto ao mis­

terioso objeto são evocados fatos e figuras do mundo politico,

como Vasser Arafat, Mao Tse-tung, Henry Kissinger, Eva Perón,

No s he Dayan, the Guevara, Fidel Castro, Salazar, Nt xon , etc, )

ate horóscopo ("que era do signo de Escorpiio, que só lia seu

horóscopo no dia seguinte, com receio das previsões rt - p,54).Do

discurso de romance policial, podem-se destacar desde o clichê

do titulo, ati expressões comuns iquele discurso, como: rtQual

era o misterioso objeto que ele acariciava em cima do coração"

(p. 54); "Tem uma loura envolvida, .. " Lp. 54); Hã implicações

internacionais. Além da loura, um Individuo chamado sünter üress

t amb àm es t ã envolvido .. ," {p . 54), etc.

Além disso, nota-se ° gosto pelo detalhe. O detalhamento,

presente em todo ° conto, assinala a preocupação com a veraci­

dade, com a precisão, Isso aparece de forma bem evidente, por

exemplo, neste fragmento:

04 42 e4p'<'Õt.6, ago!l.a acil.e4cido4 de ma..Ü 3 til.ave-!.tü e
de Z agente-!. da Inteftpo./!., que paMavam 6éft.La:-ã-pJtêmio no
Rio de Janellw, de-!.c.obJL.{./tam que o homem de c.abelo-!. cin­
za-ã «-!.ava mua Lupo veil.de de CJLfG, 00, -!.apato Sa!!1elo nQ
39 de. CiI.$180,00, eueca Champiort c.om Mo da bcocla,co/t
bege, de CiI.$3Z,OO, gil.avata ve!l.melha, pfteõente de. um
banquei!l.o, a que.. »! nao conhe.c.iam, de-ãcobftiftam que, tinha
uma cicatftiz de uma opeil.ação de ap~ndice 6eitaem 1961,
uma unha toftta no pe e-!.queftda, uma mail.ca de .chutei!l.a
(da qual -!.e oftgulhava multo) no io~lho~-!.q~~140, . qu~
-!.an4la de ae/to6agla, que 4eu e-!.tomago /toncava, que ti­
nha 3 veMuga.-!. na4 aoscas , que .61'. Hnfia..mat 4erdfto de..
etevadoft, que ena viciado em chupan paJtilh~~de Cepa­
col (naquela hofta PÔ4 uma na bocaJ,q~e6~~~va 42 _c1­
gaftftoJ Hollywood Jem 61ttno poftd1a,queJeu·· ftelogio
Ome_ga cu-!.tou CnH.23S,OO L••• ) Lp, 54).

Essa precisão é estatística, IO\lbéstã dentro dá/ideologia
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consumista. Nota-se ainda que o exagero progressivo dos de t a-

lhes ii inversamente proporcional ii tmpor t ànc t a do crime. Na rea-

lidada, o que ocorre, no conto, ii a investigaçio do contexto a

não, uma investigação do crime, o que representa uma nova que-

bra quanto aos padrões do "verdadeiro" romance policial. A gra­

tuidade de detalhes, dessa forme, aponta para o cariter carica­

turasco do texto. A caricatura, cuja marca esta exatamente no

exagero dos traços, de elementos mais característicos, ii, afi-

nal, o que define o conto. Dela resulta um efeito c6mico e crí-

ti cc ,

Segundo Luis r e f t pe Baêta Neves, em seu artigo A Ideologia

da Seriedade e o paradoxo do coringa 3, a comicidade deve ser en-

carada como "forma específica do conhecimento do social e, ain-

da mais, como forma renegada e estigmatizada de leitura critica

da opressão"4, Ele diz ainda: "Se a piada, a observação jocosa

em geral, não fosse 'seria', ou seja, se não se referisse acu-

r a dame n t e a fatias da realidade, não haveria riso. Sõ rimos por­

que a piada nos revelou - ampliando ou diminuindo característi­

cas do real - alguma coisa de modo fabulado, surpreendente, ines­

perado" 5

j amb em Henri Lef ebvr e , salientando a ironia como um traço

da modernidade, diz que "o ironista representa uma comedia; a

do nio-saber e do falso conhecimento. Sustenta um papal, Usa uma

miscara. E esta ii sua maneira de desmascarar os papeis. Ele diz

o falso (e que ele sabe falso) para chegar ao verdadeiro. Sus­

tenta o papel da alienação para se desalienar e desalienar os

outros. Ele se encarrega desse mau papel e finge em caso de ne­

cessidade a mi fe, superando-a com o fingimento e superando ao

mesmo tempo a grande simplicidade fingida ou real, a da boa cons ,

ciência,,6.
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A saída para a caricatura, neste conto de Roberto Drunmond,

aponta pois para uma leitura da pr-Spr-te realidade brasileira de

um determinado momento de sua história], assim como para uma

denuncia da dominação cultural de nosso país.

o exagero, próprio da caricatura, como jã se disse antes,

marca todo o conto. E o que se nota, por exemplo quanto ao nú­

mero de agentes que espionam o homem de cabelos cinzas, numero

esse sempre crescente. Inicialmente dezessete, eles vão grada­

t t vanen te se transformando em trinta e dois, quarenta e dois, até

chegarem a ctnqüente e oito.

Outro exagero pode ser notado nas informações que os agen­

tes conseguem sobre o homem de cabelos c1nzas8, que sao dados

minuciosos mas que não têm nada a ver com o esclarecimento que

se buscava, isto ê, o mistério do objeto que o homem carregava.

Tais informações, na realidade, vão funcionar como "pistas fal­

sas", características do texto policial.

Da mesma forma, o exagero está presente na lista de s us-

peitas levantadas pelos agentes sobre o misterioso objeto.Aque­

les admitiam que o mesmo podia ser:

A água-ma4inha Ma4ta Rocha, avaliada em algun~ mi­
thõe~ de d5la4e~: 46 ~u~pe~ta~

- Uma eomp4om~tedo4a ca4ta de amo4 de Fa4ah Viba ao
lZde4 gue44ilhei4o pate~tino Ya~~e4 A4a6at: 17 ~u~pei~
ta~ .

O eo4ação de Gina Loltob4Zgida, t4an~plantado pelo
d4. Ch4i~tian Sa4na4d: 4 ~u~peita~.

- O vr4a~ da gftipe Vietcong: 9 &u&peita~.

- Uma ca4ta de amo4 de Mao T~é-tung pa4a Henfti Ki~-
~lnge4: 3 ~u~pei.ta~

- Um bftaeelete de OU40 pe4tencente ao e~p5tio de Eva
Pe4óncom a in~c4içãd "A<'.uelt.date de Acapulco", &eguida
da aHinatU!1-a d(', Augu~tin Lafta: 3 ~u~pei.tab.

- A 6õftmula ~intética da 6etieidadi: 21&u~peitab.

- A 6õlt.mula ~eclt.eta do pet4óleo &l»tético: 39 &u~-

pei.ta~ .
- Um diamante que Richaftd Bult.ton deu 4 Elizabet Tay­

l04, depoi& de uma b~g~: q~u~pelta~.

- O olha dlfte~to de Mo~he Vaga»: 2 ~a~peitab .
." Uma e{í.gle de EJLne~to Che_ GueVa41t, de-6enhada polt

197



Pab-Co P-<.Ca440, c.om um botãozútho pa!w ape!lta!l e tocaJt
uma miÍói.ca de Theodo!lalu:.4: 3 4u<lpeita4.

- Uma c.a!(.ta de amo/(. de Jac.quef,ille. ex··Kennedy pana. Fi­
det CaJt!lo, de.4til1a.da a de4pe!lta!l ciiime6 «m Ona4-ó.{J, e
eitando a mÜ4ic.a "1 witt", de Lennon e McCaJdney, no
tléecho "pe.edc -óemp!le te ame,i e bem eaee.e que ai.nda te
amo": 3 6u<lpeLta-6.

··0 noue dc p!lóú.mo Papa: 9 <luJpeLta6
- Um plano de.-6tiHado a -<,rnptantal<. o eomultlJmo na Rú-6-

-6ia, O!l.gan.Lzado pc a Mao TJé-tung: 34UJpe-U:a4.
- Uma c.al<.ta apóc-!(..{ 6a de Salaz.a!l. p!wporldo a Nixo!! a

tltoca do B!l.a6Lt pOl<. 1"oJ1.to Rieo, e,m nome. d\', Vom Joao VI,
de.4de qu.e Nlxon l'.ntll-ega4-6\', a PoAtu.gat Heddy Lamal<., Ivan­
111'. de. ce.czc , Ve!l.ol1lca Lake. e a mac.aca ChLta: 3 JU-6pei­
ta4.

- A lte4po-6ta. de Nixon a Satazan, dizendo "Lamento mui·
to, Ina4 04 holande.4e4 me. ve.nde.m mai-ó baILato": 2 4U4"'
peita4.

- A ped!La 6iloJ06al: 39 JU<lpeitaJ.
- Uma caJtta de amon de Richal<.d Bua.zcn a S06ia LO!l-\'.I1:

4 4UJpeita4. _
.. Um cêeeue de 30 mil doiail,e.4: 13 -6U4pú,ta4.
- O ItOAÓ-6C.opo do ge.nchal AuguJto P-úwchc-t pAevendo o

dia e hoha de s ua mo!lte. e a !lau.pa que e.-6-taJLá u.<lando na
hoAa, e a bala que. o mata-tã, com um cOl1vLte (já ,tmpl<.e-J­
hO) paAa a miJJa de. 1q dia: 14 hU-6pci-tah .

." Um plano da Ri24Jia pa!l-a bombaAde.a!l Nova 10!lque ml­
lluCiOJamcllte. p4epa4ada com a aju.da do Pentágono: 2 4U-6~
pei-ta4.

- O pu c.ro a-6-6inada lent!Le. a K!l-emlill e. o Vaticano: 19
h u.-6 pe-f.-ta-6 •

Um compil,imido de. I.SV: 54 4u4pe.ita4.
O !laia da mo!l-te: 19 4u<lpe.i-ta-6.
A 6óil.mufa da Coea-CoR.a; ó4u4pcLta-6.
Uma ca!l.ta de amo!l- do ge.nr,AalI4&-<,IHo St!loe-6<1nch ao

ucc meno.s gl'.nl'.!laR.Z-6-6-i:mo Fil,anco: nenlwma 6u4pe,ita.
Cp. 55·, 56)

Como se ve, as suspeitas s ão as mais variadas e a lista as­

sume um carãter absurdo, levando a relaciona-la com aquela fa­

mosa ~lassificaçio da enciclopedia chinesa citada por Borges e

referida por Foucault no prefacio de As palavras e as Coisas 9

Tal lista apresenta-se mesmo come um novo "Samba do Crioulo Doi­

do"lO da hist6ria política mundial, provocando o riso pela apro­

ximação de fatos e nomes sem relação. Mas e pre~iso ter-se um

pouco de "siso", buscando-se ver um sentido nessa serie de pa­

radoxos e qUe só pode ser, como jã se afirmou antes, uma críti­

ca a nossa sociedade.

Outro índice de exagero no conto pode ser buscado nos pr6-
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prios agentes, também eles extremamente medrosos, o que se ex­

plicita atraves do exagero de orações rezadas durante a viagem.

Primeiramente, encontra-se:

Quando, g4a1ab ã ação de 33 Ave-Ma4iab, 49 Pad4e­
110b<lOb, 68 Sa!ve-4ainhab, 7.1 Novelta<l Pode40bal> ao
Menino JebU<I de P4aga, e 71 C4eio em Veu<I Pad4e, 4eza-
dOb pelo<l ebpiõeb L••• I Cp. 55]

No final do conto, as orações reaparecem, mas jâ multiplicadas:

Quando, en6im, g4açab a buab duab pOde40<lab tu4bo-hé­
li~eb e a 83q Ave-ma4iab, 516 Pad4e-nobbob, 4Ql Sal+
ve-4ainhab, 191 C4eio em Deub Pad4e, 83 Novenal> Pode­
40bab ao Menino Jebub de P4aga, o Samu4ai pOU<lOU na­
quele chã.o L .. I (p. 571.

o conto Um homem de cabelos cinzas define-se, pois como

uma caricatura da estória policial. Enquanto tal, em

apresentar o herói típico dessas estórias, apresenta um

de agentas medrosos.

vez de

bando

Mas o ritual policial é mantido. Charles Grive1 11 nos diz

que inquérito, perseguição, descoberta, prisão fazem parte des-

se ritual.

o 40mance policial é um el>petáculo, que é também exo4­
cil>mo: uma l>ocledade tem medo. rõe em cena aquilo de
~ue tem medo. O eópetácuio é bem óignióicação, ma" a

€.ópectabLUdade' btbt4ui e en.blna".

o espetâculo aqui i o próprio conto e a "espectabilidade", a

reprodução da sociedade de consumo.

NOTAS

1. DRUMMOND, Roberto. Um homem de cabelos cinzas. ln: - 8
morte de D. J. em Paris. São Paulo, Atica, 1975.Todas as

citações seguidas do numero de página referem-se ã pre­

sente edição.
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2. GRIVEL, C~arles. Observation du roman policier. IN:ARNAUD,

Noll et alii. Entretiens sur la par!littirature.Paris,

Plon, 1970, p.229-25B. A t r aduç âo i da autora.

3. NEVES, Luis Felipe Baêta. A ideologia da seriedade. ln:

NEVES, Luis Felipe Baita et alii. O riso e O c~mico. Re­

vista de Cultura Vozes, Petr5polis, 1: 35-40, ano 68,

1974, p.36.

4. idem, p • 36.

5. ibidem, p.35.

6. LEFE~VRE, Henri, Sobre a ironia, a maiêutica e a hist5ria.

ln: -- Introdução ã modernidade. Tradução de Jehovanira

Chrysõstomo de Souza. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1969,

p . 14.

7, Deve-se lembrar, aqui, que o livro i de 1975.

8. Cf. citação da p.54.

9. FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. Tradução de An-

tonio Ramos Rosa, Lisboa, Portugilia Editora, p.3-13.

10. Samba do Crioulo Doido, compost çêc de Stanislaw Ponte Preta.

11. GRIVEL, Charles. Op. eit., p.247. A tr-aduçéo ê da autora.
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Vera LGcia Casa Nova

COMO TE TORNAR~S FELIZ?

CONSELHOS PARA AS DONZELLAS CHR1STAS. 1

PARA UM ESTUDO DA SEMIOTICA DOS CONCEITOS.

RESUMO:

MoJt4a algUilJ aJpeetoó do diócUkJO 4eligioóo JOb4e a mu­
lhe4. Analióa o mecaniómo ideológico da p401bi~ão/ t4anóg4eóóão
moJt4ando aó 4elaçõeJ de pode4 exiótenteó na t4anómióóão da ~­

tu4a,

Une dêmonót4ation de quelqueó aóeectó du diócou4J 4eligieux
JU4 la 6emme, Analyóe du mecanióme ideologique de liinte4dit et
pltê:óentation de,ó J1.elationó de pOlLvoiJt qui e"ütent danó la t!l.an.&­
mu.úon de. la cu.e..twLe.,
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o texto que ora apresento foi encontrado no porão de uma

casa, na cidade de congonhas (MG). Datado de 1923 (reimprima~

tur), sua divulgação era feita atravis da Igreja Católica, ob-

servado o Nihil Dbstat por fr. Hubertus Triffterer, O.f.M"cen­

sor diocesano, editado pelo Pe, Henrique MDller,2

1. Descrição do objeto,

Trata-se de um guia, ou melhor, de um discurso produzido

pela pastoral cristã, com o objetivo de regular, disciplinar,

controlar a sexualidade da mulher.

Performativ0 3, por excelência, esse discurso se subordi-

na aos imperativos de uma moral ascitica, enunciada racional-

mente com fins determinados. Sob a me t.à f or a das epigrafes:

Bemaventukad04 04 limpo4 de cOAação, poAque eile4 ve­
lúio a Veu4; e

Tudo quanta se e,ótima, não se podr:. eampalLalL com uma al­
ma caóta e pu,ta í r cozo , 26,20J;

o discurso da lei, da ê t í ca (feminina) cristã i produzido a par­

tir de experiências do confessor. Exercendo uma açio pedagógi­

ca, doutrinãria, de ordem sexual em seus pr i nc f pt os gerais e nas

regras de comportamento, sob forma de conselhos, de prudência,

as proibições são enunciadas e o controle determinado pelaideo~

109ia catól t ca .

Paka mail. 1acilmente alcançaILe4 e44a 6elicidade tão
gJéande, compuz e.sce: .fJ.vJ1.inho. Como lLetigio4o e 4aC(UL­
do,te, hã qua4i vcnze anno4, tJut6ath('..f. em vLU.a4 e c.c­
dade4, enconflLando donzella4 1elizeó e in6elize4, ma4
nunca achei uma ove 6oó4e" de. 6acto, ~.n6eliz, tendo 06­
4ekvado 04 con4el.ho!; dote livAll1llO. LpaJtte da pJtÓlogol4.

o padre, o sujeito enunciador, o produtor do discurso que

passaremos a ver, funciona como agente de interpretação dos tex­

tos bíblicos, E o representante, ou se quisermos, € aquele que
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fala a voz de Deus, a voz do saber, estabelecendo as relações

simbólicas através da disciplina e da regulação de comportamen-

tos.

Pretendendo dar continuidade ã açao pedagógico institucio­

nal da Igreja, em seus princípios etnocêntricos, logo, eminen­

temente de ordem ideológica, o texto inscreve sobre o corpo da

mulher a nova ordem cultural, se considerarmos o atrativo ero­

tico do corpo entre povos indígenas, como os Caduvéo e os Mao­

ri, e O que essa nova ordem pr-opóe: o corpo como santuãrioideo­

lógico e sua sacralização.

o tema mítico da felicidade ligado ao da pureza e da cas­

tidade do coração obedece as relações maniqueístas tão comuns

na civilização cristã-ocidental. Na tradiçio blblica, o coração

simboliza o homem interior, sua vida a re t tva . E: no coração que

se encontra o princípio do bem e do mal, e sua perversão provém

da carne e do sangue. 5

Se considerarmos o corpo com seus pontos principais: o cé­

rebro, o coração e O sexo, veremos que o coração adquire o pri­

vilégio de concentrar de certa forma a idéia dos outros dois. A

partir daí, jã podemos observar as relações existentes entre

Deus e a sexualidade. Como a instituição religiosa esta profun­

damente ligada aos textos da Lei (o dito),pois assim a definem,

o pretexto de legislar consiste justamente em relacionar o sa­

grado espiritual ao sagrado material. E a norma que se faz re­

gulamentação ou organizaçio da sexualidade feminina (cf. prõlo-

go citado).

1.1. "Não julgues coisa alguma superior ii pureza do coração"

Essa primeira parte dos Conselhos sublinha o tema da cas-

tidade. A ele estio ligados valores B representações de cons-
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ciincia, isto i, o eixo dos significados. A castidade i a vir-

tude mais importante, mais necessiria para a felicidade. Manter

a castidade ilibada i o conselho fundamental, cujos argumentos

vão desde a destruição da felicidade, pelo fogo infernal do pe­

cado, ate os tormentos do 'inferno;

quem pe~de a ~nocenc~a ~o6Ae um p4ejuZzo muito
do que se. pe_!ldeJ!>e um ~mpe.!lúJ J..n,te1!w.

Todos os artiflcios retóricos enfatizam a culpa, o casti­

ço , a sanção, para introduzir p- í nci pt os metafísicos e inibir

a sexualidade. Esses conselhos sao imperativos morais enio de-

vem permanecer meramente externos, e sim, interiorizados, ado-

tados como parte do código e do modo de ser femininos.

Evidenciam*se alguns traços, aqui tambem, como aqueles que

Foucault focaliza na História da Sexualidade. 6 A relação nega­

ti ve :

o pode.Jt não pode nada c.on.tll.a o s e:xo e: 0--& plt,azelt.e!>,!>at ..
vo d-i.zeJt-the!> não; !>e p!l-oduz aR.guma c.oüa, !>ao au!>el1­
eia!> e 6a.tha!>; eR.ide elemento!>, intJtoduz de!>con.tinui~

dade!> , s epo.s.a o qu" e.~.tã junto, ma!l-ca 6Jton.tp~iJta-b. SeU-b
e6"Lto-b tomam a 6o!lma ge.1l.aR. do -timit" e da R.aeuna.

o podeJt !>/!.!lia, e!>--&l?l1ciatmente, (i(iuiR.o que. dJ..,ta a tc.i,
no que diz ~e-bpeLto ao s exo. O que f.>-i,gnióica, r.JJI pJti­
me.iJta fugaJt, que o 6exo 6ica Jteduzido, pOlt. ete, a Jte
gime. bináteJ.,o I tZcLto e LUeLta, penmLUdo e pJto-ibido.

o cícl0 da interdiç~":,

Nào .ce aplw)(,ime!> , nao .toque6, uãc COIHUtlla-6, não tenha-ó
p!laze.lt., não 6ate!>, não apaJte.ç.a-bi ••• R"nuf1cio: o:;ti me.~­

mo ~ob pena de -beJte-b !>up4imidoi

A unidade de dispositivo;

o podelt. .s obae o --&c.xo -6/!. r.xeJte"Jtia do me--&mo modo a todo!>
o!> nlve~!>. Ve afto o: baixo, em -óua-b de.ci-bõc!> globai!>
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como em ~ua~ útte1l.veY!ç.oe.~ c.ap.<.lalt-eJ, nZw impoJl.tando OJ
apalt-e.tlto~ ou. .<.Mt.<.tu..<.q.oe.~ em que s e apóie, agild.a de.
manei/ut u/t'<.6oJi.me e. maciça; 6ur!c,[ona!l:,[a de. acoll.do c.om a~

e.ngJl.VHtge.M J.lJnpR.e" e ú1niY!.Ltamente !l:e.t::}wduúda", da ,r,ei,
da út,tell.dição e da c.en"'Ull.a: do btado a namI.tia, do
pll.Zncipe ao pai. .. , pode.1r .teg.U..e.adolL, de um .tado, e ~u.­
je.L.to obediente de outll.O,

1.2. "Os meios.2.~<:".Jl..!:!ardar a castidade."

Nessa segunda parte, sete conselhos sao depreendidos. As­

sim resumidos:

a donzela so poderia ter instrução através da religião

das virtudes crt s t âs lendo livros piedosos: piedade/oração/

missa;

29 receber os santos sacramentos para coibir as paixões: con­

fissão/penitência/contrição;

39 pedir a graça da santa castidade, rezas i Virgem Maria;

49 detestar o pecado da impureza: os pensamentos desonestos,

as representações, os desejos, os quadros obscenos, con-

~ersas, cantigas e a curiosidade;

59 respeitar a si mesma, guardando o pudor ao vestir e despir;

69 guardar os cinco sentidos, sobretudo os olhos;

79 fugir dos perigos ã pureza do coração: casa, livro, compa-

nhia, divertimento, ocasiões perigosas;

que sao desdObrados e detalhados em:

a) "nunca principies namoros sem teres promessa séria de casa­
mento";

b) "evita estar a 50S com uma pessoa do outro sexo, principal­
mente às escondidas ou de noite" ...

c) "afasta-te de divertimentos de danças";

d) "foge dos que falam indecências";

e) "evita a leitura de livros maus";
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fi "se estiveres doente nio consultes seoao um medico
ciencioso e católico".

cons-

Todos esses conselhos e meios para guardar a castidade sao

sublinhados e corroborados por constantes alusões a outros tex­

tos sagrados. Uma care c te r f s t i ce comum aos discursos religio­

sos; o cruzamento de textos: o intertexto. Remete-se a Sio Pau­

lo, ã Santa Tereza, ã Virgem Maria, ã Sagrada Escritura,

Atraves da intertextualidade podemos observar como a Epls-

tola aos Coríntios de São Paulo ê interpretada em sua

espi ri tuel :

ordem

Pede mui~a~ vezeó a 9~a~a da óanta eaótidade,São Pauto
pe!l.gu.nta: "Quem ê. que me _U.-vILa4á deó:te C.OJl.pO de moJt.te.f"
qu.u dizVt, daó tent«.çou c.oltÓta o uxto mandamen.to; e ezze mu­
mo JWl>ponde' "a 9IW.Ç.a de. VeM" .• ,

Famosa pela repressão do instinto sexual, a Epístola aos Coríntios,

juntamente com a Sagrada Escritura, t unc to na como texto de

fundação, ou seja, de produção de sentido com todos os seus me~

cant s mo s de reconhecimento. r o mito das origens, do

fundador"? O caso particular da proibição do incesto

"retorno

(a 1 i ás,

aqui no texto também aludido) presente em são Paulo, na Epístola,

passou a ser geral com relação as proibições sexuais.

1.3. "Si bem acautelada em travar conheciMentos com peSsoas- do
oli':f;~'---se-x6·11 . '"'-

Monossimico, por tendincia, o discurso vai se central i ~

zando cada vez mais em sua significação mais pertinente.

terceira parte trata das relações entre a donzela e o

sublinha a vt qtl ànct a que os pais devem observar. O se

Essa

man-

damento, sempre aludido: "não pecar contra a t~stid

fundamentos da moral cristã, adquire nessa passagem ue.Yn een­

sidade maior e mais explicita:
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para

E 60!1.« de diLv,~d1t que, Ve!t-~ que.1t f/l{e e.vite~ 1t!JIOIl,e,~ cam
pe,<I<lo1t~ dc. OI1.t!tO ;"V:'O, eN(/u,Ui1:0 Não fhe,;" conhecelteJ a
vontade Jê!tÁ.a, e «s ciltcul1<dâ.llc.ia<l não fhe pe!l.!JIitiltem
tomalt e.1II be.ev e , pe õo ea<lamli'll1:o, (I pes c da 6amltüe

Só com o casamento será possível a r-e l aç àc homem/mul her ç j â

que e a Iintc a t r-an s qr-ss s ào possível, {c f. Epístola de São Paulo:

"mais vale casar-se qUe abrasar-se"),

Desdobrando o sexto mandamento e indicando o caminho do

casamento ii donzela, o aconselhamento chega aos cuidados

"arranjar" marido, Cerca de dez cuidados, tendo por base o te-

mor a Daus, assim resumidos:

I) "00 principies com protestante;

2) nao âquel e q" já desgraçou outra donzela;

3) "00 ao moço q" t r-e ta mal '" seus pa is',

4) nio ao que tem vício de embriaguez;

5) nao ao que ii t r as c f vel , rude, grosseiro;

6) nao ao que é doente;

7) nao ao homem moço, se es Idosa, nem a um homem velho,se

és moça;

8) nio ao que faz promessa sob condições pecaminosas;

9} nao ao que for parente;

10) nao â figura atraente, elegante, mas aquele que é tra­

balhador, que gosta da faml1ia B da casa,

Aquarta parte dos Conselho:; trata das relações da Igreja com ou-

tras religiões, ainda sob o prisma dos cuidados da escolha e

reiterando os cuídados para a escolha de marido,

,
1

A nO,;ba '>'anta EgAeJa <lt',mplte. Itepil.ovou pOIt motlvo,;,
jU<ltO<l, os c':t6a:mento,;, JlIlx.ta~, en.tlle ca,tl1otico,>, e
thOf,4CO,;,; ~emp!te 0<1 de,te'>'úJU li' p!whlblu,
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As preocupações constantes são a fê que deve ser a herânça

de pais para filhos e a indissolubilidade do casamento.

Só depois da morte do marido ê que estás livre, pois se a

donzela casa com protestante ("de crença errada") o marido pode

pedir a separação, o que não é aceito pelos dogmas cristãos.

1.5. "Que se deve pensar a respeito do estado de virgindade"?

A quinte a ultima parte do texto é explicita.

Em todo~ o~ tempo~ a ~anta Eg4eja catholica tem decia­
4ado, ba~eada na~ palav4a~ da Sag4ada E~c4iptuna e do
te~temunho genat do~ Santo& Pad4e~, ~e4 o e.otado vin­
ginai (ou de celibato) melhon, mai.o pe4áeito e mai.o
ag4adãvei a Veu~ do que o e.otado matnimonial.

r tuc t de-e e assim a intenção primordial do discurso:

Com Ma~a, a Rainha da~ vingen~, ~eguinã a Je~u~ o
amante da~ alma~ puna~, pana onde eite áôn e canta4â
o hynno que ~Õ M vingeM .oabem canta!!..

Virgem Maria, a representação da mulher em total r-e cep-

tividade a Deus e em estado de vigilia, introduz dessa

forma a relação especular: sujeito: mulher; espelho: Virgem

Maria, jã elaborada na relação sujeito: homem;espelho: Cristo.

Todos sujeitos ã lei do Pai, de Deus, para que todos sejam f e­

f t zes .

2. Algumas considerações sobre a racionalização ideológica.

Oe sublimações a regras rigidas, as proibições religiosas,

com relação ã sexualidade, mantêm o pecado com transgressão ã

lei. O pecado está irremediavelmente ligado ao temor, ao medo,

ã angustia, ã culpa. O pecado contra a castidade evidencia o

grande tabu que se encontra na base de todo esse discurso reli-
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9ioso. Tabu este que por sua vez foi reconhecido pelas leis ci­

vis da sociedade.

Podemos observar, assim, como a produção de sentido se ela-

bora, ou seja, como essa modalidade de discurso exerce "influ-

ênct e" de um código (religioso) sobre outro código (sexual), in­

terferindo, conseqUentemente, na sociedade.

Em linhas gerais, a sociedade capitalista, aliada aos pr-ln­

clpios de repressão da sexualidade advindas da Igreja, reprime

sexualmente, pois é através da repressão que ela pode gerir as

forças dos indivlduos. Do momento em que a produção capitalista

exige uma intensificação de utilização da força de

a repressao social procurou encaminhar o corpo para o

trabalho,

aumento

pela estreita ligação existente entre a estrutura social e as

formas de dominação. jã que os que possuem 05 meios de produção

dominam 05 que não os possuem; quem participa diretamente do

processo produtivo social domina quem dele esta excluldo.

conseqUentemente,da produção de bens e serviços, criando-se.

mecanismos ideológicos de sustentação. 8

A racionalização ideológica desse discurso e

Não é nosso objetivo aqui fazer incursões pela

justificada

sociedade

brasileira dessa época, mas possibilitar uma leitura mais am­

pla das relações entre nossa sociedade e as representações pro­

postas pela Igreja ã mulher, ou seja, o tipo de formação des-

tinado a ela e a definição de seu papel social a

analise desse discurso.

partir d,

Um dado histórico importante nos é fornecido por Heleieth

Saffioti. 9 Segundo ela, com a constituição da República, a

hinstrução oficial brasileira liberou-se formalmente da Igreja
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Católica, mas o liberalismo de que se impregnava a legislação

sobre o ensino na la. Republica, deixava larga margem de atua­

ção ã Igreja Católica, muito mais apta do que os leigos, pela

tradição e pela posse de quadros habituados ao magistério,a de-

sempenhar as tarefas educacionais situadas no terreno da livre

concorrência". Ora nos colégios ce eõl tccs , ora nas Igrejas, o

regime do catecismo, do período da união entre Estado e Igreja,

uma das formas de se iniciar a jovem cristã na fala ritualizada

(c r-açôes ) continuava a exercer sua influência na formação da

mulher. Ser "filha-de-Maria", ou ser da "irmandade do

Coração" era o ideal da menina/moça que rr-eqüent eve

cismo e a missa de domingo.

2.1. A, Semiótica dos Conceitos.

o

Sagrado

cate-

A seratô t t ce dos concef-ec e de pureza, castidade, honra se

encontra intimamente ligada aos conceitos de medo e vergonha

no mecan1smo da cultura, especialmente na cultura religiosa.

lotman nos mostra que "se a atração sexual enquanto neces-

sidade é da competência da natureza, esta função cede lugar a

uma função cultural no momento em que ela se submete a proibi­

ções Qnterdit~ complementares (que dizem respeito ao pej-en­

tes cc , ao lugar, ao momento, e este em conformidade ii presen­

ça ou ii ausência de uma sanção religiosa, jurídica, ou de ou­

tros tipos).lO

Do ponto de vista psicológico, a zona das limitações que

impõe o tipo de cultura ao comportamento pode ser subdf v t dfdo

em dois ramos, o que rege a vergonha, e o que rege o medo.

o mesmo lotman chama nossa atenção também para ascaracte~
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r f s tt c e s culturais de cfas s e que transparecem na anãlise das

normas de honra, na cl as s e alt a , e vergonha (medo) nas classes bai-

xas.

Partindo do enfoque antropológico da honra, em seu estudo

sobre o,conceito de honra e estatuto social em Andaluzia,Julian

Pitt-Rivers 1l nos mostra que ~J..Q..~.amente este aspecto da mo­

ral c r t s tá tem mais peso no meio dos homens do "p uebl o'", mesmo

que em sua maioria sejam anti-clericais e não religiosos, que

no meio .da s classes medias, pilares da Igreja e profundamente

rel'gio~as. Seria o caso de pensarmos nas formas de reproduçio

da ideologia das classes dominantes pelas classes dominadas.

A honra, a castidade da mulher foram sempre um dos pontos

cruciais de antropologia feminina. Estado e Igreja mantiveram-

nas, administraram-nas com fins os mais variados, Enquanto

sentimentos, foram assimilados ã cons~iiricia religiosa, enquanto

manifestação exterior, a interesses financeir6~ da família.

o mes mo Julian Pitt-Rivers, concluindo seu estudo,diz que

os sistemas conceituais que ~e relacionam com a honra, tomados

em sua totalidade e na variedade de seus contextos, alimentam

um mecànis·mo d t s t ribut do r- de poder e permitem s e l e c t on e r os in­

d t vf duo s que obterão os papéis de comando e t mpor-a o a imagem

ideal que as pessoas fazem de sua sociedade. Em iil tt me analise,

a honra serve de "cimara de compensação" aos conflitos da es-

trutura social, ii o ponto de encontro do sagrado e do profano,

do indivíduo e da sociedade, dos sistemas de pensamento e dos

sistemas de aç ào .

Assim ii que os valores de pureza, castidade, virgindade di-

t am leis morais, jurídicas e organizam s oc t a tuen te o pe pel da

mulher e tambem do homem, como zelador de seus bens simb5licos,
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culturais e econ6micos.

2.2. Proibição e transgressão: mecanismos administrativos.

A edueação, com e6ei~o, p40cede
mo p04 adve4tência encapotada~.

,
tanto p04 hiiêncio~ eo-

Como jã dissemos anteriormente, sob a forma de conselhos

marcam-se os pontos de proibição e transgressão, e o discurso

se organiza a partir de três pontos prihcipais: o aconse1hamen-

to para que a donzela (1) se identifique com a Virgem Maria e

com os propósitos da sagrada Escritura (2), e guarde a

dade para agradar a Deus e ii Igreja (3).

casti-

Assim caracteriza-se a melhor performance da cristã; caso

contrãrio, a punição, a exclusão do reino dos ceus e a infeli­

cidade.

o discurso persuasivo induz a donzela ii suj~ição ii lei.Seu

efeito dilata seu raio de ação, estendendo-se sobre a totalida­

de do campo das atividades exercidas por ela na sociedade.

A partir de provas (tecnicas) dadas pelo enunciador:l) a

autoridade do padre; 2) a disponibilidade da leitora; 3) a ar­

gumentação demonstrativa, a partir de exemplos de santos etc; a

influência tende a modificar qualquer comportamento difer~nte

daquele proposto, t enbêm porque o apelo, ora intelectual, ora

eee ttvc , mantem as condições para a persuasão.

Os mecanismos de persuasão são variados (não vamos tratar

disso agora) e administram exemplarmente a transgressão. Com pe­

lação ii leitura, diz o enunciador:
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AtUnçã.o a -'!.el,pe,i-to de. -tua ze..{tu.Jta_~ rodo~ DtJ diM nau­
64âgdm multai> jovell1> naó el,Qolhaó da fe.ltu-'!.a pe-'!.lg 01,a
de .e.EV!Wf> , 6o.theto.i> e maU6 jO!lnae<> , •• a te.U.ulta é má
ccac (J ox c_o!tJwmpldo; 4e.m ..>e. pvr.eebe.I! entJr.a no oJ1.ga­
nil,mo, eaveue na o s an ou.e ... P(Vta o 60go, pOld:anto, too,
do.!> ee ce s .f.iv!to,J, ou 6ofh",tof> cue, abeil-tamel1:te ou pOIt
or.co , a.tac.am-:te a 6é, Jtoubam-.te a plt!tCZa e o pudolt.Pa­
na o Sogo! ...

Para o ato de proibir, a simultânea possibilidade de transgrB-

dir, o que nos leva a crer, como Bataille que "a transgressão

da proibição, estã tão sujeita a regras quanto a pr6prta proi­

biçio,,12, ou ainda, que o nativel da proibição sexual i que es­

ta só se revela plenamente na transgressão.

E a sedução do pecado, ou melhor, o ponto crítico da sedu­

çao; o que nos seduz, nos fascina, é sempre aquilo que nos ex­

clui radicalmente. E a pureza que deve ser manchada. A beleza/

pureza espiritual que nega a animalidade, que faz despertar o

desejo, culminando em sua exasperação (Bataille nos fala da be­

leza, que aqui SUbstituímos, por proximidade semintica, com pu-

reza). A pureza instaura o desejo ate suas ultimas

c i as .

consequen-

Por outro lado, se a castidade e a decência, a honra, o se­

xo é o vício, a deq t-a da ç áo . O não ao corpo reforça a homogenei­

dade do suj et ro : alma (pureza) / cor po t vt r qt ndade} , pedra angu­

lar do sistema de valores e da ordem, pois o corpo ê o templo

de Deus, e sua propriedade.

2.3. A retórica da denegação

Mais um ponto a ser visto ti que, para afirmaroconceito de

virgindade, o discurso parte da negação. Uma série de negaçoes

são colocadas as donzelas (c r . 1.3) e, simultaneamente, ti ar-tí ­

culad~ a negação da negação. Confirmando-se o que Eni O~andi 13

nos diz sobre o discurso religioso ser da ordem retórica da de-
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negação:

pela eakaete4ização da di~~lmetnia, o ouvinte aeumula
O~ valoke~ negativoJ e, ent4e ele~, o de que naJceu ~~l

o pecado, e o pecado ~ o não de Veu~. AJJlm, o diJcun­
s o J(eLLgioJo, paJ(a a61nmaD que é poJ1.tivo, deve ne ­
gaA o negativo, ou ~eja, deve negak o J1.m pke~Japo~to

do home.m, ao pecado (que. ê negaçãol --

o mesmo pode ser observado com relação ao tema da felici­

dade. Mostram-se todos os meios para que a donzela seja porta-

dora da felicidade. Negando-lhe tudo o que venha a ser prazer,

excluindo-lhe o saber, encobrindo-lhe o corpo, para que se go­

zo seja em Deus.

2.4. A reduçio semio16gica

o coração, signo da fonte da pureza, da felicidade funcio·

na em proveito da virtude, da castidade, da virgindade, Funcio­

na, assim, como valor cultural e t deo l ôç t co inscrito na insti­

tuição social e nos costumes, O valor simb6llco converte-se em

função ideológica, jã que a Igreja sobrecarrega a virgindade de

valor, Essa função circula como honradez, pureza de corpo e al­

ma etc, de mie para filha, Hã assim uma espicie de mais-valia a

partir dessa circulação de conceitos, e tambim o que podemos

chãmar de redução semiolõgica do simbõlico, que constitui o pro­

cesso t deoj õç t co .

Luce Irigaray14 vai mais longe na interpretação da virgin-

dade . Diz ela:

a mUfhe4~vikgem ê puko valok de t40<'.a, Ela é a poJJi­
bilidade, o lugak, o ~1.gno da~ 4elaçõeJ ent4e o~ ho­
mané , Em s ; meJma, ela não exúte: JimpteJ el1voLtõ/t-i,o
4ecob/tindo o jogo da c1.4culaçâo Jocial .. ,~eu conpo na­
tu/tal ê abolido em ~ua 6unção 4ep4eJentativa.,. a ma·
lhe4 enquanto moeda de btoca ~eILã ~ome.nte uma apaILê:nc-i.a...

Mie, virgem, prostituta. esses s eo os pepê í s sociais -i m-
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postos ã mulher na dialêtica da proibição/transgressão. As ca­

racteristlcas da sua sexualidade tambim decorrem dai: valoriza­

ção da reprodução, fidelidade, pudor, ignorância, desinteresse

pelo prazer, aceitação passiva, seduçio para suscitar o dese­

jo etc .. ,

3. Para quase concluir ...

Os aspectos aqui abor-dados remetem ao estudo do discurso

pedagogico-religioso enquanto revelador e disseminador de uma

cultura a nos imposta, nio somente pela Igreja, mas tambim pela

sociedade. As i nême r as leituras que podem advir de um texto co­

mo esse se fazem em cadeia, em interligações que não se esgotam.

00 momento em que se pensa a Igreja desempenhando um papel

t oeotõçt co na transmissão da cultura. vê-se como seu discurso or­

ganiza emoções segundo normas da Bíblia; estabelece comporta­

mentos e representações que ultrapassam os limites da consciên­

cia; ilustra o sentido das leis do inconsciente, mantendo entre

as gerações uma continuidade psfquica e social, somente rompida

com a "descoberta do corpo", e nos aponta, em sua historicida­

de, para a f ant ás tt ce sublimação dos impulsos da sexualidade,pa­

ra d mito da mulher sem homem, e para a fantasia masculina da

mie vi rgem,

NOTAS

1. MljllER, Henrique, Como te tornarás feliz, Conselhos pa r a es

ooneeu as cr t s t'ãs . Be ht a , Tipografia s ão Francisco, 1923.

2. Sacerdote da Congregação do Verbo Divino.

3. Cf-. AUSTIfI, ,1. L. Quand dire, c'est faire. Paris, Seui l ,

1970.
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Wander Melo Mi r-anda

•AGUA VIVA: AUTO-RETRATO (IM}POSSrVEL

RESUMO:

LeizU4a de Agua Viva, de Cta4i~e LiJpe~zon, e JuaJ 4e-
taçõu com o auto-ltet4ato enquanto deJtocamento do "eu" azna­
ve./> da expe!(..<.ên~ia da .e'<'nguage,m.

Leczune de Água V'<'va, de cta!(.'<'ce L'<'Jpeczo!(., et JeJ happo4ú
ã .e' auto-po!(.z!(.aLt en tant que deptacement du "mo.<.", ii: Z4ave!(.J
t'expinience du tangage.
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(,.,) oueno fi: uma. ve.4dade 111.~
ve.ntada,

(.,.1 o que fi: uma jane.ea 4enao o
an emo.edunado p04 e4quad4iaó?

C.ea!tic.e. LÜpecto4 - Água Viva.

Agua Vival radicaliza ao extremo a experimentação da

linguagem levada a cabo por Clartce Lispector desde Perto do

coraçio selvagem. sua obra inicial, Imune ao ~16giCO~ . "
~bem comportado". balizas de avaliação d valorizaçio do

senso comum do establishment literário. AV pertence ao tipo

de texto que Barthes chama de texto de gozo: "aquele que

põe em estado de perda. aquele que desconforta (talvez atê um

certo enfado l • faz vacilar as bases históricas. culturai s ,

psicológicas. do leitor. a consistência d. seus

seus valores • d. suas 1emb r anç as 1. ,,, entrar

'" relação com e 1inguagem~.2

gostos. de

em crise

Diante de um texto como esse. qual a via mais eficaz

a ser trilhada pela indagação analftica? Ler Clarice deixando­

-se "Ler'" por ela?3 Ou tentar racionalizar aquilo que pela

sua própria especificidade foge a toda racionalização?Nossa op­

çio de leitura. longe de deslindar tal impasse instaura-se

precisamente a partir dele e inscreve~se. sabemos.no cam~

po do provisório e do precário.

Isso posto. pareceu-nos pertinente tentar estabelecer as

relações cabTveis entre AV e o auto-retrato, Tal como propõe

Michel Beaujour. o auto-retrato constituiu-se sequndo um sis-

tema de recorrências. retomadas, superposições e correspondências, entre
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elementos __h.2.~!,§JjHl-Q5 e subs t

aparência ê a do descontin

is. de modo que.;';~,,,_P.!:~_~,~_~E_al

da ustaposição anacrónica e da

montagem. Ao contrario da autobiografia, cuja unidade esta j

implícita na escolha de um curriculum vt t ae , ao auto-retrato po­

de-se sempre ajuntar elementos homólogos ao paradigma. já que

prescinde de uma "unidade" dada de antemão: o auto-retratista

nio conta "o que fez". mas tenta dizer "quem é". Ressal te-se,

tambem. a diferença entre o auto-retrato e a meditação: enquan­

to esta conduz ã interioridade. ã certeza do Eu\ aquele conduz

ao seu deslocamento, através da experiência da linguagem4

o grito de aleluia com que a protagonista-narradora de AV

dá a partida para a aventura experimental da linguagem detona um

'processo i nt nte r-r-up t o de indagações, di ri gi das ao próprio ~que

fala do tu a quem "idealmente" esse falar se destina: pr-ocedt-

mento especular, pois o passa a funcionar. sobretudo como o

espelho em que o ~_~ busca sua imagem (im)posslvel. Os reflexos

déS:sá"fhferlocução" crutam~sena s upé t-f I c t edo texto e. ao t n­

vés de produzirem uma figura estável e definida. delineam algo

vago e movediço e para tanto contribui, certamente. o angulo de

visão uti l t zadó o da personagem presa da paixão ~. que ,,,
com que a verdade do seu dizer seja sempre fragmentária e duvi-

dosa.

C4.[all. de. 1>J.. pIl.Óp!l..Lo um J,~!l. ê muLto g~ave.. E-6,tou me. C-Il.-f­
ando. E andaI!. na eJ,c-ull..[dao completa a pll.ocu!l.a de noJ
ine.-6mOh é. o que. nazemo-6. Võ.L. Ma.!J é. do!c de. pa4to: nMce.

-uma coüa que. ê. t--6e. (p. 54)

A simultaneidade do~ e do fazer remete ao tu i c t o , ê or t­

gS',ffi - "será queé como agora que estou sendo e ao mesmo tempo me

sezendo t" (p • 3S")" a um vazio ext s t enct a f c es crt t urul , el ame n-

tos aos quais cabe ii linguagem (e ao silêncio) ao tentar dar

uma forma, como veremos.
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Vazio excesso acaso

A experiência inaugural de todo auto~retratista é a do va­

zio e da ausência de si. Logo que ele começa a escrever. nao im­

porta o quê. vê esse nada transmudar-se em pletora: a inscrição

do seu umbigo iguala-se "a l'infini der mers". O texto então pro­

duzido não corresponde ã idéia do auto-retrato pictural, pois o

auto-retratista não Use descreveU como o pintor "representa" o

corpo e o rosto que ele percebe no seu espelho; opera~se um des­

vio e ele não sabe nunca aonde vai chegar. nem o quefa~5. Estã­

se, portanto. diante de uma produção e não de uma representação.

tendo-se em vista que a linguagem é entendida nao como meio de

expressão. mas como ne t é r-t e significante. de cuja (des}organiza­

ção específica dimanam os sentidos imprevistos que produzem o sen­

tido textua1 6.

Associada a essa problemãtica. vejamos. inicialmente. qual

a função do espelho na obra em foco, jã que nela os e,~p~),~p,s são

movediços e estilhaçados e refletem. segundo ct eont ce Mourão, "em

cada pedaço (,.,) uma face diferente. um modo diverso de ser"?,

Esse espelho ceIe t dos cõp i cc seria. ao ccnt râr t c do espaço da fi­

xação narcísica. oe~p~90dinãmico e conflituo dapr~~~!~ da

identidade. da justaposição e convergência de opostos. O texto de­

clara que "s õ existem espelhos. pois o único e uma infinidade de

es pe l hos ( ... ) e um refl e t e o refl exo do que o outro refletiu"(p,93).

~ espelho é tambem visto como "campo de silêncios e silêncios (".)

vazio cristalizado que tem dentro de si espaço pa t-a.vse ir para

sempre em frente sem parar" (.!s!), E a narradora conclui: "Não. eu

não descrevi o espelho ~ eu fui ele, E as palavras são elas me s-
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mas, sem tom de discurso" Lp. 95).

Essa

e as

nova óptica que abole a perspectiva da!.!:.!! como r-e Fle­

citações acima o sugerem8 - amplia-se, em AV, através

da homologia escrita-pintura-música, na qual efetua-se o ques-

tionamento da arte enquanto (i.)possibilidade de resgate do su­

jeito e do mundo. A uma arte (escrital figurativa, dependente do

objeto pretende-se, conforme a epigrafe do livro, algo "que nao

ilustra coisa alguma, não conta uma história e não lança um mi-

to" e "onde o traço [a letr~ se torna existência",

Os elementos factuais do enunciado são, pois,reduzidos a um

"grau zero" e a linguagem ocupa, sem subterfúgios ou mascaramen-

tos, o lugar predominante na cena textual, A enunciação

livre de amarras e roteiros, conjugando-se a disponibilidade do

sujeito - "não sei aonde me levará esta minha liberdade (.,,) Mas

estou sol ta" {p . 39) -, ao seu des cent r-amento : ao ~ sou preva­

lece o "~~" (p . 44), Processa-se, então a dea-j-e al t r açào do s er

e da linguagem: o sujeito descola-se de si (cr . p. 99) "e "faz-se

ate chegar ao caroço" (p. 47), Esse de-spojamento, por sua vez,

supõe uma "animalização", no sentido em que "animal nunca sub s-

titui uma coisa por outra" (p . 58). Ao vazio instaurado contra­

põe-se, contudo, o excesso de significante e a única saída ê "es­

crever distraidamente" [p . 25), deixar-se levar pelo acaso do

"correr da mão" (p, 63) que escreve,

AV, como o auto-retrato, enquanto desnudamento dos proces­

sos linguisticos que o engendram, tem como único lugar real o

texto, o livro na sua materialidade - corpo e túmulo -Ó; espaço da

,escrita transbordante ntemperante, libidinosa e aberta a mo r­

te9, Da', a busca de correspondência, em AV, dos termos viver­

escrever e a afirmação do texto - "facv s Imt l e de livro" (p, 65)­

pela sua negação:"Este não e um livro porque não ê assim que se
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escreve. °que escrevo ê um só clímax? Meus dias sao só um cli-

max. Vivo a beira" CP. 13).

Não se ueira, entretanto, delegar ao texto, em virtude da

correspondência postulada entre vida e escrita, um caráter au­

tobiográfico ou confessional: "Não vou ser autobiográfica. Que­

ro ser 'bio'" (p . 42). Para que o "pacto autobiográfico" ocor­

resse, seria necessária não só a afirmação, no texto, da iden­

tidade autor-narrador-persona-gem, remetendo em ültima instância

ao ~ do Autor na capa l O, como tambem a vigência da retros­

pecção, que implicaria uma concatenação, mais ou menos lógica e

linear, no registro de eventos passados.

o instante-já da escrita de AV, tempo do Aion l l,

ao tempo cronológico, o qual aparece de maneira esparsa no tex­

to e, quando isso acontece, refere-se, significativamente, ama­

nhãs e noites, auroras e crepGsculos Ccf. p. 15, 28, 37, 48,50,

60, )9, 88, 104}, í nf ct o e fim não delimitados e sempre retoma­

dos, que encontram no domingo oco e vazio, o tempo-espaço por

excelência de uma crita sempre "moto contínuo", que não con-

segue se deter e chegar a um ponto, inicial ou final:' "c que te

e s c-revo néc-tt em começo: e uma continuação" {p . 57). O "tema" do

livro/da vida (fragmentários) é o instante:

Um ~n4tante me leva in4en4~vetmente a out40 e o tema
atemát~eo va~ 4e de4en40tando &cm ptano ma& geomft4~­
cu como a& 6~gu.h.a.& .(>uceM~vM num cate~do.(>cóp~o. (p.161

o tempo relaciona-se, portanto, ao fragmento, dada a des­

continuidade entre a percepção do instante e o seu registro na

l t ncuacem. Os despojos e os fragmentos não aparecem, em AV, com..

forme notou Blanchot a respeito de Nietzsche (filósofo tão pró­

ximo de Clarice 12}, como. momentos dê um discurso incompleto,mas

como uma estrutura de fratura pela qual o acaso, ao nível da

225



aflrmaçio, continua sendo aleat6rlo. O enigma, entio, se libera

da intimidade do seu próprio segredo para, ao escrever-se, ex­

por~se como o enigma mesmo que mantém a escrita. Esta, por sua

vez, torna a abrigá-lo sempre na neutralidade do seu próprio

enigma. O texto seria, portanto, o movimento de escrever na sua

n-eutralidade I 3.

Amor morte

Texto da paixão - vida, paixio e morte da e na linguagem

em AV, palavra e sujeito, vida e escrita, interpenetram-se e se

entregam a um tenso e comovido mo erótico. Sabemos, por Be­

taille, que a essência do erotismo estã na nostalgia da conti-

nuidade perdida. A base da existência humana hã uma

passagens do contínuo ao descontlnuo, e vica-versa.

série de

Subs tanei a1-

mente, o âmbito do erotismo é o da desordem e da ruptura, por~

que a violência, para n6s, reside na morte, que nos arranca da

obstinaçâo de vermos durar o ser descontínuo que somos. A expe­

riência do erotismo pressupõe o superamento do limite sem sair

dos limites desta vida descontrnuai desejamos aproximar do além

sem ultrapassar a soleira, colocando-nos sabiamente aguéml 4.

r dessa experiência tndt zlve j dos limites quefalaAV.O li-

vro nasce de uma fal ta onde se inscreve (se escreve) o desejo do

Outro como desejo de linguagem. O deslocamento incessante do ob­

jeto do desejo - ~ "palavra-falo,,15 - insere, contudo, o texto

num espaço convulso e desnorteante, espaço de prazer e da dor,
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em que se confundem, numa continuidade i

da, "bacanal muda"(p. 85), e a escrita, "epcca

{p . 80). Dessa união ê testemunho, no texto, o

nas. cipós, raizes e plantas na "densa selva de

Sexual i dade , violência, sujeira e religiosidade,

tes fundamentais do erotismo, disseminam~se por todo o texto. A

cerimônia de iniciação da palavra €i feita com gestos "hieráticos

e triangulares" CP. 21) e é 'como o "limiar de entrada de ances­

tral caverna que ii! o útero ,do mundo" (p . 16). Realizada a .§.!­

cralização do espaço da escrita - espaço do interdito e da sua

transgressão -, a narradora-sacerdotisa cede ã compulsão do im­

.Ruro e entrega-se, então, ã "liturgia dos enxames dissonantes

dos insetos que saem dos pintanos nevoentos e pestilentos.ln~

se~os, sapos, piolhos, moscas, pulgas e percevejos -- tudo nas~

cido de uma corrupta germinação de larvas. E ~uE! fome

alimenta desses seres putrefatos em decomposição" CP. 49).

Esse ato de entrega arriscado, mas persistente, longe de

resultar na realização apaziguadora do desejo, que teria como

meta maior o estabelecimento da continuidade entre a palavra

e coisa, o au to e conhac t men to do eu e a sua união com 0!1!, de­

nuncia, ao contrário, a impossibilidade dessa realização, pela

descontinuidade (insuportável} entre viver e escrever. A repe­

tição obsessiva do verbo querer, no texto, dimensiona e alar­

ga a amplitude dessa impossibilidade, dessa frustração que se

busca suprir sempre. mas não se deixa satisfazer nunca. Tudo é,

então, compelido a um recomeçar constante. em busca do momento

inaugural em que o eu se encontra ainda indistinto do não-eu.

Dai, a tentativa de anonimato ao escrever (c r . p. 40), o es­

forço de acercar-se do it (cf. p. 35-36, e outras) e, por outro

lado, o estilhaçamento do discurso e do sujeito, expostos a um
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insistente movimento de construção-destruição, morte - renasci-

me nto

Nesses "fragmentos de um discurso amoroso" (Barthes) ,a pa­

lavra, fincada "no vazio descampado" (p. 57) i "a trombeta que

anuncia" (id.); escrever/criar é "como se arrancasse das pro-

fundezas da terra as nodosas raizes de irvore descomunal ( ... )

e essas raizes como se fossem poderosos tenticulos como volu­

mosos corpos nus de fortes mulheres envolvidas em serpentes e

em carnais desejos de realizações" (p.22-23). Possibilidade de

vida, amor do e no texto eternamente t nconcIus os , mas "liberda­

de que leva i morte" (p. 19).

Escrita Inútil

o auto-retrato nao tem nada a esconder ou confessar a nao

ser que ele é puro discurso livre, "escrevinhaçio culposa","per­

versa", na medida em que é uma escrita transbordante e despro-

vida de utilidade publica. As retóricas e as poéticas antigas

afirmavam, sem cessar, a função utilitãria e transitiva da es-

crita e a "confissão" era vista como útil apenas enquanto ~_em-

~. O auto-retrato é traição/transgressão dessa retórica e

transformação de seus

cio solitiriO"16, mas

procedimentos, escrita condenada a um "ví-

que "libertou a arte da escravidão do

naturalismo e da psicologia, instituindo um modo novo, que não

é nem romance, nem narrativa, nem ensaio, 'gênero' que nao tem

nome, mas que leva a buscar, a escrever, segundo uma dimensão

nova; a do neutro, dimensão ainda pouco explorada ( ... ) e que

levarã um dia a responder de maneira inteiramente nova ii ques>
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tio: 'o que i pensar?,"l7.

A tensão entre ~enso e eu escrevo é levada ao máximo

de seu rendimento em AV atraves da questio guem sou? do eu que

escreve. A resposta, entretanto, não se concretiza; a

dade mostra-se inatingível e a escrita inutil:

identi-

Nunca t~4á~ o qu~ e~ch~vo. E quando eu t~ve4 anotado o
me u l.eg4edo d~ l.VI- ~ j09alL~i 60ll-a como e e. 6o~<'.~ao mM.
E<'.clLevo-te poll-que não ch~~a<l a aceitall- o que ~ou.Quan­

do de<ltlLu'<:lL m'<:nha<'. ano.taço~4 de úl~tant~<'.. vottalLei pn­
II-a o meu nada de onde tihei tudo? Tenho qu~_pa9all- o
pae ço . O paeçc de. quem t~m um pat<ladO qU~ <10 se 4enova
com paixão no e~t4anho phe<lent~. Quando pen~o no qU~

~ vivi m~ pah~ce que 6ui d~1xando meu<l COlLpO<l peta <I ca-
minho<l. (p. E8JJ

Tem-se, afinal, não um rosto (sentido) concluso e defini~

tivo, mas traços improvisados que, simultaneamente, se delineam

e se esfumam, em meio ao movimento amoroso~belicoso do relacio-

naaen to entre o sujeito e a palavra. Ao se exercer no excesso

do sintagmitico, privilegiando o eixo da presença, AV é um ful­

gurante (auto) retrato das (im)possibilidades da linguagem.

A patavlLa apena<l ~e 1L~6~lI-e a uma coi<'.a e e<lta ~ 4empILe
lnatcançávr.t paI(. m1m. Cada um d~ nlJ<\ é- um <'.1mboto que
tida ~"om ~;[mboto<'. - tudo ponto de apena<'. 1Le6eMnc1a ao
II-eat. PII-ocul(.amo<l d~<'.e<'.p~hadamente encon.tll-all- uma 1d~n­

11dade plLôpnia e a ldent'<:dade do lL~at. E <'.~ no<'. enten­
de.mo,," a.tlLavé.6 do <lZmboto ii polLque temo~ 0<'. me~mo~ ~.tm~
boto,," e a me<'.ma expeniêne.<:a da 1'.0'<:<111 em <1'<:: ma~ a nea­
.tldade não tem .6.[.nônlmo<l. (p.96-97)

Terminada a leitura que nos propusemos, e necessãrio re­

tornar, brevemente, ao ponto de partida, fazendo ressaltar a

dificuldade (inutilidade?) de todo "discurso critico" diante de

um texto como AV. O leitor ê desalojado de suas pcs s f ve t s e con-

os lados por um tex-fortantes certezas e é assaltado de todos

to "muito consciente de ser literirio"l8 e pelo qual ii convi-

dado a particip~ da criação de sentidos e mundos através da

linguagem, assumindo todos os riscos inerentes a tal atividade.
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NOTAS

Este artigo foi originalmente apresentado como trabalho

final do Curso "Literatura Brasileira con t enpo r-àns e , t l a­

ri ce L'l s pec t o r-" (Doutoramento - ]9 semestre de 1983 ~USP),

ministrado pela Pr-ot e . Ora. Nãdia Battella Got1ib.

1. LISPECTOR, t l art ce . Agua Viva, Rio de Janeiro, Artenova,

1973. Daqui para a frente, resume-se i sigla AV e as ci~

tações serão feitas indicando~se apenas o número da pã~

gina, entre parêntesis,

2, BARTHES, Ro l en d . O razer do texto. Lr a d . de J. üuf ns bur q .

são Paulo, Perspectiva, 1977. p, 22,

3, Como ê feito em: CIXOUS, Hêlene. L'approche de cl e rtce

Lt s pe c to r . Poêti~, Paris, 40:408-419, nov . 1979, Sobre

a fortuna crítica e o percurso da recepção da obra c l ar t­

ceana ver: SJ\, 019a de, A escritura de Clarite ~ispector.

Petrõpo1is, Vozes, Lorena, FATEA, 1979 (sobretudo os cap,

e VI).

4, Cf. BEAUJOUR, Nt c he L. Autobiographie e t au t opo r-t r-a t t , Poé-

tigue, Paris, 32:442-458, novo 1977. p . 443 e 451.

5, Idem, p. 444.

6, Sobre o texto como produção cf. RICARDOU, Jean, Penser la

littêrature au tr-enent. í n i-c--. e t a l t t • CoJJoque sur la

situation de la litterature du livre et des ecrivains,

Paris, Editions Sociales, Centre d'Etudes et des Recher­

che s Marxistes, 1976.
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7. MOURAO, cí eont ce Pees Barreto. A fascinação do Caleidoscópio:

uma leitura de AGUA VIVA de Clarice Lispector. Dissertação de

Mestrado, Belo Horizonte, UFMG, 1981 {t nê dl t a j c p . 61~62.

Nesse trabalho, a Autora estuda o conceituaI e o poético

em AV e suas manifestaçoes ao nivel do enunciado e da

enunciação.

8. Repar e c se que o fragmento sobre o espelho foi publi cade j tnt­

c t al me nte , na za . parte da la. edição de A Legião est r anqe t ,

r..!! , como uma "metalinguagem" sobre os espelhos de Vera

Mindlin. Posteriormente, foi republicado, com a variação

de abolir o nome de V. Mindlin, em Para não esquecer (S.Pau~

10, Atica, 1979. p. 9~10). Alim desse fragmento, dois ou~

tros - "A pesca milagrosa" e "Esboço de um guarda~roupa"­

provém de A Legião estrangeira (Rio de Janeiro, Ed.do Au­

tor, 1964. p. 143 e 148) e aparecem em AV as piginas 25 e

98~99. Ocasionalmente, foi~nos dado perceber que o trecho

sobre o "estado de graça" (AV, p . 104-108) ê uma var-iante ce

um "capitulo" de Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres

(Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1982, sa . ed; , p.146:"150).

Seria bastante produtiva uma pesquisa que procurasse le~

vantar o que em AV i um "aproveitamento", uma "reescrita"

de segmentos de obras anteriores da Autora. Isso, talvez,

viesse a reforçar o aspecto de bricolage de AV, o seu

cariter "centrifugo" como ponto de convergincla das pri~~

ci paf s preocupações da prãtica es c r t tur a t de ct ar t ce .

9. Cf. BEAUJOUR, op. cit., p. 454-456.

10. Cf. LEJEUNE, Philippe, Le pacte autobiographigue. Paris,

seutt , 1975. p. 26.
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11. Cf . MOURM, op . cit., c ap . 3.

12. Sobre Nietzsche e Clarice ver; MOURM, op . cito

13. ct . BLANCHOT; Maurice. Nietzsne y la escritura fragmentãria.

Buenos Aires, Ediciones Caldin, 1973. p. 62-64.

14. Cf. BATAlLLE, üeor qe s . t.t e r o t t smo . Trad.di Adriana õett'urto .

Milão, Mondadori, 1975. p. 20-25, 150-155.

15. MOURM, op. eit., p. 64.

16. cr . BEAUJOUR, op . c í t. , p . 447-449.

17. LAPORTE, Roger apud BEAUJOUR, op . c í t. , p . 450. r inte-

ressante observar, a proposito, que AV ê o primeiro

texto de t t a r t ce que não traz na capa ou na folha- de­

-rosto os termos "romance" ou "conto", mas sim "ficção".

Posteriormente, em 1975, aparece "impressões leves" a

respeito de Vis"iío do esplendor e nenhum termo em A hora

da estrela, de 1977, que na "Da dt ca t ó r t a do Autor" é no­

meada como "esta coisa aí". E evidente, pois, a partir de

AV, a indefinição e desintegração da noção de "genero li­

t e r-ár t o" em Clari ce Lt s pe c t o r .

18. HUTCHEON, Linda. Modes e t formes du nar c t s s í s me littéraire.

Poitique, Paris, 29: 90-105, fivr. 1977. p. 98.

BIBLIOGRAFIA

BARTHES, Ro l a nd . .Q..J!!azer do texto. Tr-ad , de J. Guinsburg. São

Paulo, Perspectiva, 1977.

BATAILLE, aeo rçes . L'erotismo. 'r r-ad . di Adriana dell 'nr-to . Milão,

Mondadori, 1975.

232



- BEAUJOUR, Nt chel . Autobiographie et autoportrait. Poetigue, Pa­

ris, 40: 408-419, novo 1977.

BLANCHOT, Neu r t ce , ~ietzsche y la escritura fragmentaria.Buenos

Aires, Ed t ct o ne s cel eên , 1973.

BDRELLI, Olga. Clarice Lispector: esboço para um possfvel re-

trato. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981.

cANOIOO, Antônio. No raiar de Clarice Lt s pe c t o r . In:-. Vãrfos

~scritos. S. Paulo, Duas Cidades, 1970.

CIXOUS, Hêlene. L'approche de Clarice Lispector. Poêtique,Paris,

40: 408-419, novo 1979.

HUTCHEON, Linda. Modes et formes du narcissisme littêraire.Poê~

tique, Paris, 29:90~106, févr. 1977.

LEJEONE, Philippe. Le pacte autobiographfque. Paris, Seuíl,1975.

LISPECTOR, Clarfce. Perto do coração selvagem. 9a. ed. Rio de

Janeiro, Nova Fronteira, 1980,

Laços de f amfl t e . qe • e d . Rio de Janeiro, Sabiá, 1970.

, A legião estrangeira. Rio de Janeiro, Editora do Au­

tor, 1964.

-----. lLP_Êlfiío segundo a.u , ae . ed . Rio de Janeiro, saotê,
1972.

----- Uma aprendi~~..!n ou o livro dos prazeres, se . ed i R'i o

de Janeiro, Nova Fr-on t.eí-r e , 1982.

Agua Viva. Rio de Janeiro, Artenova, 1973,

233



LISPECTOR, c t er t ce . Vis'tio do e~~.'> Rio de Janiero, Fran­

cisco Alves, 1975,

-----, A hora da estrela, Rio de Janeiro, José Il'lympi o, 1977,

MO'URAO, c l con t ce r ae s Barreto, U~inaçao do caleidoscópio:

uma leitura de AGUA VIVA de Clarica Lispector, Dissertação de

Mestrado, Belo Horizonte, UFMG, 1981 (inédita),

NUNES, Benedito, O mundo imaginário de ct ar t ce t í s pec to r . 1n:-,

O dorso do tigre, S, Paulo, Perspectiva, 1969,

RICARDOU, Jean, Pens e r la l t t t âr a t ur-e au t r ement . ln: -, e t eltt .

Colloque SUl" la situation de la littérature du livre et des

ecrivains, Paris, Editions Sociales, Centre d'Etudes et des

Re che r ches xe r-xt s tes , 1976,

ROUSSET, Jean, Narci sse romanci e r . Pari s , Jose Corti, 1973,

SÃ, Olga de, A escritura de Clarice Lispector,petrópolis,Vozes,

Lorena, FATEA, 1979,

SOUZA, Gilda de Me110 e, O vertiginoso relance, 1n',-,Exercícios

~itura, S, Paulo, Duas Cidades, 1980,

134



?


	CLTL paginas iniciais
	00 CLTLn10pre
	01 CLTLn10a01
	02 CLTLn10a02
	03 CLTLn10a03
	04 CLTLn10a04
	05 CLTLn10a05
	06 CLTLn10a06
	07 CLTLn10a07
	08 CLTLn10a08
	09 CLTLn10a09
	10 CLTLn10a10
	11 CLTLn10a11
	12 CLTLn10a12
	13 CLTLn10a13
	14 CLTLn10a14
	CLTL pagina final

